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ESTADOS UNIDOS 

DIÁRIO DO SO NACIONAL 
SEÇAO 11 

ANf) XI - N.• 171 CAPITAL FEDERAL SLBADO, 29 DE SETEMBRO DE . i9i6 

CONGRESSO NACIONAL 
,Presidência Convocaçio de sessão conjunta para apreciação de 11 veto•. 

l!oiivocaçio de sessão conjunta para apreciação da "veto" O Presidente do. Senado Federal, nos têrmos do artigo 7o, § a.o, da 
Constituição Federal, e do artigo- 45 do Regimento Comum. convoca ae 
duas Casas dQ Congresso Nacional para, em sessão conjunta a realizar-se 

no" dla 9 de outUbro próxirno, às 21 horas, no edificio da Câmara doi 

Deputados, conhecerem do v~to presidencial ao PioJeto .de Lel (n.o· 50f. 

de 1949, na Câmara dos Deputa4os, e n.o 29, de 1951,' no Senado Federa» 
9-ue altera a carreira de Oficial Administrativo do Quadro_ Suplementar 
do Ministério da Fazenda, e dé. outras providências. 

O Presidente do senado Federal, nos têrmoe do artigo · 70, 1 3. o, da 
Co~tltutçiO Fede_rall e do artigt 45 do Regimento comum, _convoca às 

duas Casas do confiresso Nacional para, em sesslio conjunt' a realizar·se 
no dia 2 de 'OutuOro próximo, às 21 horas, no edifício d'a Cllm.ara dos 
Deputados, ·conhecerem do veto presidencial ao Projeto de_ Lei <n.0 3.876, 

de 1953, na Câmara d"' Deputados, .e n. • 268, de 1955, no senado Federal). 
que altera dlsposltlvoa da Ll!l do ImPôsto de Renda, !nstitul a tributação 
adlélonal das pessoas Jurídicas sõbre os lucros en1 relação ao capital social 
e as· reservas, e dá outras providências. 

Senado Federal, em 19 de Setembro de 1956 

senador APoLôNio SALES 

Senado Fed.eral, em 6 de Setembro de -195& 

JoÃo GOULARI 

Vl~-Presidente, no exercício 
da Presidência 

Relação das Comissões 

~omissões Permanentes 

Diretora 
ApOlônio Salles - PteSiden~e .. 
Vivaldo Lima - 1.o Secretario ... 
Freitas Cavalcanti - 2.0 secretário. 
Kerginaldo Cavalcantl - 4.0 secre-

tário. . 
Carlos Lindemberg - 3.0 Secretáno. 
Neves da Rocha - 1.0 Suplente. 
Prisco dos Santos - ~.0 Suplente. 

Comissão de Finanças 

Alvaro Adolpho - Presidente. 
cézar vergueiro - Vice-Preside-nte_ 
ArY Vianna. 
Alberto Pasqualini (1) • 
Victorino Freirt:. 
Paulo- Fernandes. 
:Mathias Olympio. 
Mamão Vieira. 
Fausto Cabral. 
Daniel Krieger. 
Juracy Magalhães. 
Othon Mãder. 
Júlio Leite. 
No'faes Filho. 

, Domingos VellaseO. 
Lino -de Mattos. 

SENADO FEDERAL 
Othon Miider - Ministério da V1a· 

ção -e Obras Püblicas. 
~ (3) Substitufdo temporàriamente 
pelo Sr. Fausto Cabral, 

SUPLENTES 

João Arruda. 
Lima GUimarães.· 

(1) Substitul<lo pelo Sr. 
maraes. 

Júlio Leite - MLI1.isté1·io da 
zenda. 

Nov_aes Filho - Ministério 

Fa- Secretário 
das AndÍ'ade. 

Mtécio dos Santos 

Secretário - Renato A. Chermont. 
Reuniões às sextas·fCirf\.S às 10 ho-

Relações Exteriores. Reuniões 
Domingos Vellasco - Poder Leg1s- ,ho~a&. 

tativo.-

Têrças-feiras,- Ás 14 

-ras e 30 minutos, ' Lino de Mattos - · Ministéri(' da 
Saúde. 

Relatores designados pelo Senhor João Arruda - Tribunal de contas 
Presidente para o Orçamento de e Conselho Nacional de Economta. 
1957:. 

Cézar · Vergueiro -· Ministério da 
Ae:r:apáutica. 

AtY Vianna --Ministério da Guer-

Comissão de Constituição 
e Justiça 

ra e Marinha. · 
Lima Guimarães _ Presidéncta da Cunha Mello - Presidente, 

República. · Argemiro de Figueiredo Vlce-
VietOr!·no Fre'·e M"nl 'ê f d Presidente (1). 

Justiça. u 
1 S~; r 0 a Gilberto Marinho (2), 

Paulo FernaÍldes ~inistérlo da Benedicto Valladares. 
Agricultuz:a. Gaspar Venoso. 

Ruy Carneiro. 
Mathias Olymplo Poder Judl- Lourival Fontes (3) • 

ciãrio. Lima Guimarães. 
Mourão Vieira - Superintendência Daniel Krieger. 

da Valotização Econômica da Ama- Att.Iljo Vivacqua, 
zônia. ~aura Andrade. 

Fausto Cabral . - Mini.stéilo do 
Trabalho. U), · Substituído temporàrl4mentt'J 

DanJel Krleger _ Ministcér1o da por Rui Palmeira. 
Educação e Cultura. . (2) Substituido temporAriamente 

JUMcy Magalhães - Receita. pelo Sr. Francisco Gallotti. 

·Comissão de Economia 
Jl?·.acy ~agalhães - Presidente. 
Jl!lio _.Leite - Vice-Presidente 
Sa Tinoco. • 
Lima Teixeira. 
Remy Archer (1) • 
Fernandes Távora.· 
Tal'cleto de Miranda. 

(1) Substituindo temporàriamente 0 
Sr. Sebastião Archer. 

Secretário - Renato Chermont. 
Reuniões - Quartas-feiras as 

hora!!, • 

Comissão de Educação 
, e Cultura· . . 

18 

1 - Lourivã.J Fontes _ Presidente~ 
. 2 -· Jarbas Maranhão _ Vice·Pre­

iadente. 
3 - Ezechlas da Rocha. 
4 - Gilberto Marinho • 
5- Mem de Sá. • 
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I - Mcurão · Vlená. , I 1 - Rt:Biuaido Fernanaes. 

Se.::r~tano I<'l.·,JDC~soo Soares ~r'-
rucw. 

Reun;ões Quii,l.i>s-ieiras, As' 1t 

E PEDI ENTE 
t;l:;'t.:i. rAME:.;TO DE IMFRE;~SA NACIONAL 

Dlt'.;IETOP GWR,._L 

horas. 

Comissão de Leoislacão Social 

Lim8. Teixeira - Prcs1dente. 

Ruy carneiro - Vic;;;-Pl·cs;-jcnte · 

Set?.stião Archer 12). 

Primio B€Ck. 

L!J10 de Mattos. 

João Arruda. 

Paulo Fernandes_ ll) · 

ALBERTO DE. BRITO PEREIRA 

:'HEFE r::~ SIEF:YIÇO .:JE PU&LICAÇ(!II!S C~(Rf'K DA SEÇÃO CK AIECAÇÀO 

MUR:LO Fi"ERF\EIRA -AL VE~ LEOPOLDO C.SAR DE MIRANDA lliU 

Dl;iF.IO DO CONG\RESSO NACIONAL 

SEÇÃO 11 

\rr:preu.o nas:. Cf\ckar do Depar1amen1o de \mprenta Nacional 

AVEN'DA RODRIGUES ALVES, 1 

( 1) suostituido temporà!'iamentf" .. 
pelo Sr. Fn\ncisco Gallo\.ti. 

ASSINATURAS 
I 

<2) Substüutdo temporàr,amentt 
pot· Remy Archer. 

.l:)ecretário P!:dro d~ Carval11o. 
Rcuruões Quintas-feiras, a;,; lf 

hon'I.F-. 

Comissão de Redação 
1 _ F.Zichias da Rocha - Presl­

clente. 
2 - Gaspar venoso - Vice-Presi-

.l.ente. 
3 - João ·vmasbôas <•>. 
4 - Cós ta Pereira. 

b - saulo Ramos. 
(•) Substituido, 1nterlnamente, pelo 

. Sr. &"iemirG ~te ~ig;u.eireao. 

secretária - Cecilia de Rezende 
Martins. . 

Reuniões 
hora·s. 

Têrças-f~iras, à.s 15 

Comissão de Relações 
Exteriores 

Oeorgino Avelino - Presidente. 
João Villasbôas -. Vic-e-P1·esidente. 

Gilberto Marinho U) • 

Benedicto Va~ladares. 
L9urival Fontes .l2) • 

· Gomes de Oliveira. 

Rui Palll}eira. 
Bernardes Filho. 

Moura Andrade. 
(ll SubstitUido temporàriamente 

pelo Sr. Leônidas ·M-ello. 

<2> Substituído temporà.riamente 
pelo Sr:. ~ourão~ Vieira. 

secretário - J. B. Ca.stelo Branco. 

Reüniões - Quartas-feiras, . às 16 
horas. 

Comissão de Saúde Pública 

\ - Sylvio Curvo - Presidente. 

2 - Pedro· Ludovico (1) - ViC'I-
Presidente~ 

3 - LeOnidas Mello. 

• - Fausto Cabral.· 
6 - Saulo ~am_os._ : 

1\E~ART!ÇõES E PARTICULARE~ FUNCIONJ.RIOS 

Capital e Iuterio;r Capital e Interior 

Semestre . . . . . . . . . . . . C'r$ r.o,oo i Semestu . . . ~ ......... Cr$ ~~00 
Ano . . . . ~ ............. Cri Sttoo Ano . . . . . . . . . . . . Cr$ ,&,DO 

E:del"ior r 
r 

Exterio-r 

Ano .................. Cr$ UG,OOIAno . .. . .. . . . . . . . .. . . . . . Cr$ 108,00 . , 

- Excetuadas as · -pa.ra o· exterior, que nrão sempre anua.is, a.s 
assinaturas poder-se-ão tomar, em qualquer época, por seis meses 
ou um ano. .._ 

- A fim de pC"ssihilitar a remessa de valores acompanhados de 
esclarecimentos quanto à sua aplicÍlção, solicitamos dêem prefer,ncia 
à remessa por· meio de clleque ou vale postal, emitidos a favor do 
Tesoureiro d(' Departamento de Imprensa N acion"al. 

- Os suplementos às edições dos órgãos oficiai!, &arã.o fornecidos 
aos assinantes sOmente med-iante soliC'itação. · 

·- O custo do nUmero atrasado será acrescido d.e Cr$ 0,10 e, por 
exerci c-io decorrido, cohrar-se-ão mais Cr$ 0,50_., 

(I) Substituido temporàriamente 
pelo Sr. AlO Guimarães. · 

Secretária Nathércia Sá Leitão. 

Reuniões Quintaa.-:feirãs, à$ 15 
~oras. · 

r.omissão de Segurança 
Nacional 

Onofre Gomes - Presidentb. 
Caiado de CaStro 

dente. 
Ary .Vianna. 
Francisco GaUQtti (1}. 

Alencastra Oulmal'ães. 

Sylvio Curvo. 
Mayn!:!rd Gomes. · 

Vice-Presi-

(1) Substituído temporà.riament~ 
~lo Sr. Paulo Fernandes. 

Secretáricl - Romilda DUarte .. 

Reuniões - Quintas .. feiras, às 16 
horas. 

Comissão de ·Transportes 
e Comunicações e Obras 

Públicas 

l - Novaes Filho (+) Presidente. 

~ - Neveo da Rocha - Y!Qt-j'fo-
&iclente. -

3 - Francisco Gallotti. 

' - Gaspar venoso. 

5 - Coimbra Bueno. 
(•) SubstituldotempOràrlamente pelo 

Sr. Mem de Sá. · 
Secretário - Francisco Soares Ar-

ruda. .· 
Reuniões - As quintas-feiras, às 16. 

horas. 

Comissão de Serviço Público 
Civil _ 

Prisco dQS santos - Presidente. 
Gil'qerto• Marinho Vice-Presi-

dente. 

Ary Vianna. 

Caiado de castro. ,' 
Mem de Sá. i 
Mathias Olympio. l 
Sà Tinoco. · 

secretário .. Julieta Ribeiro dos 
Santos. 

Reuniôe$ - ·As quintas-feiras. 

, · Comissões EspeCiais 

De Revisão do Código 
de Processo Clvll 

João Villasbôas - Presidente. 

· Geor,ino Avelino - Viee.:Presidente. 

Attilio VivacQua. - Relator. 
Filintó Müller. 

Secretário - José da. -Silva Llsbôa_ 

Reuniões - As quintas-feira•. 

Comissão Mista de Revisão da 
Consolidação das Leis do 
Trabalho. 

Senadoree 

Lima Teixeira. - Pr~idente. 

Ruy carneiro. 

Filinto Müller. 
Francisco Gallotti. 

Saulo Ramos. 
Arsemiro de Figueiredo. 

Othon Mãder. 

Kerginaldo Cavalcant!. 

Júlio Leite.. · ) 

Deputados 

Ernani sâtiro - Vice-Presidente . 
Aarão Steinbruch - .Relator Geral • 
'l"arso Dutra. 
JeUerSon Aguia-r, 
Moury Fernandes. · 
Llcurgo Leite . 
Silvio Sanson . 
Lourival de Almeida. 
Raimundo Brito. 

Comissão Especial de Estudos ·~, 
da Valorização dos Rios To· 
cantins e Parnaíba. 

M.a.thia.a Olympio, - Presidente. 

Domingos Velasco Vtce-Pres1• 
dente. 

Mend-onça Clark - ttelator. 

Remy ~cher. 
Parsifal Barroso. 

Coimbra Bueno. 

Ezechias da. Rocha. 

Secretário - José Soares de 
veira. 

Reuniões 
hora_.s. 

' 

Comissão Mistà 

Comissão Mista de Reforma . 
· Administrativa 

Horácio Lafer - Presidente. 

Gomes de Oliveira 
dente. 

Gustavo Capanema 

Vice-Presi:.: 

Relator. 

- Afonso 4fi:Óos - Relator,_ . 
· Att Viana~ 

Oo~m·a Bueno. , 
Juracy 'Magalhães_. 

·Bernardes FiJ.!lo. 

Caiado de Castro. J 

Remy Aicher. . . . 
Lopo COelho. 

Bllac l'into. 
:sat1ata Ramos. 
.Arnaido CerdeJra. 
Secretários ·Lazaey Oued., 

José da Silva Lis~. 
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Sábado 29 -DIA RIO DO CONGRESSO NACIONAl: (Seção 11)' Setembro ile 1956 270f"\ 
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Ata da 146: Sessão, da 2·' Sessão Legislativa, da 3: Legislatura, em 2~ d~ setembrº de_ ;l.l!5i 

PRESIDÊNCIA DO SR. APOLôNIO SALLES. 
SUMARIO 

. PROJ,ETOS DE LEI CllbGADOS DA. CAM ... 1RA DOS DEPUTADOS' 

Projetos de J,ei da Climara: 

n.Q 221, de 1956, que autoriza o Poder Executivo a. abrir ao Poder 
Judiciário - Justiça. Eleitoral --:- Tribunal Regional Eleitoral da Bahia -
o crédito especial de Cr$ 13. fJOO,OO para ocorrer ao pagamento de salár!o­
família devido a funcionáríos dC' sua Secretaria, nos exercícios de 1948 e 
1954 (na Cámara. dos Deputados: 1. 708-56). 

- n.Q 222, de 1956 (na Câmara dos Deputados: 4.947-54), que autorlzs. 
o Poder ·Executivo a abrir ao P0der Judiciário - Justiça Elêitoral - o 
crédito especial de Cr$ 300.000,00, para atender a despesas com gratifi­
cação de natureza ele.itoml realizadas no exercício de 1954 pelos Tribunais 

Regionais Eleitorais de Minas Gerais, Piaui e São Paulo. 
- n.Q 223, de 19!i6 tna Câmara dos Deputados: 258-50), que autoriza 

o Govêrno Federal a incorporar fl.O Patrimônio da União a Faculdade de 
Farmã.cia e Odontolot;:ia. do Estado do Rio de Janeiro. 

DISCURSOS PROFERIDOS 

~gTERIAS VOTADAS 

Projeto:; de Lei da Cámo) a: ..., 
- n."' ~:t9, de 1954, que modlt'ica o artigo 92 da tabela constante do De~ 

ereto n."' 32.392, de !) de março de 1943 ·(Consolidação das Leis do Impõsto 
de Sê lo) • · L·11Jroz:ado) 

- H." 93, de 1956, que isenta, ·pelo prazo de trinta meses, de direitos, 
adicionais, mais taxas aduaneü·as e ímpôsto de consumo maqumârias e 

equipamentos de produção, ctest!nados à indústria de fabricação de mate':' 
rial automobilistico, de motores de com:.tustão interna e de energia clé .. 
tiica, e da outras prolidénMa.«. (Aprovactó com emendas) 

Projeto lle Decreto 1 egu,lativo: 
- n,? :19, d·::! 1955, onginario da Câmara :dos~ Deputados, que aprOITl\ 

o tê!'mo. de _transferência, ''ue faz a União Federal à firma Torres. & Coelho. 
das obngaçoes ·de Rforamcnto do terreno acrescido de marinha desmem 4 

brado da área maiot, situado à ma Santana ns. 138 e 138-A, no Distrit:A 
Federal. tt!.Pn•t•ado) , • 

:-- _n.~ 3.~'. de l95G, criginario da Câmara dos Deputados. que aprova 
o ternw amtuo ao contrato celebrado entre o Ministério da Marinha t 

Wilhehn Schaeftcr, ~ara deaep,pcnhar, no Arsenal de Marinha .do Rio cte 
Janeiro .. a .fu11~ão de técnicv especialista em máquinas navais. (Aprovado 
o Substztutwc) · . . 

L ll.9 4~. do:- 1956, origlnt.rio da Câmara dos Deputados, que aprova 
o 1ato do TnbU!1al de Contas deru~gatôrio ao registro do têrmo de contrato 

Senr:àor Cu tha Mello - Elog10 à admmlStração do Sr. Plimo Coe!!l:> 
1 celebrado entre 0 Minisrério da Agricultutnl e .Tosé Lamacchia para ex-

no Governo do Amazonas. . pl~mção, mediante Brrendamento, da usina de prepólro de café, 'constrmda. 

Senadores DOmingos t'ellasco, Coimbra Buf!no e Costa Pereira - Ho­
menagem à memôria de José Leopoldo de Bulhões Jardim. 

Senador Gilberto Marinho - Exposição de renúncia ao cargo de mem- e _mstalaJa pelo referido ~Iinistéri? no MuniCtpio de Birigui, Estado de 
bro da Comi.;são de constituição e Justiça. Sao Paulo .. (Aprovadt1 o Strbst1tntwo). . 

. . . . Reyueruner.to.n.9 E34, do Sr. Lino de Mattos, de adiamento da discussão 
Senadur Gçz.spar t-elloso - ~pêl.o aos Srs. Gilberto M.ar~nho e Mou~a I do I;rojeto de Lç1 da Cl..mara n,Q 56, d~ 1055 pan. 0 dia 1 de outubro 

Andrade, relacwnado com a renuncia dos mesmos à Com1ssao de Const1- Dróxtmo. (Aprovado; · ' 
tuição e Jm;tiç:l. Cont1Jarccim.euto: 46 Srs. Scnadorer . 

AS 14 HORAS E 30 MINUTOS 
ACHAM-SE PRESENTES OS SE­
NHORES SE.'!ADORES: 

Vivaldo Lima. - Mourão Vieira. 
- Cunha Mello. - Prisco dos San­
tos. .:.- AlVaro Adolpho. - Victorino 
Freire. - Remy Archer. - Mathias 
Olympio. Leonütas Mello. 
Onofre aomes. - Fausto Cabrv.l. -

; J?ernandes Távora. - Kerginaldo 
Cavalcanti. - Georgino A 'Ve1inú. -
Reginaldo Fernandes. - Ruy Car­
neiro . . - João Arruda. - Apolônio 
~alles. Jarbas Jlfara.nhão. 
Ezechias da Rocha. - Freitas Ca­
'balcanti. - Rui Palmeria.. - Júlio 
Leite. - Neves da R.O<;ha. - Lima 

-:!• Teixeira. - Ari Víona. - Sá Tino­
cO. - Tarcísio Miranda. - Caiado 

):: de Castro. - Gilberto Marinho. -
Benedito Valadares. - Lima Gui1na-

..., rães. - Lino de Mattos. - Domin­
gos Velasco. - Coimbra Bueno. -
Costa ,Pereira. - Syl1)iO Curvo. -
João VillasBoa.s. - Fi.linto Muller. 

.,_, f - Gaspar Velloso. - Gomes de Oli­
tleira. - Francisco Gallotti. - Prí­
mio Beck. - Daniel Krieger. -
Mem de Sá. 

' ·, 

O SR. PRESIDENTE: 
A lista de presença ncu.::a o com .. 

parecimento de 46 Senhores Sena· 
dores. Havendo número legal, está 
abe'rta a. sessã-O. 

Vai ser lida- a ata. 
o Sr. Costa Pereira, servinao 

de 2. o Secretário, P' O('P-de a leitu­
ra da ata da sessão anterior, que, 
posta em discussão, é sem deba,-
te ap,.ovadn. · 

O Sr 1. 0 Suplente,servinão de 
1.1) secretârió, lê o seguinte 

Expediente -

Aviso do· Sr. Ministro da Fazenda, 
comunicando estar envidar..do esfor-

.,, ços no sentido de s.erem ultiruaaos os 
esclarecimentos pedidos no Requeri­
mento n 387 do Sr. Mourão Viei:~;a . 

Mensagem do Sr. Presid-ente da 
República, n. 274. restituindo autõ­
grafos do Projeto de Lei da Câmara 
n. 199, de 196. que autoriza o Poder 
Executivo a abrir, pelo MinistériiJ da 
Viação e Obras Públicas - Departa­
mento Nacional d~ EstradRs de Ro­
dagem - o créttito especial d-e Cr$ 

30.000. 000,00, destinado à construção 
de uma pont.e sôbre o rio Paraná., na 
Foz do Iguaçu, Estado. do Paraná, li­
gando a rodovia Goronel Ovicdo-Pôr­
to Presidente Franco à BR-35, já 
sancionado. 

Ofícios da Câmara doa Deputactos, 
números 1.907, 1900 e 1.916, encami:. 
nhando autógrafos ctos seguintes Pro­
}etos de !..ti da Câmara: 

Projeto de Lei da Câmara 
N."221, de 1956 

(N. I. 708-A-1956', na. Câmara dos 
Deputados) 

AutoriZa o Poder Executivo a 
abrir ao Poder Judic!ário - Jus­
tiça Eleitoral - Trb~u.nal Regio­
nal Eleitc.Yal da Bahic• - o· crédito 
especíal de Cr$ 13.500.00 p.JTa 
ocorrer ao pagamento de salário­
jamEia dev.do a juncionMios de 
sua Sscret!fria, nos exercícios de 
1948 e 1954. 

• O congresso Nacional de<:reta: 
Art. ' 1.0 E' o Poder Executivo au!: 

tor~zado a abrir ao Poder Judiciár~o 
- ·Just:ça Eleitoral - Tribunal Re· 
gional Eleitoral da Bahia - o crédito 
especjaJ de Cr$ 13.50000 (treze mU e 
quinhentos .cruzeiros) para ocorrer ao 
pagamento de salário-famílla devido 
a fun~~onários de sua s~eretar!a, cor­
respondente aos exercícios de 1948 e 
1954. 

Art. 2.0 Esta lei entrará em vigor 
na data de sua publicação, revogadas 
as di.spos;.~ões em contrár:o. 

A Comissão de Fincmças, 

_Projeto de Lei da Câmara 
.N. 222, de 1956 · -(N. 4.947-C-1954, na Câmara dos 

Deputados) 
Autcriza o Poder Executivo a 

abrir ao Poder Judiciár:o ,- Jus­
tiça Eleitoral - o créditó especial 
de Or$ 309.000.00 para atender r.. 
despesas com grat.:.Jicação de na .. 
tureza eleitoral realizadas no exer­
c'cio de 1954 pelos Tribunais Re .. 
gicnais Eleitorais de Mim ft Ge­
rais, pi-auf e são Paulo. 

O Congre~J3~ Naciona1 decreta: 
Art. 1.0 E' o Poder ExecutiviJ auto­

rizado a a.brir ao Poder Judiciário -

Just':~a Ele:toral - o crédito €Specialf -Art". 3.Q A trans.rerênc·a da Facul• 
de Cr$ ~09.COa,oo (trezentos e nov8 dad1! para o patrimôn:o da Un:ão pro~ 
ml cruzem>s), Pff:r~ atender a despe- cessar-se-á. sem nenhuma iÚdcn1za­
s~s. com .gratificação de natureza ção. 
e•«:ltoral r-eahz!ldas .. no ~xer~ício ~e Art. 4.1) Esta l-ei entrará em v:gor 
19o4. pelos 'I_'ribnna.s Reg ~na. s Eit:;_!- na ãata de sua pl.lli)licação revogadaa 
toraJS de ~mas G.e~·as. _P1au1 e Sao as u:spos·ções em contrário. 
Paulo, ass1m especlftcados: As Comissões de c~mstitui"'âo e 

Cr$ Justi.--:a e de Finanças, ~ . 
I - Tri:Junal Regi~nal 

'Ele:toral de Minas Ge­
rais: 

Gratificação a m.:-mbms 
do Tr'bunal . . , .... 

II - Tribunal Regional 
Ele~toral do ~..aui: 

Gratificação a. membros 
· do Tribunal : . . .... 
lll - Tribunal Rfl_;'onal 

Eleitoral de S. Pa~:lo: 
a) grat·ncação a servi­

dores requjsitados . . . 
b). ·gratificação e Juízes, 

F.scr:vães e Prepara-
doers . ·· • . ••..•.•• 

TOTAJL! • • •• 

"13 .400,00 

87.400.00 

37.SOO,OO 

110 .. 400,00 

3Q9.C()000 

Art. 2.1) Esta lei entrará em v'gor 
na data de sua publicação revogadas 
as dlsoosições em contrár'o. 

A Comissão de Fhwnç..'Is. 

Projeto de Lei da Câmara 
N. 223, de 1956 

(N. 258-B-1950, na Câmara dos 
Deputados) 

Autor.:z.'l o Gcvérn.o Federal u 
incorporar c.o patrimônio da União 
a Faculdades de F-'!rmticia e 
Odontologia do Estado do Rto 
e Janeiro. 

O Congresso Nacional ecn~to: 
Art. 1.0 E' o Govêrno F€ -era! auto­

rizado a Incorporar ao .. patrlmôn:o da 
União, mediante·a.côrdo, todos os bem!! 
que constituem a Fa~uldad€ de Far­
mácia e Odonto~ogia. do Estado do 
Rio de Janeiro. 

Art. 2.• Para execução do disposto 
no artigo anterior far-se-á. o arrola­
mento e a a.vaJlaríio dos bens da Fa4 
culda.de, pertenceittes à Sociedade CI­
vil "Faculdade de Farmácia e Odon­
tologia do Estado do Rio de Janeiro", 
bem cotno a. ·relaç§.o de prote.ssôres e 
servidores a serem aproveitados. 

' 

!;;' LIDO E VAI A IMPRIMIR O 
EEG'JINTE PARECER 

Parecer n· 973, de 1956 
• Da Comis~ão de Finanças 

.. so!Jre o Pro1eto de Lei da çâm: rt~ · 
numero 65, de 1956, que d!.spôe Sô• 
v ... e a f:xação das taxas e anwd'l .. 
dõs devidas aos Conselhos de En .. 
gc.nharia e Arquitetura. 

Relator: Sr. Mem de Sá, 

. T<nna .o projeb de I~;i em referên· 
ela ao exame d~.sta com!ssâo, ~m fac(). 
do~ i:·avê-lo julgado i.n:onst t-ucianal 
a d?Ut~ Comissão de C.::mstitUição e 
Just.ça e, em cansequência. de lhe 
haver apresentado, em plmário, tmen .. 
da. substitutiva , o nobre Senador 
Co'mbra Bueno. 

O texkl aprovado pela Câmara dos 
Dep~tados, oriundo de mensacrem do 
Pre~ d2nte da República, dtad~ de 17 
de JUlho de 1953, oestahe:-ecendo' 0 Po­
der. Executivo fixat·:a, em decreto. as 
anuidades e taxas devjdas aos Con­
s2lhos· de En}enharia e Arqu'tetura. 
na f o: ma. dos artigos 21, 22 e 24 do 
Decreto-lei· n.0 8. 620, de lO de janei .. 
ro de 1946. 

' Depo.:.S de' ter reos·bd.o parecer ta .. 
vo1·ável d-esta Comissão de Finanç:1s 
em 18 de marro do corrente ano roi 
o proj€to à de Cpnst'tvição e Just:ça, 
a requerimento do eminente Senador 
Arg-zm'.ro "de Figueiredo e ali recebru 
JJ.ar~r contráriiJ, considerado íncans .. 
tJ~UciOnal, por en~errar uma delega. .. 
çao de poderes, expressamente vedada. 
pe!o § 2.o do artigo 36 da Carta de 
194~. e~ que atr:bu·u .ao Pcder EX:e .. 
cuhvo a fixação de taxas e anUidades 
--:- ~· portanto tributos - que cons­
t·.tu1. competênc;a. especifka dO Poder 
Legislativo, por fôrça dos artir,os 65 
ô7 e outros da ConstitUi'.ão v:gente. 

Para. ohviar a dificuldade, o nobi-e 
Senador Oolml:Jra Bueno anresentàu a 
enrnnda IIUbstitutiva número 1 f'm 
plenário, mediante a Qual s~o !~adu 
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diretamente pelo Poder Leg!slativo a.s sem -estender a atual:za.ção M taxas. numa. luta tenaz de oposição, tnuitas a. impressão que me dominou nesses 
anuidades devidas aos coneslhos de G critério que presidiU à fixação das vêzes procu:ei Lwpoldo Bulhões, já contatos pessoais foi a de ·que ei:a. 
Engenhar.a e Arqt:it.etura. consoante taxas é análogo() a.o que ti.itou à daq_ue- · entíio afastado d.as lid'es poiítícas,. extraordiàrb conhecedor da psicoJo .. 
sua proposta, passarão a ser as se- las, levando ein conta a desvalor!Zil-• para déle receber conselhos e infcr- gia humana. 

~ Cr$ ção do cruzeiro:;. A taxa da letra b) mações sôbre a politica de nossa Dominava-o aquêle sentido de hu-
Firmas :ndividuaís . '8(}0,00 - cujamajorafii.o é mai.s serevra - terra. Foi êsse contato pesSú::tl que mil;:lade, humildade sinc<:~·a, hu .. 
gu'mtes €St:a.s anuidad-es: justif:ca-se pela. consideração <ie que me transformou 00 quase em um ner- mildade -natural daqueles sábios que 
PTOfis.s'onai:, . . . . . . . . . • 200,00 as licenças a título, precário, concedi- deiro da política do granel e bmsilei- sabem que não sabem nada. A par 

E·rnas co~etiv.as: da a prof's.siona:s não díplomados, ro em Goiás, sendo do apoio das fôr- da {>Ua siml11k:idade Leopoldo :eu-
Com cap·tal ·realiZado até tendo a duraçã~ de Un1 ano -:orres .. ças p:n'tidárias, tradicionalmente bu- ~hõe~ era, por vêzes, da mais fíüa 

Cr$ I.001.000.()(J . • .. • • 1.500,00 pondem ·a Uma e.'lpêcie de anuidade. lhotüstas, ao menos dos princípios de rroma. 
Cem Capital rcaliz3.do su- E sendo a das t:nna:s 1ndividJ:a!s de amor à Iiberctacte e à nossa terra que Quantas vezes nesta Casa êsse es ... 

per!or a. Cr$ LOOO.OOO,OO 3.000,00 Cr$ SOO,OCJo. nãD é demasia ex!uir crs caracterizarau 5Ua. vida. · 1 pírito âtico de Leopoldo ,se manifes-
A com s.São de Finanças dâ- parecer 50000 às l'cenJas anuais concedidas Eu poderia falar, Sr. Presidente, tou! 

. aos não diplomados, pois iBto corres~ d 1· d'd i l't' N' d · 1 · · f~voravel a esta emenda, pelos _mo.;- oond a uma mensalidade de C:r$ a sua esp en 1 a carre ra po 1 1ca. ao esejo me mr no meu dlScur~ 
tlVcs t,~"!a~€nte expost<?s nos_ dt!er-, 4.? ,o-{1 ~ • • Foi Deputado Geral, na última Le- so as anedotas que correm no meu 
sos pa.Je ... ties que o prOJeto m

1
t::re,_,eu. 0 d~sp.oss·it:\-·o do parágrafo tem 0 gislatura do Império, Constituinte, Estado sôbre a maneira por que au~ 

Basta ac~ntuar que. oo Conse.h.os de ffi"Smo objetivo de rea.tu.star parcial- em 1891 por Goiás. várias vêzcs lhões resolvia as mais in\.ridadas. 
E_n1;enhar:a e Arqurt::-tura c~nt:;.nuam m;nte as multas. ao nível· dos preços Deputado Federa] e Senador, duas questões com sobriedade e brandura. 
~m:;ondo, para S-J.!-a man_utet.wa.-o atual, atuais. · vêzes :Ministro da Fazenda, uma no Citarei, apenas, um episódio q1.1e. 
uas taxas e anUidad-es m.st1t~udas em Sala das Com'ssões. em 28 d~ se- Govêrno -Rodrigues Alves e outra no toáo Goiás conhece. Ao chegar a 
194.~. :pnxa com~Teender a nnperlosa tembro de lYóG _ Alvaro A.dozr:ho _ de, Nilo Peçanha. e prefeito de Pe- um municipio ctO interi-or, uro a.dver ... 
e ~rgenfé ne}t'&'r~aq-e de s_e _lhe_ con- Presidente. _ Mem de Sá _ ru\ator. trópolis, depois mesmo de <afastado sária po-lítico, par Pilhéria, Gf ,~·~ce-n .. 
f-enr ;recur.soo haber;s, suhc.el?-te.s. ao _ Mourão Vienira. _ João Arruda. da política, por escolha do JXl\'O pe- lhe uma. chícara de café - não com 
cumpr1men.to de _s1:a elevad~ fma~lda- _ Fausto caõtat. _ L'ma Gulma~ tropolitano que o elevou à chena do aç.ucar - mas com saL Bulhões be­
~e, de. carater pub~co1 de órgao. fl~ii.~S;- rães. _ Domingos Ve!asco. R.vy g-ovêrno municipal, de onde saiu re~ beu a primeira cllicara de café e 
llz.ador~ <ias praf ssoes que dlS<?l:Pll- Vianna. _ Daniel Krteger. _ M•.:..-. eebendo, p:::Jr' subscrição pública, uma peóiu que 111e servissem segunda. o 
nam. Not-e-~e que_ o~ memb~os mte- thia.s Olymp;o casa para que morasse sempl'e na~ trote foi respondido corn_ essa ·att-
gr.ante~ da sua direçao co:egrada na- ' ' quela cidade. tude que se tonwu fam-osa no meu 
da percebsru. Mas s-eus· serviços, de· O SR. PRESIDENTE: Não quero, Sr. Presidente, dizer Estado. 
pendentes de móveis, in.stalaçõts; ll- Está finda a leitura do expediente. do que foi Leopoldo- de Bulhões como Quantos mais se contam para ruos-
vros e publ:ca~ões. alugueres, máq~t- Sôbre a meSa um requerithent.o re'Jrganiz2.dor das finanças dê-ste trar a finura, a agudez, a inteligên-
na.s .de escritório e pequen:J número subxritc( por vãrios Senhores Sena- país; não preciso .debater suas idéias, cia e a personalidade de Leopoldo 
de servidor-es, tem t:-do o custo mt:i- dorell - porque delas- estão repletos os Anais Bulhões, ·caracteriZando-o como va-
tas vézes majorado, de 1946 a e.<>ta · , .. . desta Casa, à époc~ em que êle exer- lor humano excepclunal. 
data. em face da.s enormes elevações E lido o seguzn.te ceu Q mandato de Senador pü}' Goiàs, Há, porén1, um asPecto de sua 
de preços - oU d:a desvalorização da nem, tampouco, reportar-me :\os vida que d~sejo Hque- consignado nos 
moed;l. O saumentos de salátlo.s de- Requeriril~nfo n. 533~ de 1956 seu~ mag·nfficos discursos, quando Anais, como a maior homenagem que 
cretados várias vê~s ne-sse período, aqu1 se colocou, ao lado de Rui Bar- eu podia ))restar a êsse grande bra .. 
seriam, pOr si só, :;ufic'eute Para jus~ Transcorrendo nes~a data 0 I.- bosa, Ba~bosa Lima e tantos outros siléiro e" ilustre- conterrâneo. 
t\ti{'at a atuaU~ação das apu':..dades e Centenário dD nascimento de Leo- vu1tos de que nos orgulhamos ainda Leopoldo Bulhões foi parlamentar 
da$ taxas en1 exame. poldo de Bulhões, cid~d;;_o ilustre, hoje, em qposição ao Govérno, na a vida tõda, sendo membro da co ... 

A emenda n·úmero 2, do nobre se- que honrou e serviu ao Brasil em d-efesa das liberdade!; públicas e no nüSEão Qç Finanças desta Casa. por 
nadar K-erg·naldo cavaEanti, manda. uma existência ch€ia de nobres e protest<l contra a má orientação do duas vezes;. íoi Ministro da :Fazenda. 
que, e1n }Jarãürafo ao art.igv 1.o. cto elevados exemplos ·de ctvimno, adtnü1ü;tração pública da época. Quando os azares da política o 
;projeto, s€ja expedida carte:ra --pro~ ocupando postos d·e alto destaq!!e no: Sôbre nada disso vou falar, Senllpr af-astaram 'das lides partidárias era 
fl.t•1al de engenheiro de esttada.!:l ao política . e na administração, r-eque~ Presidente. · tão pobre que teve dificulda-de· para. 
engenheiro Josê Bat!Sta de Mendon- remoS sejn inserto em ata dus tr-a- Naquela época, em .Que a ciência sustenta sua própria família. 
ça.. Pode~se.ia d zer que está. ela Jlre~ balhos rlo senado, em QUe represcn- das finanças e a da economta ne~te Sr. Pr-es.i:dente, o que te-ria sido nu­
judicaàa, po-r haver .sldo oi-erecida ao tou, com brilho e dignidade, 0 Es- pais ... era. matéria quase exoteríca, mílhação a ésse ·tempo constitui, 
:projetu reJeitado pelo .. Eenado, :pOl' in~ tado de Gcillis, um yot-o .de homena-· do_!mmo de. um pequeno grupo, Bu- exemplO às gerações .de hoje. 
const:tucíonal. Parece, de rtsto, qt:e gem e reconhecimento á Sua memó- ihoes as popularizou porque, sendo Foi nec-essário qu-e o Visc·Jndc de ' 
a emenda nãó tem- ad-e::zua.da-:-.ão ou rin. . um. ·I?_rofundamente conhecedor da Morais seu amigo, lhe ·desse .1:1: hJ-
compa.-tibilidade CQnl o a1p:oma lebal Sala das s~ssões, em 28 de setem- questao, pensava .claro e, co~1se:- gar numa de suas emprês~ a lim 
em elaboração. ... bro de 1950 . _ Domingos Velasco. quentemente, falava ~em ne!.>uJos1da- de que BUlhões conscgui.sse 0 sufic1~ 

A emenda nUmere 3, do ilustre se- :....._. Coimbra Bueno. _ Costa Peu:i~ d:e sõbre os_ intrincados problemas de ent.e pará viver. 
findo r Othcn Ma der, estipula que "as ra·. _ Cesar Vergueiro. _ M"owa fman~a e ~onornia. . . . O Sr. Fernandes Távora - Permite 
taxas e anuidades não sofrerão au- Jl::~r~:::e. _ Francisco Galloft. .Multas \'ezes. em seu esc.ntono à v. Ex.a. um aparte? 
mentos suver:ores a: sor.;;, dos n:v-~is 1 •• · p 1 · Rua São Pedro, que hoje não mais 

· Dante Krieger. - R«l a~melra. existe, aturou pac·,·entement'e mi'nhas O •3R. DOMINGOS VEL-""'"!0 -vigentl:s, salVo_ a primeira ·alteraça.o, João Arruda. - Faw;to Cabral. ~1.o<-· 
que pOderá ser elevada até 500%, ou C h .M 11 impertinências, um homem daquela Cem todo o p-razer. _ _ . 
cinco. :vêzes .os- va:ores atuais". - un a e o. envergad_ura cultura, e eu, um jovem O Sr. Fernande:; Távora .~ Tive· 

Dita, evidne:otmnefAmudaden. P~il. O SR. PR."ESIDI:NTE: .inidante na· politica da nossa terra. a felicidade de conhecer 0 Dr. Len-
Esil'l, evidentEmente, prejt:ct:cada a ~ste requerimento independe ~de N · · . t• J3ull · d' poldo -Bulhões e de apreciai'-lhc"> as 

-emenCa. Ela se deüi"nava ·a discipli- parecer, visto achar-se assinada pela esse <_!OHVH'l~, .&SSIE 1· loes lS- a1tas e nobres qualidades Com~ a~"'-
- d 'd t correr sobre . vs.nos assuntos ante •·anecrm· nt b · " na-r· a~ majoraçoes e· anm ades e a~ maioria da Comissão competente amigos que 0 procuravam. Não eram • . e o _Ie~ to que, 1:aque1e 

>:~s que, co-nsoa.nt.e o proje:o, ser·am para sôbre êle' ·se manifestar·. propriamente . dissertações, aliás, tempo, o Brasll trnha, .realmen~e~ um 
fixada~ por decnto do Pod~r E:Xecuti~ se"Çá. incluído Ua .ordem do dia da eram conversas.. _ Lembro-me, ainda, tstaüista~ 
vo, a t:m de· lhes dt€rmlnar um tet.o pr>Jxima se~ão. para votação, ros de alguns. seus admiradores e discí- O 'SR. DOMINGOS VELASCO -
mB:ximo. • têrmos dos §§ 2." e J.o do art. 130 pulos.: Léo .A_ fonseca, Má_rio Guedes, Obri"'ado a V. Ex.a. .:ro, 

A Comissfio d~ Finanças. po:tanto. do Reglmcnto. .... t b ded d ·· t b 
C{msid~ra prejUdi~adas as emen1as Continua· .: T.-1.\"fi. tl.O ~-x~diente. am .em .1ca .os. aos ~:ssun :os eco~ O Sr. Fernandes Távora - cou-
números 2 e :;! e dâ .partcer fa\·orável Tem a palavra 0 nobre Senador nô~fos e fmancef!OS. 1 be-me ainda a ventura de f)restar-lhe 
à de numero 1. of2recendo-lh2, a'nda, Coimbra Bueno, inscrho em prln:ie1: ava numa · :nguagem simp es, pequeno .serviçü, quando, .;uta c.ca- . 

-uma submenda, nos seguintes têr~ ro lugar. fu?Iando .O seu Clgarro. de palha :,ião, na Avenida Ri-ti .Brant:J, 0 Vi _ _._-
mos: gomno, diZendo tudo com absoltlta cair, atirado por um automóvel. Le- -f 

') SR. COIMBRA B-1J-e',NO: clar!"za,-.aquela .clareza. dos que sabem vantei-'o, cJlloquel-o num :arfo -en .. 
Sr. Presidente. _cedo a palavra ao e, por ~onsegumte, pen?~m claro. tregando-Ihe o chapéu de Chile que 

nobre Senador porilingos Velasco. Eu nao encontrava dlhcu1dade- e.m sempre usava. 
'Acresctnte-se um.art:go, que será o 

2.0 , com ·o seguinte_ teor: ' 
1l't. 2.o - Os ConSe-lhos Re;:onal.s de 

7Eengenharía- e Arquitetura· cobr::uãó 

O SR> PRtSIDENTE: . 
Tem n palavra o Sr. Senador Do~ 

mingos Velasco, por cessão do nobre 
Senador Coimbra Bueno. · 

as .seg\:.intes. -ta)l:as. · ' 
a) Cr$ 250,<JO (duz.entcs e '!.in;~u'G-nta O SR, DOMINGOS VELASCO: 

cruzelms) pela expedipão ou substi· <Não foi revisto pelo orador) 
tuição de carteira prof:ssiónal ou de Sr. Presidente a. justifica-cão do re­
cartéira Cie autOriza· Ao; que:rimento que tive a honra de subs~ 

b) crS 5()0,(10 (quinh€ntos cruzei .. crever, corüuntamente com os meus 
:ros). _pela renovac::'ão anual das llcen- nobres colegas da representação de 
ças precárias; Goiás, e outros ilustres Senadores em 

<:.) Cr$ 250,00 (duzentos e ~:nquenta homena\l~m.:. ao primeiro centenário 
{'J'Uz-eiros) por- certidão referente à . do nascimento de Leopoldo Bulbões 
anotação de responsável t€>cnico ou Jardim, f~Ji o motivo que Jl1e trouxe 
de r€gistro de firma. ~ a esta tr1bunn. 

Parágrafo único. -:- São ruajo!'ados Não vou dizer ao Senado, a respei. 
em trezento."i por cento (300%) as to de José Leopoldo Bulhões .;Jardim, 
multas fixadas pela ligilação ·vigente, aquilo que fudos o.s homens públicos 
])01" infra<.:ões às Suas dettnn'.naçõeP- ldê~t:.e pais sabem;· mas ao ~êjo do 

· . . _ seu prinleiro centenário do nasci-
Jus~t/tcaçdo - · mente, cabe~ me· trazer o testemunho 

·viSa. esta. subemenrla. a suprimir a pessoal do que foi_ aquêle grande 
lacuna da menda· do nobre senador bra.!>ileiro e ilustre conterrânea. 
Coimhnl ,Buen() qu~ a.penas se N:f-eriu Quando ingressei na vida Públlca 
&a snuJdades d-ev-LdM aos CQM~lhoa, de Goiás, hâ ln~s do trinta anos, 

compreender as razões peJas qums, No dia seguinte visit~i-o e-m com­
por_ ~xemp1o, êle ~e. la~çava contr;-t .a. t:~anhia do Dr. Belisãrlo Távoru, seu 
polltlca . de estab1llz~ao mo1_1etana grande· amigo. Ao .:-elatar com~ o 
do Presidente Washmgton ~Uiz, sõ~ havia socorrido ê1e mutt: sardôn•ca-
bre.·u. qual escreveu uma séne de ar~ · ·tte ir · ' .o · 
tigos no o Jornal, desta capital,· sob men_ .· omzando perguntou-me , se j' 
0 pseudônimo «Um Observador Fi~ não haYla eu encQ-ntra~o tamb~n._ o 
nanceiro" neles tôda aquela ciên~ guarda-chuva .. ~ Encant1:€J. aPe:-tas~ o ; 

i ' ót'' ' chapeu de Chile, -respondi-lhe. 
c a, quase ex tca1 era transform:trta Lembro 0 episódio apenas "ara (!e ... 
com tanta propne<lade, com .tanta '"' A • Y -• 

silnplicidade quem lesse um ar.tigo m<;m.strar o bom ~um?r a_e.sse gr~nde 
d~ "um observador financeiro" não MmiStro e f~zer JUStiça as "'Jas €X"'" 
deixaria. de compree:pd.er imediata- celen~ qualidades. , . 
mente as suas razões. O SR. DOMINGOS YEL~\~~CO -

A vida de Leopoldo Bulhões foi Agradeço o aparte do nobre se~lactor 
pontilhada de episódios interes~.nn- Fernandes Távora, que yern Jllsta­
tes que bem justificam 0 que há dias ~ente c:Jrroborar no senh~o du meu 
me dizia João Mangabeira·: "Bulhões, dtscurso,~ falando ·do qeu !01 L~opc1dO 
tendo atingido aos mais altos postos; de BUlhoes .cQmo homem .. Por!]l~e co­
hA\!endo recebido demonstrações de mo romanciSta e_ eco~onusta n<J.c há 
aprêço dos homens de maior cultu~ no· país quem nao sarba d-o ·eu t."a­
ra neste Pais e tendo ak:ança.do as 001ho, da sua capacidade· e cultura. 
eminências da vida pública, sempre . Qualquer pessoa, ao aproximar· se 
foi um provinciano, simples e des- dêle, sentia-o um homem :le br::~çoa 
pretencioso". , abertos para receber. 

Quando o conheci -~jã há muitos O Sr. Fernandes Távora- Era um \ 
anos ata:~tados da vida pública - verdadei-ro democrata-. 

' ' i 
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() OSR. DOMINGOS VELASCO -
V. Ex."' tem tôda a. razãO. 

() que nos orgulha, a nós- goi<mct, 
é q1.1:e, tendo sid() Leopoldo tlE: Bu­
lhões o conterrâneo que ascencte\l aos 
m·ais alt<;s postas na .cte:}ú:O',jc.a~ gra­
ça~ aos t:;eus méritos ~soais, ele _?S 
ex~rceu_ com inteligêncm, para llf.o 
dizer c:an · talento,com cultuJ:a ~ a 
nlf:'..iiS estrita, completa e parl:e1ta 
dignidad~. E' um .padrão pau nés, 
',PClíticns üe GalãS. 

Jo.sé Leopoldo de Bulhões Jardim 
é un1 nome que realmente et,clle a 
história republie{l.na de Goiás ~ quan­
d{) qualquer goiano o pronu~lCH~, o 
ta~ com a maior admiraçá.o, cmn r; 
malcr unção, po.rque, etetlvamente, 
dignilícou a nossa terra, como d~gr:l­
ficou tôdas as funções que exerceu 
durante sua longa vida pU::>lic.l 

Sr .P .tesidente, eram estas pala­
VIras que desejava .pronunClar, na 
data de hOje, quando se •::Omenwra 
o Primei:ro centenario de Nasc1mento 
de Leor>Oldo de Buihões. (Muito bem; 
mtdto bem - ~Palmas prolongadas> • 

O SR. PRESIDENTE: 
c:mtínua a h~cio. exp_Fdien~.ê. 
'rem a palavra o nobr-e serl9.áor 

Coimbra Bueno. 

O SR. COIMBRA BUENO: 
(Lê'o seguinte diSCurso)- s~·- Vre­

sidetne, para qu~ c-onste 1.os anais 
desta C~sa, encenaremos estas r.pon­
cad:;ts palavras, lendo o progr.l"la. Cla 
"aem.HJ.~ àe Bulhões, org. ~3da vJr 
uma Conüssã.o de Brasileiros (la mais 
alta. ?tO.)eção, - e o ~a?&tn<Js l)Ot­
que sabemos que tão justas homt.na­
gens, pela sua expontaneictade, <:a­
·latn tundo na no.ssa alma de goianos, 
que vemos ass.im lembrados e reco­
nhecidos pela Pátria, os esforços ae 
un:t coestaduano, un1 gra:nde varãn Cio 
Brasil, na.c;cido em_ yna. Bàa; na mais 
querida de nossas czdades, deScenden­
te em Unha direta de desbravadores 
dos noEsos sertões, - lilho de B;m-
,deirante.s. , 

Nasceu: José Let~"POldo õ.e Bulhõ-e-s 
Jardim, aos 28 de setembro <te 1856; 
sos 20 anos já. era jornallsta. d·~ ór­
gã.o acadêmico '"Tribuna Livre"; -
aOs 25 anos formou-se :m 1.dvocac1a, 
e desde então, sempre militando na 
Imprensa Btasneira, pregand.o e pra­
tieando os bOns princípios n.emucrà­
tic:os, c<msag:rou · uma existência. de 
,trabalho pontJJhad!1 de i-elcvantes 
servicos 'à causa pública. 

Duã.s vezes Deputado pela Provín­
cia, Governadord e Q-Djàs, du:1s Vf.zes 
E-en .. d · ~-« vêzeS .h ._ ... J C:ç . 
tado da Fazenda, Djretor do Banco 
do Brasn, prefelto de Petrópolis, hon­
rou o exercício de tão altas funç(>es 
com sua devo"áo de lihe:-al-demccra­
ta, de financiSta, de político, com fe­
cunda l:ttuação na vjda pública do 
Pais. 

Lutou com ardor pela abo!içá·J da 
escravatura~ ·pela implantação· paci.: 
fica d~ República, p-elo sist~ma Fe­
derativo, trela supressão do papel moe­
da, pela reforma do ensino e Eberdacte 
-de cren~as. 

Foi um entusiasta da navegação d~".is 
grandes rios Tocantí.ns e A.taguaya; 
so de um lado nãro "Q,audimos a sua 
atítude no -Parlamento, contra, a- sub­
venção ao genial Couto Magalllães. 
nos ingentes esforços déste ~Trtnde 

1 m::-· ... .,..,.;;o c"l na~ 

vegaçã;, do Alto-A.taguaya, por ou­
tM lado levamos a crédito de seu 
atilado espírito, o fato de já naquela 
época, apontar o Tocantins· como a 
Via natural de per.etracão Norte-Sul 
d("l "'l,·a~il. ?r.eci:mi2ava iá ertilo, U'TIR 
S()JllS.ã.o definitiva, com inversões 
suOstanciais, em estudos e obrMl per­
manent-es no leito do Tocantins e ex-
13lúra";;" _ - ~ -J.·tes. Os arrou­
bos e entusiasmos de sua mocidade 
llá.a o advertiram pox vezes, de uma 
<las falhas mais ac~ntuaüas, da ad .. 
lllini.straçã-o brasileira, - que ~ falta 
de continuildade, que já send<J setia 
no Imné"ri<:>, t0rnou-t;e ca.la.m\~00-l:\ na 
~púb!ica, Cortaram a -subvenção a 

Couto Magalllã.es, oomo suces.a;iva- Dia 2 -. ~O!Jfetônda às 17 ~o- 1 p~triis p~ra os que, de longe, Que-
mente fizeram a muiltos outros Dio- ras 110 audltono do In::;tituto H1s- uarn corzrsponctcl'-S~ com 0 mundo 
neiros, e contemporaneamt'n~-e so tórico e Geográfico Brasileiro, à civilizado, e dai os serviços do.<> coi'-
bravo comandante Emílio Klennrnm, Avenida Augusto Severo, 4, pelo reios, que logtou, e cujas malas Re 
1lempre na vã esperança d;u vel:'_bas Deputado Afonso Arinos de Melo tranS}Jorb.vam regulu.rmente a dis-
serent canalizadas pa.ra estUdJ:J;:. e F'rauco, sob o tema "Leopoldo de tâncias consfd.erãvei;;. LC-Qp')ltio de 
obra,s pcrn1anentes, para a ?-bHtura Bulhões, símbolo de homem de Bulhões operou de tal modo que bctn 
destas duas gigantescas artenas Est~do da P R~p~bli?a"_. . se_ !he Pode ajustar o conceito da qu~ 
liquid."ts, Sobretudo a do T;:,c~tr.ttns, D1a 3 - Con1erencm as 17 ho· fDl grande e foi paqneno: grande pata 
que cognominantos como send~ o ' ras no auditório àa Associação n:ncer 11s !Õi'ç-as do baixo -imp,}rio, 
"Mississipe da América do Su~'·, o Comercial do Rio ct,e Janeiro, à grande _110 amor à Pih'ía, e _pequeno 
verdadeil'o riod a unidade N~clOU~l, Rua da C~ndelâria, 9, pelo con- para se embriauar dos eflúvíos de 
como 0 pr-ovou e)Causttvam~nte _o cru- selbelro José Au~usto Bezerra àe mundanidade. Era (Unio·o intimo de 
dito llistoriaçlor Jaime cortesao, ·Medeiros, sob o tema "Leopoldo meu paí. Escrc\'ia~Ihe :llniude. l'.tor-

·Lu:ou, Bulhões, ·por um ttaçado dn. de Bulhões, o Economista e o Fi~ reram. ambos naquela paz do Senhor, 
E. F. Tocantins, que superasse de nancista" · a •tue todos· a:spir::tmos. Como justos. 
uma vez, 08 principais obSt-;í.cul_0S ~~D Dia 'f- Conferência às 17 ho- SJ'. Presidente, a. quem viaje pela' 
grande rio, ligando Alcobaça a Sao ras no auditório dll- Conferência E, F. ú-oiás lhe há de sortir uma ci-
Vncente, batalhou no sul pela ex· Nacional das lndUstrias, à Ave- dade.poisada em abn. de uma encDsta 
ten~ão da :E. F_ Mogiana pela Pro- nda .Calogeras, 15, peb Deputado à beita da ferrovia. Oe longe se avi.s~ 
víncia de GQíá.s a.· dentro; Bsta~ como Daniêl de Carvalho, sob o tema ta. É como se um 1..-;nço de chmuacta 

''Bulhões, Ministro de Rodrigues para o convívio dos bons, Para o tra-
!r- .... .,,:; rl" 1s idéias e ..,~~ · . b 1!1 t 
:estão ainda h<l~e na ordem do dta; Alves". _ r>_. o eru vales fér. eis que se avizí-
s<>bl'€tudo a E. F. Goiás, q~ p~ctena Dia 5 - Sessao de encerramen- :-tham. -

a to das comemorr~ções. às 1.7 ho· Leopoldo de Bulhões é o nome da 
ser encftmpada pela Mogtana, Plll' ras, no auditório do :rt~inistério cidade. Cravo11-se ali, no coração •· nrnnto e Ct::OUOUlÍCamente SDCGl'l"er~ t ~" 
t-'" ..., • 0 da Fazenda, quando se fará ou- erra goiana, êsse mnrco de -gt.atidã.o. 
rnos a atual produção golana, cem vir 0 Ministro João Lyra Filho, Gratidão ao filho ilustre. (illuito 
bem o proclamaram e pre\Ttram Es- sob 0 tema "Leopoldo dç Bulhões, bem! Muito bem.! Palmas). 
ta distas e técnicos, há lOO a nas· 0 Mínístro Padrtw''. 

J,.longamos êstes dois problemas A COMISSÃO {) SR. PRESID.EN.TE: 
para acentuar jUe hoje, vimos l'J.~ Continua a hora do ex))edi::mte, 
tando com. o- mesmo ardO!', e Jrta~ à SR. PRESIDENTE: Tem a palavra o nC)br(! senad()r 
thando na mesma tecla, sem encon- Continua a ho"t"a do expediente. Cunha Mello, quarto -orador inscrito, 
trar muito éco, porque desd~ e~ltf,o, Tem a palavra o nobre Senador 
já o Brasil se resssentia da aus_ene1a Costa Pereira, terceiro orador ins-' O SR. CUNHA 1\t.ELLO: 
de uma adnúnistração. centrRliZQda, crito. (Lê o seguinte ctiscurso) - Sr. 
d(! um <:érehro capaz d~ cat~tar, anaU- P1·esidente: 
zar, equacio~r e transformlr em _re- O SR. COSTA PEREIRA: Um fato ausptcioso se realizará, 
aiizações concretBs, os verdade1r0s (Lê o seguinte discurso) - Sr. dentro de poucos dias, para a econo-
anceios de um gig:antesCQ cuntm~nte Presidente, José Leopoldo de Bulhões mia. do. mé'u Estado: uma. refinaria 
adormecido, · Jardim, cuja memória hoje se aviva d~ petróleo será inaugurada nas pro-

Felizmente estamoo vencendo jus~ ·nesta Casa, conhecí~o, vai fazer 4.5 Xl.mtdades de Manáus. 
tll.mente no ano do Centenárto de a11os. EElquanto, aqui no Sul <!o país, se 
Leopoldo de Bulhões, a prlrn~ir.l eta~ Ainda que, e por entã(J, cansativas supoe que o Aniazonas esta a Viver 
pa. iniciada com os alvore.~ .d~ Re~ as viagens a exigirem dias a .dias de dos auxilias. ~o Oovê.rno Federal, 
uüblica.,para a execuçã-O defmtttva da cavalgar por extensões invias, pouco desenvolve-se ah, um 1lovo sistema de 
interioriozação da Cipital Fed~ral, se lhe dava disso: de quando em vida.. A iniciativa privada. reune 03 
marco inicial a ser nla:ntad<i cOJ!> l3ra~ quando, PC?rqueA lhe não e_squeciam seus capita.is, escassos e acumulado~ 
sfiía, -p9-ra 0 encontro do ~r.'l~Il com amigos e 1nteresses do torrao natal, com. os maiores sacriUcios reunidos 
0 

seu- destino de grande ~açao: descia do combõio ferroviário em numa luta. de mais dum século está 
A Leopoldo de Bulhões não e~ca.- Araguari, Mina:';, para, de cavalo, ao r~alizando no Amazonas. quíçá' Por 

pou a necessidade da. mudança da sol e 2 chuva, ir dert'ij.nda de cidades tóda a ·Amazônia, verdadeiros mila­
Capi.tal, foi um dos seus propugnado- e povoados e da ~ntJJga ~:?apital de gres, urna obra corajosa de confiança 

b' t Goiâs sede de partldo polit1co de que no_ Ptogresso da rrot"ão. -
res, - se então não havia; am lf!n e era chefe e onde se imprimia o seu E verdade que o Banco de cre·ct1·to· 
oara tai realização, o Brastl deve~lhe t d Aln · -
tambéin um preito de gratidão por jornal "Goiãs", semanãrio de le ms a azoma, o Banco do Brasil com 
ter formado na legião que cada dia sUillarentas. Homem de inteligência sua Carteira Agríc-ola e a Valori~açiio 
mais se avoluma, daquêleS que têm esclarec!o-Ja, de cultura admitanda, Econômica da região, têm contribui­
fé em Deus, têm fé no Brasll têm severo para consigo no meneio da do para o. seu progrfJsso. Mas do oue 
fé nos Brasileiros e esperança no fu- coísa públíca e felí.z porque pôde essa contnbuiÇ!ão lhe tem valido' a. 
turo. para realizarmos, no imenso herdar à família um conceito de ho- coragem dos seus batalhadores, da.­
VaJ:iO dos Bandettt\tlt~s. _ up1a nova nestidade a tódas as luzes, oferecia, Q!-J.eles que lá dedivam, há mafs dum 
espécie, de OCllpação humana, uma entanto,- modêlo. de cívismo com a seculo, tõdas as suas atividades com::~ 
grande civilizacão mediterrânea. segurança característica daqueles va- o~ he_rdeirO.'> de-J. G., dos Mel~s, dos 

A tudo que se evocar sôbre êste rões assinalados pelo Padre Manuel Ntcolau da Costa e doutros que, no 
grande Brasileiro de mentali<tade Bernardes: falava ao"s doutos, defen- Passado, _sustenta.mm o comércio, tra.­
~vançada, nêstes próximos dias, nó5 dia teses sõbre. fíp.a.nças, polemizava balJ.land? ~Ja riqueza. da região. 
acrescentaremos: _ Leopoldo de Bu- coro as armas da clêncla em Ungua- Ja hOJe, esse exemplo, es.'>a cora.­
Ihões, fol um Mudandsk'l. <Muito gen1 de mestre; e, ante ouvintes me- gem. de dedicação à Ama2;ônia, con­
bem! Mnito bem! ) nos favorecidos do intelecto nas cida- cretrzava em grandr;.s 1·ealizações 05 ctes e povoados sertanejos, onde lhe seus melhores frutos, Fa~ tnnaires. 

Anexo 

"Semana de Bulh..'l~_,... 

Programa das comemorações 
do· ] 01 Centenário de Leopoldo de 
Bulhões. 

Setembro: 
Dia. 28 Missa .t;olene na 

Igreja de N. S. da Candel{!.i:.ia. 
-às 11 .horas. 

Visita no túmulo no Cemitério 
de São Joao Batista. 

Inaugura9ão às 15 horas, pelo 
Senhor Mini.'>tro da Faze:nda. 
José Maria Alkmim. da exposivão 
de documentos sôbre a· \1cla e 
ntivldades do homenttgeado, no 
l'.luseu e Arquivo :aistórico do 
Banco ·do Brasil-S. A., à Aveni­
rfn Rio Branco, 65, 16~ andar. 
- Conferência às 17 horas, no 
Auditório do Ministério da Fa­
zenda, sõbre o tema "LeoPoldo 
de ~ulhões - "O Estadista'' pe_Io 
Prof. Benedito Silva. 

Outubro: 
Dia. 19 - Sessão de abertura do 

ciclo de conferências, às 17 ho­
ras, no auditório do Ministéri() da 
Fazénda, quando se fará ouvir o 
Senactor A..t;sis Chateaubriand só­
bre a vida do homenageado. 

queriam como a vero condutor de ho- A1 · 
rnens, como a guia seguro na consc- · gu:ls . acontecimentos de maior 
cu.vf_-O de nns úteis, era de se lhe ver lmportRl?cm ali oco!'rem, desconheci­
a simplicidade de maneiras cativantes dos nqut no ~ui. onde não merecem 
e de se lhe admirarem o fluente e o sequer 0~ ·_favores duma citação. , 
perceptivel de seus discursos, Em Os capüaes da ind.ústria, os Hderes 
Goiás possuia adversários,. como em do seu comércio, as suas classes con­
tõda parte o políticO" os tem,· ma.-. scrya_doras têm sido os \'erdadeiros 

Mess1as dêsses n'llla!!re. êstes lhe catavam respelto, lhe I:eco- , ~ 
nheciam elementos que acrisolam o .J~ tem .M~na'· uma _ mo1erna e 
carãter e, sobretudo, guardavam, aca- e~lClente !abrlca de· artigos de juta. 
rinhavam a honra de lhe serem con- c .. prefcrcncta, sacos, com urna pro­
ternlneos. Aií não semeou a má se- d~çao de mais de 300.000 sacos men­
Ihente da discórdia, da filaucia ~Uão sats, vencidos para o sul do pais 
a bóa da uniãq. do desprendimento: ~~ssui tl_f? dos melhores e confortá: 
alf críou e animou a cruzada do bem ~els h?te~s do contínente sulamerica-
públíco. E e$sa cruzada ainda pulsa, do· Fab:t:Ica e hotel d.e nropliedade 

e um dos mais ben m · ·to Vtve e viverá dias gloriosos, d1as de nenses da atu~r d de e ~~ s amazo~ 
fé, indiferente ao mjsoneismo, que ~tate 1 a • o r, Adalberto 
entorpece, e ·disposta ao proJ;p"edir, Nos' Ptime·ras d' d • • 
que dignifica. lã. se inaug~ra . t~f .... q mRes. pro.ximo - ra ....... a efxnana de 

Se é fato que Leopoldo de Bulhões ~et:óJ~, de clnco mil barris diários 
fazia com brasileiros~ então vistos no lnictat1va de coragem de rneia dúzi~ 
auge do pod.er, que não perdessem de homens de negócios, sediados no 
memória do nome Goiás, também é Amazonas. os quais ~onsegutram ra 
f~t_o que a êsse Estado carreou '\:me-~~ .1eu ,a,roJad? empreendimento a:i­
ftcios sem conta. Deu traçã.o aqui no llos e financiamentos do Banco de .. 
Fuo· e se pôs por obra o in!cio de Desenvolvimento EconGmioo e da va. 
construção ferroviária em direção de lOtização da Amazônia. -
_nossa terra.. Tam~ém Emvidou . fôrças A produção dessa refinaria, como é 
e se estenderam f1os telegráficos por fâcil de comprender, vai representar· 
uma região suHna do Estado. Não JXI.pel da mats altA expressão na eco­
lhe passaram despercebidas utilid~dt:"i · nGtnia da rcgi~o. pois nos vai Jibera.r 
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um regime d~ honestidade, 'de :Probi­
dade e de emprêgo real d-os dinht1-
ro.s públicos. 

Setembro de 1956 

41o z-ecebimenta dos subprodutos cf.o 
~trQ\oo de maneira anu~econômiea 
e cara, até agora, feito em latas ou 
trunbores. A..demaís. trás essa produ. 
ção para o Brasil uma economia dhí· 
ria estimá.•.,~! eill. ]Uin:ze mil dólares. 

;Jo alto MadeirJl, os irmãos Bonfim., 
eorajosamente, sem o menor auxilio, 
apenas anirnado.s com as provas da 
:tealizadade, com um pequeno tinall­
ciamento. IUJ1ericano, luUtndo com­
dificUldades de tôda espécie. inlciam 
a exploraçã.o do mlnér\o de manga 

O SR. CUN!l:A MELLO - Estou 
de acõrdo com as intormaçõe.! de V. 
Exa... que . .significam o a.plauso da 
~assa .bancada, o aplauso nosso, r.e 
trabalhistw;. ao Oovêrno do il11stre 
Sr.· Plínio Coelho·. Entretanto, o ob­
jetivo do meu disclll'so foi outro; f.ol 
louvar a inicHltiv~t privada, louvar 
ao:uilo que. em realizações, tem con­
seguido fazer na Amazônia. ALendo): 

jeto oriundo da cAmara dOs Depu .. 
tados, que cria o FUndo de Aeronáu .. 
tic&. trouxe, como conseqüência, o 
~dido de demissão. tormulndo na 
sessão de ontem, peJo emínente ge .. 
nador Moura .Andrade e .idêntico pe­
dido. apresentado hOje. pelo não me .. 
nos eminente representante rlo Dts .. 
t~ito Federal, Senad-or Gilberto MJV 
rmho. 1 

O Sr. Gilberto Marinho -· Muito 
agradecido a V. Ex a. 

O SR. GASPAR VELLOSO - E" 
bem de ver, Sr. Presidente. que não 
funcionaria a democracia se ns opi .. · 
niõe.s fõSsem sempre as mesmas. se 
não houvesse divergências na inter .. 
?retação dos têxtos l~gai.s. no casó 
em. espécie. do t~xto <onstitucional, 

Sr. Presidente, era O que aeseja-va 
declinar à. Casa. a respeito dêSSe 11-
~L·o incidente - qúe não chegou -
a ser incidente --.. havido na comissão 
de Constituição e Justiça. tM:uitO 
bem; muito àent) . 

O SR. G!LllERTO MAII.INl!.O: 
(Ptl<t- ontem. Não foi revisto peto 

<-"·ado-r} - Sr. Preside-nu~, recelJO su~ 
mamente desvanecido o apêlo genero .. 
.so que o brilhante lider xta Maioria, 
tm -e~er-cit:ic n~t$. Casa, o tcmit\el\te 
e quetido oon1panheiro Senaclor Gas~ 
par Vel<lSO acaba de m~ dirigir, no 
s~n.t\do de -:ehn:~ a renú"\\ca ~u.e 1~1: .... 
mutei, ao lUgar de membro dil Co ... 
missão de constituição e Jwstiça. 

' . . Pa.ra os Estados Unidos ja envla-
ra.m alguns milhares de toneladas ·do 
referido minério. 

No baixo Amazonas. os herdeirQs 
de J. G. Araujo, em todos o_s ·tempos, 
a e::<pressão mais representativa do 
comércio da ngiâQ, eon.strõem. ern 
'Vila Amazônia uma nova cidade. 

' Aindft em Manáus, Archer Pinto 
ihst~la uma das mais adiantadas e.s­
tcu;ões emis&oras do \)aJs, oontruindo 
para essa instalação prédio próprio. 

Essa :inteno'i.da<:ie de realioz.Mties, de 
Iniciativa privada. na Amazônia. \r­
l'a<iil'>.-se, em exemf~LO sadto e cons­
trutor, por tõda a região. 

·No Pará., dentro em bre1,·e, terernos 
ll- inauguração da Usina lcrétríca de 
Belém, com quinze mil quílowats de 
potência, habilitada a fornecer luz 
à cidade em período superíor a três 
decênios. 
~urna sensata previsão do futuro, 

já se providenciou pttra instalação de 
mais uma unidade de sete mil e qui­
nhentos quUowats, dentrP de ·três 
anos. . 

A Companhia de 'Fôrça e Luz de 
l3elém é uma socied:1de de economia 
mista, formada com capitais do Esp 
tado, da. municipalidade de 'Be1êm e 
capitais privados. 

No mesmo Estado inaugurou-se em 
Sanh.trém, uma novs. fâbrice. de te­
cidos de jlltJI., com capitais privados e 
<lo Banca de Crédlto da AruaZÕnia. 

Os melhoramentos, a prosperidade 
do Arnap{t. sã.o conhecldísslmos de todo 
() na{s. õ.e norte a sul. 

No mês de dezembro próximo «;erão 
:no referido Território, inaugurados o 
']Jôrto de Santana. grande obra na 
bôca narre do Amazonas. para em­
barque do minério de manganês e 
óe- outros produtos. locais. 

Em rnenoll de dois anos, eotneçO"U 
e teriUinou essa forrnidãvel obra; -
a estrada d~ ferro dO runapá., vindo 
da Serra do :Navio. a ~e pórto. com. 
cêrca. de duzentos quilõmetr<ls de ex· 
tensão. bitola padrão (bitola larga), 
:para transportar tôda a prodllÇào lO· 
cal. 

l-lo Amapá. ainda está em anda· 
menta a obra gigantesce. da Usina 
Elétrica do .P:e.redão. que poderá for. 
necer até cem mil quilowats. servindo 
a tôctas as i:rtdtistrias que se criem. 
210 Território. 

O sr . .tlfOurão Vieira - V. E,ca. 
:permite urt1 aparte? 

O SR, CUNHA MELLO - Cotn 
todo o prazer. 

O sr. Mottrão Vieira - A par dê.s­
ses melhoramentos materiais a que 
v. Esa' fa.Z referência com tanta 
austeridade. quer:o também ressaltar 
uutro trabalho, êsse de orlgem tun~ 
damenta]mebte moral. que foi a. rea­
bilitaço@.o dos assuntos públlcos no nos­
so Est9.do. () Govêrno do .Estado en· 
tregue a.o nosso eminente eor~ligio­
:ná:rio Plinio CoeJno, em pouco mats 
de ano e meio conseguiu colocar em 
dia os venC'l.mentos do fundonausmo 
iJúblico. at.razndos à época da. sun 
ascens~o ao poder, em cerca de oito 
:meses. Além diBso. Manaus tem rece. 
bido, como V, Exa. tem visto quando 
lá vai, melhoramentos extraordinà­
l"ios. O bairro da Cachoeirinha os 
bairros ~e \"~"ila Municipal e otitrol'ô 
já se neneticlam com a instalação 

dos co:J1Jugactos japoneses, que leva­
J'am a iluminação pública prirtcipal. 
tnente aos baírros da Capital. Quero 
:re.ssalt!lr que. a par dêsse$ melhOnt· 
Jnentos da tnícíativa de particulares 

. também se maururou em;t'.,s.c:;a. terrá 

Sr. Pre;idente. srs. senadores: 
Devo embarcat· no dia 30, para to­

tnar parte no Congresso Interparla~ 
mentar a reunir-se êste ano em 
Sião, , ' ' ' 
Entend~ oportuno fazer ao . senado, 

de sua tribuna. à. Nação. êsse peque­
no reiat.o do movimento de recuper~· 
cão ecoi1ômica e financeira da Ama­
zônia. 

Quiz dar-lhe êsse depoimento. do 
qual se podê vêr e concluir que aque­
la. regíão retoma os t·umot üo seu 
desenvolvimento e prosperidade fa­
zendo jus à assistência de todos os 
brasíleiros e aos auxflios -que lhe tem 
dado o Govêroo Federal, principa.l­
mente o sr. Juscelino Kubitschek. 
sempre solicito em atender-lhe aos 
reclartl.os e reiV"indicações, 

Tõda essa assistência e êsses au:x:f­
lios. de futuro. serão por nós justifi­
cados e cornpensados. 

E. assim. Sr. Presidente. saio "do 
Brasil. feliz e satisfeito peta oconên­
cia (.los acontecimentos e· das reali~ 
~ões que acabo de referir, com o 
cora.çá_o cheio de esperanças. e o es~ 
pirita voltado para a Amazônia e 
pPra, estrt grande e q_uerlda pátria -
o Brasil. - (Muito bem; muito bem! 
Palmas). 

O Sl\. Pl\ESillENTE: 
-· Continua a hora do expediente. 
Não l:lá mais oradores inscritos. 

Q, SR. GlLEERTQ MARili!IQ: 
(Para e,'Cplica'ção pessoal - Não foi 
retJisto pelo ora.dor) - Sr. presiden­
te, não desejando. de forma aJguma. 
que, ccm.o dec-onência de qualqu(!r 
atitude minha~ possam vir a E-er n!e­
tl\~ail.. a e~\'n):>osi<yáQ. ». ~iki~n~ia ~ ~ 
btllho dos órgão~ es})ecializãdos deBta. 
cu.a, SôhYe ~ q\lai& assenta e ttel){}U­
ss. a segurança dos trabalhos dêsse 
nustre Plenário, devo comunicar aos 
ce.ros e eminentes colegas que me di­
rigi ao brilhante Líder Filinto MüHet 
e11o conspicuo Presiderlte Cunha Me) .. 
lo. oom.unicando-lhes. a minha re ... 
nância ao lug~tr demembro da co­
missão de Constituição e Justiça que. 
pllra desvanecimento meu tlnb.a :-. 
honra inexcedível de ocupâr. desde a. 
prirneira sessão Legi.slativa da atuai 
legislatura. · 

Pelo senado como pela Câmara 
dos Deputados passaram um sem nú .. 
mero de projetos de lei que recebe­
ram pareceres lutnlncsos é votos ven~ 
c idos não menos brilhantes. 

Quando se trata de têxtos consu .. 
t-u~iona\s e legais."'não são. pan\ te .. 
licidade nossa unânimes ns interp.re­
t.ações dadas ' a êles pelM membl'"O$ 
das Comissões nas Casas Legislativas 
ctJmo. depois de transformados os 
projetos em. lei. as interpretaçõP-!. tlO 
Poder Judiciário não são unânimes. 

E' ]astimá"ve-3, pc>J'!J:nW, D ·QUC l>CV! .... 
reu; .n§o tem. porém. a importânct~ 
que 1he dão os ilustres re~resentall­
tes de São Paulo e do Distrito Fe­
deral nesta Casa do Congres:-so. A 
próoria Comissão dP-: Constituição e 
Justiça.. na hora exáta em qtle êste 
-presumido incidente oco~u. solicitou 
aos dois i!t1stres membros: senadores 
Gílberto :Marínho e Moura. AndradE'. 
que refteratSsf:'m os pedidos. no me.s­
mo momento formulados. de ren-an­
ela às funções qtte lhes delegara esta 
Ctt.sa e .C!Ue com tanto brilho e ta.nt~~ 
honra f'stavam desernuen1lando. 

sr. Presidfnte. as.sOmo à tribuna 
como re!)resentante do ·peruamento 
da. lide_ratt.c;a da Maioria no Senado, 
no au.s~ncia do senaàor Fillnto Mm~ 
ler. e como intérprete dos sentlmen .. 
tos <105 tnernhl'OS da COmisS~O fie 
cónst1tul~âo e Justiça. Devidamente 
autorizado. portanto. pelo Senador 
runha Mello. seu Presidente. e pelos 
Senhores Senadores que integram ês­
se órP'ãO técnico. fo:tn1ulo apélo aos 
dois ilustre.!'! Senadores demtsslonà­
ríos. para .que reiterem os e:etul pedi­
dos. 

O S1'. Gomes de: ouvetra -~ Muito 
betn. 

'Í' SR. GASPAR VELLOSO- S.­
ria doloroso para a Comissão dr: 
Cof!Stitulção e Justiça deixá-tos fóra 
do seu convivia, qu~ ê1€.3 nus.tmm. 
ho:oram e dignificam pela inteligên­
cia, cultura e capacidade de tra"ba~ 
lho demonstradas no árduo labor ·de 
etnltir pareceres sbbre os projetos em 
tramitação por esta Casa. 

d Sr. Rui carneiro -- Coma mem­
bro da Comissão estou inteiramente 
de ac6rdo com o' apêio de V. Ex a., 
que tem delegação de pOderes do no~. 
so Presídente. Se.n~d-Qr Cunha Mello. 
e de tõda a coru.Lt!<!~'J. Esperamos e 
confiamos que os íiUst:res Senadores 
Gnberto Mat'inho e MOUra. Andrade 

Devo declarat q~, qUandQ outros 
estímulos aqui não me ani1nassen1 para 
o desempenho do mandtl.to com que 
me distingUiu a confortadora con­
fiança do DOVo cl).ríóca e oo t-en11o re­
cebido, oom profwão, dos bo:O.Ci08os 
colega-s que tant~ vezes me honram 
com o.s a visados co~elho.t de sua sa.­
bedoria e ex~riência, ~:~ervirianl de 
alento as benevolentes palavras do 
meu taientooo oorreligiQná:-1<>, para · 
cOmpellSação das íaina.s e dos labores 
inseparáveis dos absorvéntes traba· 
lhos legislativos. 

O Sr. Gaspar Veloso - Não é bem .. 
dade; v. Ex:a. bem as merece. 4 

O Sr, Ezechias da Rocha - Per .. 
mite V. Ex.a. um apaite? 

O SR. GlLBF$TO MARINHO -
Com muita honta, 

O Sr. Ezechias da .Rocha - .b.S pa­
lavras do nobre 8enador Ga&par ve. 
lo.so sub.screvem-ngs todos o.s ~·>f!presen~ 
tantes ne:;ta ca.sa do Congresso. 

O SR. GILBE!tTO MA.RINHO -
Sou tam~m autJlanloent.e grato aq 
i1U5tre :5€1\ador· ~ecb.ias da R~Jcha.. 
Pa.ssarei n con.sjderar em toda. a. ex­
tensão do alto e et>pressivo significado 
de que êle se re-v-este para mim, o 
apêlo endereçado pelu nobre senador 
Gaspar Veloso, ent nome do Partido 
e da Comissão a que a!l1bos perten~ 
cemos, 's. Exa. com o fulgor que to­
dos lhe reconheoew e o modesto o:a­
dor com o esfôrço e a dedicação com 
q~e ProCura suprir as suas na tura.Ls 
df":!ficiéncias, estendendo a.<; meus me .. 
lhores agradecirnetltôs aos genero.soa 
colegas que tão cayalheir~can: :mte ex~ 
Ptimem n~ta hora. o seu confórto ~ 
reiteram a su.'l desvanececl.ora confi­
ança. (Muito bem; Muito bem. Pai-. 
mas). 

O SR. PRESIDI.N'r:&: 
Tertnínou. na sessão de ontem, o 

pzoazo previsto no Art. 167, f 1. o, do 
Regimento Interno, nara a apresen_ 
taçl'iô. perante a Mesa, de emendas ao 
A:ne:'CO 4 - 4.17 _ Ministério da Ma­
rinha - do Orç::tmento da União 
para o, próxímo -exercício financeiro. 
N1:!ssas condiçõe-s, se algum Sr. Se­
nador preterider emendar o rele-rMo 
Anexo, deverá encaminhar a emenda 
à comissão de li'inflnças. onde se en­
c-ontra a matéria. (Pausa). 

convoco, o senado para uma .sessão , 
e:x:.tra.ordínária. 1\()je, às 21 horas, cl1.3a 
O:rde~ do Dia, opC.t:tunamen te, será 
anunCiada. 

Ao faz.ê-lo, quero. de envô1ta. colh 
a expressão do pesar com que mt: 
privo de convívio tão altamente hon­
roso para mim, que ali hauria o.s. en­
sinamentos da culturtt. da sabedoria 
e da profíciência juridica . dos seus 
insígnes e ex~rimentados comp;t­
nentes. agradece!" a êsse egrêgio ple­
nário a genaros\dade de b.aveT su .... 
:Cragado o meu modesto nome paJa 
aquela. ete:vatl.a ib.ve~UdUt"<\ ~ a tQd{h.. 
os queridos coml;)anheiros de . Comi~S­
sáo o meu mais vivo. sincero. éntra­
n.hâdo e 1m!lerec1vel reconhecitnento 
pelas reiteradas ·e inequhmca.s de .. 
rnonstrações de bondade ·e tolerância 
com que sempre receberam as minhas 
·:tÇ<i'Uc-ad~ contribuições. que sempr~ 
aliás. tafnbém representaram o má~ 
Kíma de esforço, dedfcaç·ão e desejll 
defl.Certar que lhes' podia. ofertar. 
A.Multa bem., muito beml . 

vortem a atuar e a emprestar o bri- 'Pa6Sa.se à 
lho da sua inteligência e cuitura. ê. 
nosSa comissão. 

O Sr. Gilberto Mnr"inlto - Am:ad~-­
cido a Vossas :SX:cefência.s. 

O SR. GASPAR Vli:LOSO - Agra­
deço o al)arte do en1111ente membro 
do meu Partido, Senador Rul Cary 
neirD. Ao Senador Gilberto Marinho 
a quem. além ·dos Iaçes partidários. 
me ligam laços de amizade pessoal, 

O A que muito me honram, formulo êste 
SR. G SPAl! VELOSO' . •?ê!O alicerçado por êsSe liame que 

OROEM 00 DIA 

Discussão útZica do PrO'}eto àe 
Lei du. Cüma.ta. n.. o 1:l~, de 19M~ 
que moãi!íca o artigo 92 da tabtel.a 
constante do .necreto n." 32. 392~ 
rie 9 de março dt 1953 (Consolida­
ção das Leis do 1rnpósto do St!lo); 
tendo Pa.recetes javorâveis (mime-

. "'" 943, 3?.5 • 3~. d• 19S~l das 
Comissões de constituiclio e Justiça· 

Jtconom.ia; e de Finã.nça.s. ' f!Váo !ci revisto pelo otadi:Jr) - (paru. nos ttmana - so1icitando de s. Exa. 
t!XPlicactio pessoa]) -'-- Sr. Presidente, que. 13e possível, nesta rnesn1a ses.o;ão, 
Senhores senadores. wn ligeiro inc:l- retire ~0 t)t!dido formulado. Adia.-n~a - O Sir. PRESIDENTE: 
dente. que 1Jáo Chegou a se;: prõprJil.. s. J!:Xa. que, se assim não o ti r, Em discussão. 
mente 1r.tcidente mas uma divergéncla nó.s, os membros da ComiSsão de co s~ ~ãO havendo guem peça lb p.slav.r.& 
ocru;ionaJ. oCC~rrJào na áltima. úunMo t.ituição - e. para assbtl falar es~ encernrei a discusão <Pausa),. 
da Comissão de Constituic;ão e Jus- basts.nte autorizado - seremos fo lmcerrada . 
tica do P:.~'>nado. <lo se discutt~ .., pro .. çauos a negar-lhe o pedido. ltm v-otação. · 

. 
•' 

·• 



Sábado 29 DIARlO DO CONGRESSO NACIONAl: (Seção 11) ~etembro de 19.36 2705 

Os Srs. senadores que aprovam o 
projeto queiram perman-ecer senta­
dos (Pausa). 

Constituição e Justiça, com referência 
à denotninação atttal da Policia Civil 
do Distrito Federal,-, 

· Estâ. aproVado. 
A matéria vai à Comissão de Re:. 

dação, à vista da observação cons­
tatne do Parecer da Comi~ão de 

1:· o -seguinte o projeto aprova­
do, Q'Ue vai à comissão de Re­
dação; 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 

N." 229, de 1954 

(N.q 3.125-A~53, na Câmara") 

Modifica o art. 92 da tabela constante do Decreto n.• 32.392, 
de 9 de março de 1953 (Consolldação das Leis ào Impôsto do Sélo) • 

O CONORESSO NACIONAL decreta: 
Art. 1.0 O art. 92 da tabela constante do Decreto n.0 32.392, de 

9 de março de 1953 I Consolidação das Leis do Impôsto do Sêlo), pasBa ·a 
vigorar na .Policia Civil do Distrito Federal t.taxa~t especials>, da seguinte 
forma: .. 

I- Alvarás: 
G) expedidos às repartições municipais do D1strito Fe• 

deral, em virtude de têrmos de responsabilidade, 
assinados para o .comércio de armas. de · inflamã.­
veis e para a ·exploração de pedreiras, anualmente 

b) . de entrega ve\cuto recolhido ao depósito ~,ú ... 
blloo, por vez . . . • . • •..•.•••.•.••••••..•••.••.•.••• 

Cl de soltura • . . • • . • • . • • • • . . • . • .....••••••••••••••••• 
~ - Atestados de bons antecedentes ~ ••.. -. ••••••• -.. ••• 

m·- Autos: 
De ex:améa perlcials, a requerimento dal part~. por 

161ho • • ........................................ ; •• 
De avreensão de: 

. 1. 0) ~ Arma.a brancas proibidas (EecretSJJ) : 

Em residência :particular, por ves: 
pela primeita arma .•..•...• -•..••••••••••••.•••••• -· 
pelas sub§.eqüentes .... ·.- ........•.••.•.•••...•.•••. 

Em estabelecimPnto comercJal, por vez: 
l)ela pr1n1t::lra wrua • , •.•••.••.•••••...••••••••••••• 
pelaa subseqüentes ................................ . 

Na via 'lU logr.,oour? públiCO, ou em veiculo, por \I'I!Z~ 

Cr$ 

100,00 

100,00 ..ou 
110,00 

6,00 

100,00 
60,00 

200.00 
100,00 

300,00 por unidade de arma . . . . . • • •.....••.•...••.••.. -•• 
li:ni zotia do· meretr1cio, clube, dancing, cabaré, lu-· ' 

gares onde haja reunião, ajuntamento ou previ ... 
afvel aglotneraçl.o púi>llea. por vez: 
Por unidade de arma .•.•.••••.•..•••••..•• ~ •••••• 

3. ') - A.rmna de t6go. nlio reglstradaa !elandeatlnaa), por 
vez:· 

Em residência particular: 
pela primeira s.rmlt •• , •••••.••••••••••••••••••••••. 
pelas subseqüentes ·....• . .. ·- ..... _ ••••••••••••••• 

Em estabelecimenr.o comercial, por vez: . 
·pela primeira anna ..•.... , •. _ •..•..••••••••••••••• 
pe~as lJIUbseqüentes ••.••........•.••.••.•••. , •••• , .-

Na via ou loa:I-adouro público, ou em. veiculo, pai' 
vez; .... 

500,041 

300,00 
200,00 

400,00 
300,00 

por unidade de arma .. .. . . . . .. . . .. . . .. • .. .. . .. . .. • 400~00 
Em zona dt meretricio, clube. danctng, cabaré, lu· 

gares onde haja reunião, ajumamento ou previ• -" 
SÍ\'et aglomeração pública, por vez: 

. por unidade de arma ••.... -. , .•.. , ..••.•...•.....• , 500,00 
a. 0) - Armas de lôgo: 

Embora licenciada, quando feita a apreensão em zonv 
de meretl'Jrlo, 1cmcin!1. ca.baré, lugares onde haja. 
reunião, ajuntamento ou previ.sivel aglomeração pú· 
bllll? p01 -U!1ioa.de de arma, por vez ............... . 

Vendidas por estabelecimento comercial, sem gula da 
pàllcin tvenda clandestina) por vez: 
pela primeira arma ......••..•.••.•••••••••••••••• -
pelas subseqüentes ••.•..•..•.••••••• , •••••••••••••• : 

4,•) ,.. Explosivos em geral: 
Conduzidos, empregados ou 'endtdo!l clandestlnamenté,~ 

por vez; 
pelo ?rimeiro quilograma ou fração ••.••... • •..••• 
pelos subseqüentes . . . . . . • • . . . .....•...........•• 

Vendidos por estabelecimento eomercial, sem guia tia 
· poUcia, por vez: ' 

pelo primeiro quilograma ou fração •••• ~ •••••••••• 
pelos subseqüentes •..••.••.•. o •••••••••••••••••• .; ... 

~abricad.os, clandestinalnente, \lO!' vez: ... :f-
pelo primeiro qUlloirama ou tração •••••••••••••••. 
J?elos subseqüent~s • . . • • • .•• o ••••• , ............... .. 

1.0) - Fogos de artl!l<lo, 1)<'1 vez: . 
fabricados, clandêstlnamente ••.••••••• : ••••••••• ·~ 
por espécie rem fabricação o_u jé. fabricada. ••• •••••• 

Em depósito, conduzidos, vendldJS ou em quetma, sem 
licença da autoridade. policial, por vez: ~" 
por espécie dé logos ............................ . 

(1.•) - Balões de fôgc, em dep6slto. expostos i\ venda ou quet-
. ma.dos lsoltados), por vez • . . . . , •.•..••..•....••• 

500,00 

1.000,00 
. 500,00 

• 2.000,00. 
200,00 

5110,110 
200,00 

1.0000,0 
600,00 

1.000,00 
60,00 

100,00 

2.000.00 

1'. • - Estopim de _qual<Íuer eSpécie, por vez: 
em acpe:.i· f· t-tl~":ll!?.Jaú. venructo ou empregauo, 
cla!'d~süna -nen!k-: 
pe1o primeJrn metro . . . . • . • . . . . • ..•........... , •• 

. pe106 subseqüentes ...... -.•...................... 
Vendido por ~stabelecimento comercial, sem guia cta. 

policía, pnr vez: 
· pelo prirneir<; ~etro . . . . . . . . . . . • . • • .. ..._ ....... _ ... . 

pelos subsequenies . . . . . . . . . . . . . • ................ . 

8. 0 ) _Munição de. qualquer especie ou ca.ilbre, por vez:", 

Posse clandestina: 
pela primeira carga ou fração ................ , .•• , 

·pelas -subs;eqüentes . . . . . . . . . . . . . ... , ..... ,. .. : ... 
""'7endida Por ~st.abelecimento comerclal, sem guia da~ 

policia, por Vf'Z: 
peta primeira carga . . . . . • ... : .. , . , .. , ... , .... , .• 
pelt\6 subseqüentes · ....................•..........• 

9. 0}_- Detonadoras para ~xplosivos em geral. em depósito, 
conctuzid~. ,-endidas ou empregadas, clandestina-­
mente, por ~ez: 

10.") 

pela prtmeira dúzia •.•••.• o ••••••• , •••.•••••••••• , 

pelas subseqüentes •..............•.....•..•.......• 
- Armas at fôgo, ?tOltJtàa&. de guerra ou regulameu.o­

taree. por unídade de arma: 
Em residéncia oartlcular ou em eEtaoelecimento co· 

mercial, por arnta . . . . . · . . . . . .............. -
Na via ou logradoUro público, ou em veJcwo, por 

anna. .......• ~ .........•.. ~ ................. : ..•..•• 
1'1 -- Rf'gistrr: tJP llce.nça- dê veiculo, anual: 

4) automóveis, tipo mâximo de Cada tria.J>Ca , . , , , , , •, 
b) automóvets, tipo media df' çaaa marca ,•: ........ . 
c) automóveis de amgue1, incluslve "camionettes'~ de 

lotação . . . ..... -.. . . . . . . . . . . . . . . . . . .....•........ 
d) auto-caminhões para carg9.3 superior a 1.500 quilos 
eJ automóvel$ pe(!Uenos . . . . . . . . . . . • . ..••..•......• 
1, · autos-c~~inhões para cargas lntenoret~ a 1.500 quilos 
,, autos--órubus . .. .. . .. . . .. . .. . . ................... . 
lu vetculos em trâns1to <tempOrárlO' ~ 

para sessenta dias . . . . . . •.••..•••..•.••••••••• 
......._ para cento e vinte diu .. -. , ................... . 

para cada mês. além de cento e vinte dias ..•...•••. 
V - Recibo de iepl,!slto pa.ra garantia de multã. tSer· 

vtço de Trã.nsito) • . . • . . . . . . . . •.•..••..•..•.....••• 

VI - Registro de: 
a> apartamentos novos <uma vez) •..•••••..••.•.•••••. 
b) embarcações tuma vez) : 

ll -grande ••.•.........•..••••• ~ •••••••••.•••••• 
2) -.pequenas • . .........••.....•.•••.••..•..••.•• 

C) transterencia de proprietário de veiculo •..•.•...••• 
d) tranaferência de re"IBtro de propnet1Jr1o de arma • 
e1 arma • por anol . . . . . . . . . . . . . . . ....••.•••••• • 
/) livro lde 50 fôlhas) de hotel de 1. • classe .••••••••• 
gl livro tde 5C tOlhas) de hotel cte a. a classe ........ . 
ht livro c de 50 fôlhas> de nvtF:J ele 3 4 classe •..•••••• 
fJ livro <de 50 fô~he.s) de pensão ................... . 
I> casa de ·habitação coletiva ..................... . 

vn - Retificação de nomes •..•......•..• : ••.•...••• : • •• 
vrn - Cancelamento de nota, pàr vez •...•.•...•.••.•.• 

IX - Cancelamento de multa <no requt'rtmento) 
X - Cattelra df condutor de veiculo, por ve.z: 

a) part.i.;:ulat ·amad!Jr ••....... ; ............. _. .......•• 
b) proflssior.'ll . . . • •...• _....... . . . . • • . . . .. . . . . . . . . • • 
c) motociclista. ciclista e triciclista (em serviço co~· 

mercial) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........... , .• 
d) m-otocicli5t~ <em serviço não comercial) •...••...• 
e) entre:-godo.r ou Cl'\rregador ........................ . 

XI - Cancelamento de matr1c.Ula de veiculo ••.•.••••• e: 

XII - Car~etra de identidade, por vez: 

a) comunt . . . ; . .. .. .. . .............................. . 
b~ partl tuncir~nárw nUbllco ••.•• ;, •••••••••••••• ~ ••.• 
C) pai a serviço doméstico .•........ , •••• : . .•.••••..• 

.XIII - Revalidação 
XIV - CUchês, filmes e chapas totográflcas de Cr$ 50,00 a · 
XV -.FOlha corrida, por vez • . . . . ....................•• 

Xvt - Fianças nos processos - tlagra.nte.s (crimes~ ou 
contravenções): Dez oor cento (feita a aplicação 
no livro ·de têrmos de fiança), flõbre o· valor da 
1J4nça prestada.. !ilém da selagem estipulada. na 
legislação vigente. 

- xvn - Gulas, poT vez: " 
a) de permissão para ~rAnslto, ttesemnaraço, emoarqutt. 

desembarque e en~tega de nploslvos, armas e mu• 
nições <quatro guias>, cada gula .................. . 

b) especiais provls6ritls . . . . . . . . . . . . .. _ ... -...•..•••. 
'J) para soulsicio de expl(JsiVOB, armaa e munições •••. 
CJ para retiràr da Alfândega explosivos, armas e mu• 

n1ç6es ...........................•.........•..... •• 
e) de erribarque e dP$etnbarque de veiculas matri-

culados ................ o ••••••••• ; ••••••••••• , ••••• 

50,00 
:Kl,OO 

2<10,00 
lUO,OU 

100.00 
w,oo 

300,00 
150,00 

50,00 
20,00 

500,00 

1.000,00 

500,00 
1ôO,OO 

100,00 

2110,00 
liJO,OO 
100,00 
500,00 

100,00 
200,00 
50,00 

10,00 

200,00 

20,00 
10,00 

200,00 
100,00 
200,00 
200,00 
100,00 

50,00 
100,00 

60,00 

10,00 
100,00 

5,08· 

200,(10 
100.00 

50,00 
100,i>O 
20.00 

50,00 

30,00 
50,00 
10,00 

10,00 
300,00 
30,00 

40,00 
40.00 
'!4.1,00 

40,00 

100,00 
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' ' 
.1.. yt!l - lnqriérito, de ação prJvada, que fOI custêado; aúm 

da selagi!m ~.&tiullhtda · n'>~ ff.g1slaçt.r . "Vigente- •• ! • 

X.iJl·- Indenização âe mater1a1, de Cr$ lC.OIJ a .•. H: ••• 
.}...X -- Juntada, por fOlha ........ -... . .•...••....•• ~ ~. 

XXJ -- Lolrenças, a nu;.. i8; 
L<~J - .P?.ra tunu:..or.amt·ntr> de cinematógrafo. Cpaga _pelo 

pi'oprietárlo _do cdllicio em QUe lul~c1onar a casa 
de dlversáol · 
na àrea urbana •..•..•.•.•........•..•......••.•.• 

noaht,,s ••--cttil .• . . • •.••••.. , .. , ••••••••••.••.••.• 

S.~) -~ara flmqcwnfJentc dto te11tro (paga pelo proprlet.&* 
rto do edi!ieio em que tunciorJai a casa de di· 
versâo1. -
na àrea ut·bana . . . . . • . . . . • . . • . . ....•...•..••..• 
nou.tros locai.b . . . . • . . • . . • . . . _ . . . . . ....••..••.•• 

1. 0 ) Para emprêgo de explosivos em ped.reJrl\.lll ou barreiras 
•fins industriais - permanente I ......•...••....•.• 

f. "l Para em.prêgo de explooivo& em ped:reua:! ou barreiru 
1 de emergêneia) . . . . . . . . . . . . . . . ~ .......... · .... . 

I •) - Para comercio de armas e mt..lniçôa~ •••...........•• 
1.0

) - Para""fabrJCo e comércio de chumbo u~ caç·a •escumilha) 
1. "J - Para htbrlco e comércio de expJo:s!vof! .•..•.•..••..• 
•·ll~ - Part b.Pt!C<l. t- comet·cio de produtos qutmicos e ma-

·têrias' corrêlat?-.s . •.. . . . . . . . • ......••..•.•....• 
1 J - Para fallrico e comércio de in....'lamé.ve1.e • , , ...•.•••.••• 

10. 11) Para o exerc1cio d.a Pronssào dto Encarregado de fôgo 
tblasterl· . . . . .. .. .• • . . .. .. .. .. • . ............. . 

11. 0 ) Para aepõslto d~ explosivos . . .. . .. . . .............. . 
12.0} -Para aet-10-3ito de.mflamávet.s em· pOSto de t>-.>mba de ga­

solina: 
G.' zona urbana ................. , .................. . 
bl 'zona -!iUourbana .............•••.••.• , .•....•...•.• 
cJ I ora da zona ~uburbana •.. ·, .••.••••.••.•..••.•• 

13. 0 ) - Para dep6sito de intJantâ\'eJ petrolllerc e derivados, 
.a razão de um :.:entavo por ~ltro. caJculado na· baSe 

da quantidade Importada, ou produzida no pals, no 

J.& O) 

15. 0 1 
lti U) 

17 ., 
llf.0 ) 

ano anterior. .. 
Para depósito de produto~ qulmicos e matérias ·cor-

relata!'! ....• ·... . . · •..••..•....•..•.•.••••••• 
Para trânsito de arm~ de·.caça tcada e.rma} ....... .. 
Para trânsito de ;trma o e Mro ao ah·c ............. ~. 
Para pOrte-de arma de defesa, mdlvldU:ll, por arma .. 

Para tonuução de al'jlla de defesa, em ve1culo, por 
. arma.: . . . .. 

&I particular . . . . . . . . . . . . . . . . . ........ · · ....... · · • • 
b• pagadores ou cobradores .. . .. . . .. ........... .. 
Para porte de arma de oefesa ae vigia tnterno de 

10 .• ., 
estabelecimento eomerc'al ,,u n·sidêncis particular • 

Para porte de arma de defesa pGr vigul externo. de 
eslabelecimento# cumercial ou residênma particular .• 

21 °) Para funcionamento tle circo. oor lor:tl onde se instalar 
12°) - Pa~·o tunt•.!Qnttrnenlc dP . ~arque de diversão, por lo­

cal onde se instal~:o.r . . . . . . . . . . . . . . ............• 
J3,0l -· Pna tuncmDamente: de dancing, Cabaré e .seme-

lhantes . . . . . . . . . . . . . . ................ . 
S4°) ~ Para funci:-:n~.mentr. de sociedade recreativa, com 

entra<ias retribui.das . . . . . . . . . . . . . . ........... .. 
IS.ul ~ Para· ttill(PJ'&ment.v dfi sociedade desportiva., com 

entradas retribuidM . . . . . . .. . . . . . ............. . 
:us. ") - Pal'B. funcionamento ':Je r.utros espetàeulos pilb11coa; 

.de .Que se . .: . .-~uterir~m lucros, quslquer que seja. o 
número .ie funções durante o ano: · 

. a1 'tla área urbana . . . ... . . • . . • ..............•......• 
b' .na área ~utmrbana • . .......•...•..• 

71. ">- - '!?ara tuncwnamento de sociedade recreativa, sem 
entradas retribü1da"' . . .......... ~ ................ . 

28 °l. - Para ensatos cttrr.avalescoE ........•................• 
3t).u> - Para praticr.gt-m, .:1t: motorista, 'inotoctclists., ciclista 

e mais condutores de veículoS ........ ·~· ...... . 
XXI! - Licenças: 

Pari B ttt.ir1U~f' de autotoóvel ou caminhão e ônibus, 
do Cnl'3 flo · Pôrt"' ~té o licenciamento definitivo, 
por. veiculo . . . . . . . . . . . . . . . . . ...•.••.....• 

Para c:;atda _1e coletividade na época dos folguedos 
carnavalescos. quer se· trate de e~scciação já. u ... 
cenciada para . funcionar. quer do~ agruparnento.s 
que se formem ;;ara aquêle fim na época indi· 
cada. oor 1rez: 

al pequenas .................•......................•• 
bl ·grandes . . . . . . . . . . • . . • . . . . . • . . . . . - ....•....••.• ·• 

3.") -Para propaganda comercial ou não, em qualquer época 
<lo ano, por um ou mais indlvlduos caracteriZa-
dos, por vez •...•.. ·-· ......•............. ·, ......• 

'-
0

) - Para saída de SOCIP-dade recreativa, ou não, -por vez 
a.u) - Para 'S<lldf'o ti€ VeiCtun - BllÚDCio, na época dest1nacta. 

aos tolguedoEi carna~,o·ale.s.cos, pur ve!/ ....•.......••• 
I.~> - Para que1ma c.lt.tu;a de rogos em !estejas públicos a 

título orecário, por vez •...•.....•.......•••.•.•.• 
'l. "> -:... Para compra de explosivos, ermas ou munições. por vez 
_,.,,) - Pala retirar da Alfândega, por vez, explosivos, armas 

e m'.lniçõ~ ....•..•...•.....•...•..•.....•.•.•.•• 
e.") - .Para venda diária de rogos e.li:l épc)c.a joanina. a ti;. 

tuJo precá~lo, por vez •• .- .•.••••.•.•••••••.•• , ••••• 
lO, "J 

11.0 ) 

11.") 

- Permanente, {.....t!'ll ter arma <anuaH : 
em residência Jarticular, f)() r arma ••••••••••••• , .. 
el!J estabeJeeinl'!nto comercial por enna, anual ••• 

- ProviSória para qualquer fim ...................... . 
Não eapeeificada. ..• , • , • • . . . . . . • . . . •....•..••.••••• 

200,00 
lUO,OO 

•.uo 

J·. 000,00 
000,00 

200,00 

26,00 
1.000,00 

100,00 
J,OOO,OO 

200,00 
200,00 

1'>6,00 
6011,00 

1.000.00 
~oo.oo 
200,00 

300,00 
200,00 

10,00 
500,00 

. 200,00 
1'>6,00 

200,00 

200,00 
21'>6,00 

1.000,00 

1500,00 

200,00 

600,00 

200,00 
100,00 

100,00 
100,00 

200,00 

100,00 

100,00 
300,00 

100,00 
5~0,0ú 

-100,00 

200,00 
10,00 

10,00 

1100,00 

:10,00 
200,00 

ZO,OO 
·eo,oo-

XXlll - Para tuncionarrÍento ele casa. d• bUbarea ou 
· "a;nooker" ,anual,: 

41-l zona urbana . • .. • • ........ • ....................... -• 
tu noutroa 1ocais • . ... . • . • ....•.. ~ ........... ·: ••.••• 

'SXlV,- Matricula de ajudante de motorllita anual •..•..••• 
.XXV - Reboque provtct.enciad.o do serviço d.o lTlnaito •.• 
.r...& V! - .t'l'o\a&, cópias e ampliações totogrâ.fieu, de 

Cr' 10,00 a , .......... , ..... , , .....•........•. 
X..X.Vli ·- PR.BSaportt> intt..v1dua1 ~dec. n.o 3.345, de 30 Ce 

novembro de !938, por vez . . . . .. . ............. . 

al prorrogação em passaporte comum ....•.........• 
rn vi..sto em passaportE' l-omum _,ara salr do terri­

tório nacional, ou i!m p~aporte estrangeiro .•..•.• 
X.XVUl - ·rermos.: 

a• de fiança para desemt>arque, -por vez ...•...•.••. 
b1 de re:soonsa.llilidarte uara emprégo de explosivos 

em pedreira anual . . . . . . . . •.. , . . .........•...• 
CI pa;:a comercio de &l'mas e rr:untções. anual ....•.•. 
d) para fabrico ou eomercto de c:xp!OS.lVOS, anual ... 
eJ ';)ara fabrieo ou comércio de produto.s qu1mico.s e 

matérias correlatas, anual .. . . . .. • .. .......... .. 
/) para o exetciclo "da profissão de encarregado de 

fogos tblaster), anual . , .....•...............•.• 
XX.lX: - Requet·hnt-ntos 'Cli'"JgiUOS, por particular, a q_Ua18· 

quer dependências policiais. além da selagem es­
tlpulada pela legislação vigente, apOsto à margent 
do requerimento mais ........... : .............. . 

XXX - .Tituto áe hablll'!-"t:9o de • carroceiro, ciclista, ;,ri-. 
ciclista. motoeicli"~t~. e o c h e 1 r o, . motorD.eiro e' 

XllXr _m~?;!"'tae -~'a'b-f~;~~~ d·e··~~t~·~l~··:::::::::::-:::::::: 
XXXll -'VISto: 

"' em licença de aimas, conef'dida pelCtS Estãdos df 
Un~ão ou Terr1tbnos & vigia, cobrador, pagador, 
funcloiJá.Iio pú~li..11• . ~.n c a rr.e gado de cobr"'n· 
ças ou pttgamentos, bem como de outros para de~ 
fesa pes!oal, em casos d~vidarr:e-nte jtu~tUicadoa, 
anual .......••.... , ......•....•.•.....•••.•• , 

b> periódicos em l'O.tteiras de identidade de estrangelrot 

XXXIII -:Fichas de. hotéis: e pensões: 
DI!! hospeda-gem, par\.\ Cflda pessoa, apôsto na ficha de 

.bospeo~em.. per . '"Z ........•........•• , •.•••••••••••• 
XXXIV - ·caoas de habitação coletiva: 

~or locação, par&. cada -pessoa, por 
XXXV -,Passagens: 

vez .•••••••..••.•• , 

aJ de avião entre e 13rnaU e tlUtt'õ na(oáO, por viagem .. 
lu -outras -.,assagena de avião· . . .. ............ , ..... . 
e> mari~a. entre .o Braell e outra .nação, por. viagem, 

e por pessoa - L 0 rlassP. •...•.•....•...••....••. 
4> marítima, entre o Brasil e outra naçA.o, por viagem 

e por pessoa - 2." cla&Se .~.... . • • • •.....•••.•••• 
e> de cabotagem - 1.• ,cl.aa6e·, ••••.••••.•••••••••••• 

XXXVI:- Passes de entraJa õu. aa.ida, de naves de· longo 
curso, estrangeiras ................•.........••.. 

XXXVII -: ·Paa.'f.! de· entrada: ou sataa, _de naves de pequeno 
. curso, EStrangeiras . . . . . . . . . ..•.............•... 

xxxvm - Passes de entrada, em saJda, a~ aeronaves de 
longo curso, estrangenaa :.. . . . . . . ............ .. 

XXXIX - ·PASses de aeronaves. de pequeno curso, estrangeiras 
.&L - Passes de entrada, ou salda, de naves de longo 

curso, nacionais . . . . . . . . . •.•...••. .- •.....••..••• 
XLI - 'Pa~es de entrada, cu sa.1d&. de nave& de pequeno 

. curso, nacionais ••....•.....••.......••....•...•• 
XLU - Passes de entrada, ou salda, de aeronaves de lon-

go curso, nacionais .. , • . . . • . . . . . . . ..•......•.••• 
XLm -·Passes de entrada, ou aatdat de e.eronaves de. pe­

queno curso, naclonals . • . • . . • • . ...•••• , •.••••• 
XLIV - Reconhecimento de lmpressOes dlgttai~ . ~ ........ . 
XLV - Retl!teação de. pssentamer~tos e ap~tüa -da por .. 

taria de licença . . . . . . • . . . • . ; •.......•.•...•.• 
Jl,Vl - Registros de llvros (de 50 tOlhas> cad~: 

at gara.ge aluguél .... :, . . . . . : • . .... : . .......•.. , 
bJ de matr1eu1a.: indistinta de ·retCUJos .......... · ...•• 
cJ de oficina mecânica, de ve1cUlos, ~na urbana ..... . 
d) d.e o!icina mecânica, de \'e1cutos. t.on& urbana ... . 
e> ·de oficina mecânica, de ve1c:u1os, torç, da zona aub ... 

urbana·· .........................................• 
fl' &gência.s ou casas dé ,•enda de ·a:vtomóvels, vei--

Culo em geral . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........•.••..•• 
g) ·casas de acessórios de automóve!s e veículos em 

geral . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . .· ...••••..• • •• · •• 
h> feiTO vf!lho .(venda de peças de vetculos) ......... . 

XLVll _r FlScallzaçào de taxímetrOs, p'or· vez csemestral) •• 
XLVDI - FlScaliza.ção de ;a.rage. semanaJ . • . ...••..•......• 

JtLIX - lnscr1çê.o para exame de motor!sta amador, por vez. 
L - lnser1ção para exame de motociclista profissional, 

' / 

"'por vez. •.. : • •.......•. ... : •.... ...••..••....•• 
LI - Inscrição para exame da motociclista amador, \lOr· 

vez ....•...•...•.•........ · •.••.••...•...•••••• 
Ln - Insci'lção ·para exame de motomeiro, J)Ol" vez ••.•• ~ 
Lm - InScrJçAo para exame de cocheil'Q' ou carroceiro. 

por vez . : .•.•...•..... ·. · .. • •• • · · · · · ·· • • • • • · • • • • • 
LlV - Exame clfnleo pare. moWrtsta. amador. inclusive 4e 

• vista ··············-· .......................... ~. 
LV - Visto em carteira de motorlata amador emitl"-a tora 

do' local do aludido vir.to .. ·, ................... . 

1500,00 
200,00 

20,00 
500.00/ 

100,00 

200,00 

100,00 

100,00 

50,00 
200,00. 
:100,00 

100,00 

20,00 

5,00 

10.00 
Jn,oo 

10,00 

10,00 

1,00 

100,00 
20,00 

200,6D 

100,00 
110,00 

200,00 

100,00 

ioo,oo 
110,0() 

100,00 

1'>(),00 

110,00 

20,00 
110,00 

10,00 

500,00 
100,00 
200,00 
100,00 

60,00 

1.000,00· 

500,00 
500,00 
. 10,00 

6,00 
500,00 

110,00 

100,00 
110,00 

60,00 

100,00 

100,041 

·, 

f.f • 



LVI - Visto em carteira de mOtorista pronS.Siõnãz, emJtid~ · ~ 
. ! • fora do local do aludido "visto ............. ! • • • • • • 60,00 

t..Vlt - Exame médica em razão de acic!t-nte . . . . • . • . . . • . . • !10,00 
LVIII- Exam9 médiCO·Idiversos) .............. .'.;," ..•. -... 3Q,OO 
~1X --Registro de taxtrnetros (uma vezJ ~~·········-·· .•• oo.ou 

I·)K. - List·B. de ~assageuos: 
al de portoa uaclonats .......• , ....•.••.••.•• ;.· ...•.• 
b' âe portos estrangeiros . . . . . . . . • ...••.• ·, .•..•..••• 
c • de passageiros permanentes ....•.••.•.....•.•... • 
à) d.e passageiros temporários .-..••.••..••.•...•••.• , 
e• de p~ss-~:~gelrn.s ~rn trânsito ••. , ••• •.· •.......•..•. , 

5000 
1oo:oo 

10,00 
10,00 
10,00 
1{),00 Jl de passageiros clandestinos .. , . . .. ............. .. 

LXI - Fiscalização em clube fechado, para jogos permJ· 
tidos uma v e?: por semana ......... :. . . . . . . . .. . . . 5,00 

LXII - Fiscalização em depósito de mflamavel, semanal !5,00 
LX.lll - Contas processadas . . • .. . .. .. . . . • . .. .. .. . . .. . . .. • b,OO 

Art. 2:c. côntmuam vigentes as isenções previstas no dec. n" 3. 345, 
de 30 de novem.brc de 1938, que expede noVo regulamento de ';:~\SSapcrtes. 
moc!lflcado pelo nec.· n.o 6.483, de 5 de novembro de 1940. 

Parágrafo único. Não "se compreende como passaporte o sa~vo con­
duto expedido por autoridade poJlcial parao ter efeito dentro do pal.S, 

Art. s.o Fico, extiéssameutr> proibida, sob pena de n~::J!:mm valor 
a passagem de certidões, ou l•-testados, a requenmento verbal. 

Art. 4.U Estão tsentas Je s~Lo as 1Lcei1Çl1B concedidas a autoridades 
e runcionárlos policiais, para UBJ de armas, quando na ativa. 

Art. s.o Incidirá nas multas, a que se ti:'!E-rt o Código Nacional de 
Trânsito ldecretc·lt:l n." a. e51 de 25 de setembro de 1941). a. impor­

·tâncm de Cr$ .;_oo \tint:o cruzetrosl em sêlo adesivo, apdsto ao dmuwentt 
relativo a infraçã-o. A última via do docuntento que se~á. selada, deverá 
ficar arquivada. na repartição que unpuser a muita depo1s de ser, deVida­
mente inutilizado o referido sêlo. 

Art. 6." Estão ISentas de selo.! as ucenç~ dos vetculoa a que ae 
retere o art. 84 do Código NacionaJ de 'l'rànslto. · 

Art 'l o o impôsto, a que se te fere esta lei. superior a Cr$ 2. 000,00 
(dois mil cruzeiros I, será pago por verba. 

Art-.. 8.0 São mantidas, quaD.to ao impOSto de sêlo, ~ Isenções pre­
vt.stas nos arts. ;;.1 e 52 do: aecteto-lei n.<~ _4 65~, de 3 de setembN Cce 
1942, oem. como aquelas prevista~ na legislaçaa v1gente. 

Art. 9.-... Esta lei el;trará em vtgOr 30 (trinta) dia.s após a data. de aua 
-publicação. 

Art. 10. · Revogam-se as c::lsposlções em co!ltrá.Ii_?. 

Discussão única do Projeto de 
Lei da Cârnara n." 56, de 1956, 
que determina seja ministrado o 
Curso superior de Agrimensura 
em todo o País, em estaoelecimen­
tos de ensino superior oficiais, 
equiparados ou reconheddos e dá 
outras providências; tendo Pare­
ceres (ns. 910, 911 e 912, de 1956) 
das comissões de constituiçã-o e 
Justiça, favorável, com a emen:da 
que oferece (n." 1-C; e das de 
Educaçáo e Cultura e de Finan­
ça!, favoráveis ao · projeto e à 
emenda da comissão de Justiça. 

O SI\. PRESIDENTE: 
Sôbre a mesa um requerimento que 

vai ser lido. 
1: lido e aprovad-O o seguinte: 

Requerimento n. 534, de 1956 
Nos têrmos dos artigos 126, letra :f, 

e 155, letra b, do Regimento Inte:no, 
requeiro adiamento da discussão do 
Etoojeto de Lei da Câmara n. o 56, de 
!956, a fim de ser feita. na sessão de 
l.o de outubro pi-óximo. 

Sala das Sessões, em 28 de setembro 
de 1956 .. - Lino de Mattos, 

O SR. PI\ESJDENTl::· 
Em obediência ao voto do pienário, 

o projeto é retirado da ordem do dia, 
ficando com a díscussão adiada para 
a .sessão de 1." de outubro próximo. 

-Discussão· única do Projeto de 
Lei da Câmara n. o 93, de 1956, 
que isenta pelo prazo de trinta 
1neses, de direitos, adicionais, mais 

O SI\. PRESIDENTE: 
Em discussão o prDjeto e as emen­

das (Pausa) . 
Não havendo quem faça uso da 

pala v ta, encerro a diacussã-o (Pau.sa>. 
Encerrada. 
Em votação a& emendas ns. 1-C, 

2-C e 3-C. _ 
Os Sr.s. senadores que aprovam as 

emendas queirani permallecer .sén~ 
tados (Pausa) . 

EStã-O aprovadas. 
São aS seguintes as 

aprovadas: 

EMENDA N.o 1-C 

emendas 

"Dê-se a ~eguinte redação ao ar-
tigo 1·"": . 

Art. 1." É concedMa, pelo prazo de 
30 (trinta) meses, isenção de direit-Os, 
adlcionai.s e. mais · tãxas aduaneiras, 
inclusive o impôsto de consumo e ex~ 
clusive a taxa de Previdência Social, 
à impDrtação de equipament-Os de p:w­
ciução, com os respecti\"OS sobi'essa­
lente.s e ferramenta!, destinados ã.s 
indústrias de fabricação de material 
automobilistico, de motores de explo­
são, de motores de combustão inter­
na e de equipamento par produção de 
energia elétrica. 

Parágrafo único. As im}:X)rtações 
das mercadorias para as quais se re:. 
servam as isenções previstas nq pre­
sente artigo, que tenham sido ante­
riormente despachadas sob assinatu~ 
ra de têrmo de responsabilidade, se­
rão jguaJmente beneficiadas com as 
isellções aqui previ3tas, atendidas em 
condições fixadas na pre.sente lei. 

E.~ENDA N. o 2-C 
taxas aduaneiras e ímpôsto de (Ao art. 2.o) 
consumo maquinarias e equipa-
vtentos de produç_ão, destinados "Substitua-se pelo seguinte: 
à indústria de fabricação de ma- Art. 2." Para efeitos da Concessão 
teríal automobilístico, de motores dos tavores previstos no artigo ante­
d-e combustão interna e de energia rior, são órgãos competentes para a 
elétrica, e dá outras providências; aprovação dos projetos industriais res­
tendo Pareceres· (ns. 938, 939 e pectivos: o Grupo Executivo da In-:-
940, de 1956) das comissões de dústria. Automobilística do ConselhO 
Constituição e Justiça, pela cons- · do Desenvolvimento; no caso da ín­
titucionalidade; Ectmomia, favo- dústria automobilistica e da indúB­
rdvel; e de Finanças, favordvel, t.rla de motores de explosão e de com­
com. as emendas que ojerece de bustão interna; a Comissão Executi­
m. 1-C, 2-C: e 3-C. , va. parP.- a Indústria de Material Elé-

trioo, do Ministério da l'nenda, no 
caso da ndústria de equipamento pa.­
ra produção de energia elékicao 

EMENDA N. o 3-C 

(AO art. 3.•) 

"Substitua-se pelo seguinte": 
A iSenção a que se refere o ~rtigo 

1. o desta lei não se âplica à máqui­
nas, equipamentos e fenamental, com 
a. produção similar registrada no país. 

O SI\. PRESIDENTE: 
Em votação o projeto assim emen­

dado. 
Os Srs. Senadores que o apr-ovam, 

queiram conservar-se sentados; · -
(Pausa). · 
~tá aprovado. 

E~ o seguinte o projeto nprova­
do, que vai à Comissão de Reda­
ção: 

I 
• T T o seguinte o projeto &pro-· 

vado, que vai à. Comissão de Re• 
daç§.o: 

PROJETO DE DECRETO LEGIS· 
LATIVO 

N. o 39, de 1955 

~4.prova' o termo de tron:;jerPn .. 
cia. das Obrigações de ajoram~n-­
to do terreno acrescido de 1na .. 
rinha desmembrado da área ~:~aior, 
situado à Rua . Santana números 
138 e 138~A. no Distrito F'ederal, 
Que outorga a união Federal à 
firma Torres e coelho·. 

O Congresso Nacional decréta: 
Art. 1. o E' apYovado o tênno, assi .. 

nado a 3 de setembro de 1954, de , 
transferência das obrigações· de afo .. 
ramento .do teneno acrescido de ma­
r~nha desmembrado da 'ârea rriaior, 
Sltuado à Rua Santana ns. 138 e 

PROJETO DE .LEI DA CAMARA 138-A, no Distrito Federal, que ou .. 
N.o 93, de 1956 . torga a União Federal à firma· Tor· 

res e Coelho, ao qual o 'l'ribunnl de 
Isenta, pelo prazo de trinta t>le- Contas re.cus~u registro em sessão 

ses. de direitos, adicionais, mais 1 de 3 de Janelro de fluente ano. 
taxas aduaneira~ .e impôs to de l:,rt. !J.'" Revogam-se as dispos:çõcs 
consumo, maquinartas e equipa- em contrãrio. 
mentos de produção, destinados às 
indústrias de fabricac;ão de Jnate­
rial autonwbilistico de motores de 
combustão interna e de energia 
elétrica, e dá outras providênciàs 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 1.• l!!' concedida, pelo prazo 

de 30 (trinta) meses, isenção de oi­
re-Jtos, adicionaia e mais taxas adua­
neiras, inclusive o impôsto de consu­
mo e exclll!Sive a taxa de prev:dência 
social, à importação de maquinái'ia&, 
seus pertences, peças e acessórios so­
bressalentes, e equipamentos de pro­
dução, destinados às indústrias de fa­
bricação: de material ~utomoQilistico 
de energia elétrica e de motores d~ 
combm:tão interna para trncão rodo­
v!ária e fen-ov:âria e propulSão mari~ 
t1ma. 

Parãgt·afo único. As impottaç-ões de 
materiais anteriormente despachadús 
sob assinatura de têrmo de responsa­
b-ilidade, é também aplicada a isenção 
de -oue trata êste artigo. 

Art. 2° E' ca-ncedida também isen­
ção a tôdas · as emprêsas do ramo 
c.•jo programa de fabricação e de im~ 
portação foram examinados e aprcva­
dos, ouvida a Carteira de Comércio 
l!:xterlor, pelo conselho da Superin­
tendência da Moeda e do Crédito. 

Art. 3." A isenção a que se refere 
o .art: 1.' dest~ Lei não se aplica às 
maqumas, eqUipamentos, suas pcça.s, 
pertences e acess61ios com produ~ão 
similar no país. ~ 

Art. 4." Esta Lei- entrará em vigor 
na data de sua publicação· re\'ogadns 
as, disposições em contrár:o. 

Discussão única' do PriJjeh de 
Decreto Legislativo n. • 39, de i955 
originário da Cdmara do.~ Depu~ 
tados. que aprova o tênno de 
transterencia, que faz a Uniria 
Federal à firma Tor-res & Coelho 
das obrigações de atorantenlo da 
terreno acrescido de marinha des­
membrado da iirea maior, situa­
do à rua Santana n_o 138 e 138-A, 
no Distrito Federal; tendo Parece­
res favoráveis <ns. 924 e 925, de 
1956) das Comissões de Constitui­
ção e Justiça e de Finanças. 

O SI\. PRESIDENTE: 
Em diSCU$SâO. 

Não havendo quem peça a palavra 
encerrnre.f a fiiscuss-ão. (Pausa). 

Discussão única do Proj~to d~ 
D~c~etp _Legi3lo.tiVO n.• 32, de 1956, 
orunnano da Câmara rto.~ IJepTt-­
t~dos, que aprova o tàm.o adi .. 
tzvo ao contrato celebrado cnt.rs 
o .".-finistério da Marinha e Wi­
lhelm · Schaetfer, para desempe .. 
n~ar, na. Arsenal de Marinha do 
R:o de Janeiro. a _função rle féc­
n·co et"'JCctalísta rm 11láquina~ na-­
V(li.~; f'"'ndo Pareceres ttl-s. 926 f! 
927, de 1S56; das Comissõis -d~ 
ConJtituiçfía e Justiqa, favorável, 
c0m D substitutivo que oferec~ 
(c~m voto em separado do ~<::;ena­
dor Lima Guimarães;• e dl? Finan .. 
cat~. favorótJel. nn sub~titutivo da 
Comissão de J~tstiça) 

O SI\. PRllS!DllNTL: 
Em discussão o projeto 

titut'vo. e o subs~ 

Não havendo quem peça a n:-~Ia vra 
encerrarei a ~i.scu.ssão. (Pausa). 

Encerrada. 

Em votação o art. 
tutivo. 

t.• do Substl-

Os Srs. Senadores que aprovam 
o art. 1." queiram permanecer sen .. 
tados. (Pausa). 

Está aprova(Jo. 

Em votação o art. 2." do Sub.stf­
tutlvo 

O~ Srs. senadores que o 1.provam 
queiram conservar-se sentados. 
lPavsa). 

F".tá a~n·ovado. 

E' o seguinte 
aprovado: 

o substitutivo 

SUBSTITUTIVO DA COM!SSAO DE 
JUSTI(1A 

Mrr.ntém a decisão do Tribunal 
d~ Contas denegatória ao registro 
do têrmo aditivo de contrato, ce­
lebrado entre o Ministério dtl 
Marinha e Wilhelm Schaejjer. 

o Congresso NaciotJal decreta: 

~t. 1.'" E' mantida a decisão do 
Tnbunal de Contas, de 14 de junho 
de 1955, que recusou registro ao têr­
mo aditivo de contrato celebrada en­
tre o Ministério da Maiinba e Wi .. 
lheltT'I Schaeffer, ·em 11 de maiOJ de 
1955. . . 

.\rt. ~.· Revogam~Se ·as disposições 
Os Srs. · Senadores que aprovam em contrário. 

0 projeto queiram p-ermanecer aen-l 

Encerrada. 

Em votação. 

lados. (Pausa)· O SR. PRESIDENTE: 
Está ~prot•ado, F:ca prejudicado o projeto •. 
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E' o seguinte -o pro-j~to prt-ju­
dicado. 

PROJETO DE DECRETO LEG!S­
LATIVO 

!<." 32. de 1956 

Aprova o termo aditivo ao con­
trato celebrado· entre o MinistúZo 
da Marmha e Wilhf!lm Schaejjer. 

O 'congre~ Nacional decreta: 

OS !;ephore.s Senadores que aprll .. 
vam o art. 1.0 queiram· permanece1· 
sentados. (Pa.usa.). 

Está ·aprova-do. 
Em votação- 'o art. 2. o do sutsti .. 

tutivo. 

os Senhores 
vam, queiram 
(PaUSa). 

Senadores que o apro­
'permanecer senta{lo.s. 

Está aprovadO~ 

l1: o seguü1t-e o substituti-vo apto~ 
Yado: ,...__ 

cultma e JOSé Lamaccbia, para ei~ 
ploração, media.nte arrendamento, àa 
usina de preparo de café constJJJida 
-e instalada pelo referido Mmistêrio 
no Município de B1rigu1, Estado 1\e 
São Paulo. 

Art: 2. o Revogam~se a.s disp<lslçO~s 
em contràrio. 

O SR. PRESIDEN'l:E: ' 

A mathia vai à Comt.ssão de l'!eilJ.­
çã.ó: 

O· SR. PRESIDENTE: 

~uarão e Santa Vitól'ia do Pairnar, 
110 EStado do 'Rio Grande do SUl \It.­
dação oferecida pela Comissão de ftc .. 
d~tçâo em .seu Parecer n. 0 'g7G, de 
1956-. 

Att. 1." E' aprovado o têrmo aditivo 
no contrato celebrado, em 13 de pe­
l'!err.bro de 1954, entre o Ministério da 
Marinha e Wílhelm Schae!fer, ínn·a 
.1esempehhar, no ArsEnal de Marinha. 
rio Rio de Jan=:ro, a função de Téc~ 
nico Especüüida ~m Má::J,uinas Na­
vais, ao qual o Tribunal de contas 
:recm;ou registro, em sessão de 14 de 
Junho de 19~5. 

Art. 1.o. 1!: aprovado 1J térrt\Q de l'l ·ll!sgotada a niatérta da orctem do 
de .setembro àe · 1954, Aditivo ao cuu- d' 
trato de 21 de jUlho de 1949, cele- Ht. 

~ ,_ Discussão úniCa da ·redação ti· 
nal do Projeto de Decre-to Legu>iatwo 
li. o 2{), de 1956, qUe aprova o têrrno 
de ajuste celebrado entre o Departa~ 
mesto dos Correios e· Telégraros t a 
firma Engenharia e Comércio Ltda., 
para construção de um prédio desti­
nado à Agênciá Postal Tel~gl'á!i.ca ü-e 
Campinas, no .Estado de Goiás lreda­
çM oferecida pela Comissão d.e iV~da .. 
ção em seu parecer n. 0 971. de.195f'). 

5: - Discussão única da ndaçao fi­
nal do substitutivo do s-enado ao ?ro .. 
jeto ·de Decreto Legislativo n," 3&, de 
1956, que aprova o contrato de trans­
ferência celebrado entre o serviço do 
Patrimônio da Uni!io e Ahselma Man­
fredi de Guidi Euf!arint, das obr·~2:~-. 
ções de aforamentO· do te:reno de ma­
rinha, lote·n.o 2.324, desmembrado do 
de nr0 158, onde se ac:;ha ediflcado o 
prédio 119, situado- à Avenida Qnin­
tino B<icayuva, Munici~io de Niterói, 
Estado do Rio de Jati.E:iro <redat:ã.o 
oferecida pela .Comissão de Reo:açáo 
em seu Patecer n. o 972, de l956J • 

brado· enh·e o Ministério da Agncul- ~ãó hâ mais orRdorés Jriscnto.t~. 
tu .. a e José Lamacchia, para exp.ora- "'" . . 

ãÔ mediante arrendamento, da usi- .,ada maiS ~vendo _que tt·atar, vou 

A1·t. 2." Revogam-se as disposições 
em contrá1·io. 

O SR. PRESIDENTE· 
A mntéria va.i à Comissã-o de Re­

da-ção. 

~3'de preparo de ·caté construiaa e ~::Jce!rar a sesl!i0 • ?asignan~o. par<t a 
imtalaór: .-pelo referido Ministér~o no .sessao e:x:tra<lrdmána de h~Je, as vin­
Mun_ icipio de Birigui,. Estado de .õão I te e uma 21 ·horas a seguinte 
Pn~ '· ·· 

Art.: 2. 0~ -tste' decreto entl'a!á em ORDEMrDO DIA 
vigor na ctãta de sua publicação, re- - · 
voga das ãs · disposlçóes em contrário. 1 - Vota-ção, em díscuss1o- UnH~a. 

do Requerimento n." 533, de 1956, · dü 
::;r. Domingos Velasco e -outros- se~ 
llhores- Senadores, solicitando. a iu .. 
re1·çã.o em ata de um voto de hume~ 

O S:R. PRES!DEN'l:l\: 
F!ca' prejudfcado o projete. 

-,Discussão única do Profeto ·de 
Deaeto LC;Jislativo n.~ H, de 1956 
orig.nô.rio da Câmara dos Di.1Ju~ 
tados, que aprova o ato elo Triw 
bunal àe. Contas deneüatório ao 
resm:tro do tErmo de cÕJitrato <'e­
Zebrado entre o lt!(nistério da 
i!!JTtCllltura e José Lamacchia, 

~ 0 :seguinte o projeto prejUd1· n:.tgem e reconhecimento à memó!':a 
cad'o: do Dolltor LeopOldo de Bulhões, pR:o 

6 - Discussã<l única do Ptojet.o de 
Lei dá Câmara n. o 82, d:e 1956, que 
altera· a- tabela das taxas, anuió.;tdes, 
mUltas e coritribuições c<lncernerltes 
aos atos da propriedade Industnaf, a. 
que se refere o art. 212 do Decreto­
lei n. 0 7 .9~3. de 27 de agõSto :ie 1945-
(Código da J?rapri~dade Industru~i. 
alterada pelo Decreto-lei n. o a. 936,, de 
26 de janeiro de 1946, tendo Pareceres 
favoráveis (ns. 952, 953 e 954, de 1956) 
das Comissões d"e constituição e Jus­
tiça; Emonomia; e Finançae. 

. para exploração. mediante m-ren· 
damento da 'usina de preparo ii.c 
cate .. construtda e insta}ada pelo 
referido !l!inistério no Munic~pio 
àe Bir:gui, Estado .de São Paulo· 
ú::ndo Pareceres cnS. 928 e 929. d~ 
19:;6) da~ Comissões de Constitui­
ção e Just-iça. javoráve-1. 1com o 
substitutivo que oferece; e tle F·i..­
npnçfls, p~la a?Jrova.çáo do_ subs­
tztufwo rfa Comissdo de Justiça, . 

O SR. PRESIDENTE: 

PROJETO DE DECRETO 
LEGISLATIVO 

!<f. • 44. de 1956 

(N.o .79-A, de 1956, na Càmara 
· • Ó!}S Depút?.t:lOS) 

AproVa. o 4to _do Trib~nal de 
Contas denegatórtO ao regtstro CJ..O 
· t~1·mo de :contrato celebrado en­
trP- 0 lliinistirio. dà ~gricultura 
e Jpsé Lamacçhia. 

o Congret.SO Nacional decreta': 
Eln discussão o p!'Ojeto e o .su~~ti-

iutivu. ·Art. t,o :E: aproVado -o ato do T!·j:-
Não hav-endo quem peçJt a palavra uunal de C-ontas de 25 de março C.t! 

encerra:ei a di.'5:::ussão. (Pausa}. 11955, que recusou registto ao te~rno· 
Encerrada. ;-- de 17 de setembro· d-e· 1954, aditivo ao 
Em. Votação o art. 1. o do .substi- contrato-- de 21 de, julho de 1949, ce-

i-utivo. lebrado . entre o Ministério da Agri· 
• • < 

transcurso do centenãrio do nas·~l~ 
mento dêsse ilustre brasilCiro. 

2 - Discussão única da redaçao II ... 
nal'do·Projeto de Lei da Cãmanl. p.ú~ 
mero 128, de 1956, que estende ohJ:i 
cursos· de ciências econômicas, cont-a~ 
bcis e atuariais o disposto no' art. 61 
do Decreto-lei n. 0 - 1.190, de 4-4-39, 
alterado p-elo' Decreto-lei n.a s:1S5, ue 
20~11-45 (redação oferecida pela Co .. 
mi.ssão de Redação erri. seu Par~ct:r 
n.~> 969, de 1956) ._ 

3 ...:.. Discussão- Unica da· redaçlo 11-
tull das emendas do senado ao Projeto 
t1e Lei da ·Câmara n. 0 259, de 1955, 
que auto-riza o Poder Executivo a ~ml­
tir pelo Mihistédo da ViaÇão e 'J,)i a_s 
Públicas,_ Departamento dos Cor":"t!lOS 
e Telégrafos, uma série de selos pos .. 
ta.is cimemorativos do centenái:io da 
elevri.çâo' de Oaçapava, no Esta!lo de 
:sá.o Paulo, à categoria de vila; e dos 
centenários dos municípios de J:a .. 

'7 -~Discussão única d~ Parecer da 
Comissão de R~laç.óe! Exteriores !()­
tire a Mensagem q. 0 266, de 1956, pe~a. 
qual o Senhor Fresíde-nte da R<:iJU· 
blica submete ao Senado ·a e.scvlha 
do. Sr. Jayme d~ Souza Gomes, Mi­
nistro de 2. 11 classe, para o cargo de 
Enviado· Eli,traordinário e Mlnistro 
Plenipotenciário do Brasil na Uina­
mârca. 

Está encerr<1 da a sessno. 
Lev~ntapse a sessão àB lfl horaa 

e 45 mihu«is. 

Ata da ~47/ Sessão, da 2·' Sessão Legislativa, da 3.' ·Legislatura, em 28 d_e _Setembro àe 1956 

Extraordinária 

~RESIDUJCIA ,DO SR. ,APQL~ NIOSALLES. 
SUMAJ;l,IO 

D.Tt!CtlRSOS PROFERIDOS 

scna.<lor Cot.rnhrc~ Bueno -- Os tr-abalhosda -comitiva Panarilcrican:i" de 
Amizade t:'nive:rf>itaria . 

. Senadc.r Victorino Freire - Louvor à atu_~çãp do Sr. Ernesto I;lQrneU\!S 
no l'vltnü:tério da Agricultura. ' 

Senador Gomes de Olit:eira - Fesar pelo incêndio ~!~corrido no !lavio 
brasileiro Carli.)S HeepsX.:~>!. ~ · 

l>l.1TER!AS VOTADAS 

- Projctn de Lc' da Cãmata · n."' 82, çie 1956, que altera a tabela tt::!.s 
taxas, anuidades, multas e co.J:U.rlbl..tiçôes ~ncernen~es aos atos da Pro~ 
pnedade Indust-nal, a Que se refere tt art. ~12 do Decreto-lei n." 7_.903, de 
27 de agõsto d~ 194·j (Código t\a. Pl'opriedade Industrial), alteráda pelô 
Decreto-lei n.v il.!i3:.:. de 26 de janeiro de 1946. (Aprovado) · 

- Rejuerim~ntó no 533, di.! 1956, do Sr. Domingos Vellasco e outros 
Srs'. Sen.~~_,iJ!·~s. ~olir:ita~~o a inserção ém ata de um voto de homenagem e 
reconhocmtmrto a memona do_ Doutor Leopoldo de Bulhões, ~lo transcur~o 
do centenárin do nascimento aésse Uuscre fil"clol1i!eiro. (Aprovado) 
. - Requerimento n.'-' 535, do Sr. -r~s.ta1m ap -esu;;dstp ap ·~.tt:lWI\::d ma 

CIO P3;ru. o Pn~jt:to de Lel da Câmara n." 186, .de 1956. '<Aprovado) · 
- ReqUHlmP:r>t.o n:v 5:{6! do ·Sr. Custa Pereira, de dispensa de publi­

caçã-o p_ara. :Inediata. d1scussao ~ votação da redação final do Projeto de· 
.ltesoluçao n.' 33, dt: 1956, (_..tprovado) • 

Rcdcçóes _Jtnals: 

:- d~ p_roje~ d~ Lei da O.\m~1-a- .n..• 12:!., de 1958, que estende ao.s Cursos 
de Clêncm.s cconom1~as. contábeis a atuariais-o «!isposto no art. 61 do De~ 

/ 

creto-lf:!i n."' 1.190, de 4-4-39,.,.'l.liÚadÕ pelo Decreto-lei n.0 8.195, de 20 de 
novembro de 1945. <AprovacüO · 

- das c'n~ndas 'ct~ · :::Cnido · a<- Projeto de Lei da Cfunara n.~ 259, de 
1955, que .1utoriza o Poder f.xecuUvo a emitir, pelo :Ministério da Viac.,'\o 
e Obras Pú.iHiC~s. Deí.lartammto ·dos ·Correios e Telégrafos,_ un1a série d~ 
selos po::;tals cvmemoratlvos do centenário da elevação de Caçapava, ,no 
Es.íadc dE' Sào Pr.ulo. -l. c-ategoria ele vila; e dos centenários dos mm1iciPIOS 

.'de Jagul'!rào (.. danti Vit-ória do- Paln:iar,-nó :Estado do :Rio Grande do Sul, 
<AprovadaJ · -. ·-

- do Proje!N. de Dccr~to I;egislativo n.<~- 20, de 1956, que aprO\'a o têmio 
de 'aju.:;te celEbrado critre O Departarnento:dos Correios e relégrafos e R. . 
firina Er:ge:qhari~ e Comércio Ltda., para construção de um prédio destilla­
~o a Agê.1da .fu:..t~l Telegráfic:J. de Campinas, no Estado de Goiás. (Apra­
Dada> · ' 

- d~ SubstiLuth·c d1 Senatla ao Projeto de Decreto Leiislo.tivo n.o '38, · 
de 1%6, que. aprovr~ o ·cuutrato de 'transferência celebrado-entre o Serviço 
do Patrimómo da U~üt.o t. Am:elma -Mângredi de Guidi Buifarini, das obti­
gaçõ€s. de <>.!OI'anwu~ c..o wrrem, ·a.e marinha,, lqte n."' 2324, desmembrado do 
de n," 150, onde .&e a.Gila edificac!c o prédio 119, situado à Avenida Quintino 
I3u~.:ayi..v.J., Municipio de Nitt~rói, F..stado do R~o de Janeiro. <Aprovada) 

- do Pwjeto de RtStJlur;ão nY 33, de 1956, que norneí~ para o cargo de 
AuxJÜar .Lt:gisJatha camhdat.us habilitado's em concur!>?~ (A.pfovuda) 

-Mensagem 11.9 266, de 1956. do Sr.· :Presidente da República, subme­
tendo ao senado a escolha do Sr. Jayme de Souza Gomes Ministro de 
2._a ·elo.~::.€ Pa,ta--o ru.rf,:O de Envuldo Extraordinário e Ministro Pleni,llOtenciú.­
.no do Bra5il na Dinamw:cz.. (Apreciadêf em. ·sessão secrita) 

• I' 
Comr6rectmento: 39 sis. _s~nadore.s. 

·j 

.. 
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.AS 21 HORAS AbHAM-SE PRESEN-) pela lei cuja altel'ação ora se pre-
TES os sENHORES SENADORES: tend.e, er..a entregue aos Estados e 

tico: O D. N. E .. R. ent~a aos 
Estados o total das quolas, qUe são 
dist.rlb-uidas por éles aos Mtfnicipios, 
depois d€ retiradas as que 'lhe são 
JJtribuid.as. Mas, ape.sa1· da sanção 
citada pela lei aos Estados faltotos, 
sã-e constantes as. re·clamaçôes d-o.s 
Municípios, · lesados po:- injunçõ-Es da 
politica dominante, sabretudo,, quan­
do há divergências €ntre êsteS e o 

.4% (quatro por cento) sôhr·~ o 
va-lor do ól~o extrndo -ou dJ Xisto 
ou do gás aos E.'5tados e Territó­
rics onde fizerem a lavra do pe­
tróleo e xisto betumincso e a ex­
tr·açâ0 de gás, e ind-enização dõ! 
1%- (um per cento} aos Muni:::. 
pios onde ffz~rern a mesma I::.vra. 
ou extração". 

j;\ deterinínação dê.ste3 fica t'am a 
épooa e tl. u~:tunidade da parte que 
cabia aos ·MunicipioS~, 

3. A proposição t-em, portanto, o 
salutar objetlvo de acelerar a entre­
ga: aos Municípios; da qu<>ta que lhes 
cabe p:n· fôrça da lel. 

Vivaldo Lima, Mourão Vieira. C!i..nha 
Mello, Prisco ctos ::;antos, .1luaro 
Adolpho, llemy Archer, Victortno 
Freire, Mathias OlYmplo, Leonidas 
Mello, Onofre Gomes, Fausto Ca­
bral, Kerginaldo Cavalcanti. ·Geor­
giho Avelino, Regina.ldo · Fer.nandes,. 
Ruy Carneiro. Apolônio salles, Jar­
Das Maranhão. J;;zéchias da Rocita, 
Freitas Cavalcanti, Rui Palmeira, 
Neves da ·Rocha. Lima Teixeira, 
Ari Viana, Sá Tinoco, Tarcisio Mi­
randa, Caiado de Castro, Gilberto 
Marinho, Benedito Valadares, Li1W:L 
Guimarães~ Lino de Mattos, Cóim7Jra 
Bueno, Costa Pereira, João Villasbfia'i', 

·no ponto de vista constitucional, 
bem como do aspecto juridico, so­

.mos · peia aprovação -do proj-eto em 
exame. - ' 

Estado. · . 
Parec9-me mzaável a pequena mo­

dificação proposta pelo ilustre · R.=­
lato.r d-a Comi!t:ão de Pinanças d:l 
Cà)nãra, ~liminanào no § ,3.o, do ar­
tigo .27, o advérbio - preferentemen­
te, e sub.stituind__o as palavras - "na 
pavimentação das rodovias" - · pe­
las pavra.s - "na construção e .me.­
lhorament-o das estradas de · roda­
gem". Seria, talvez, de j_ustiça, atri­
buir uma pequena quot~ aos proprie~ 
tár!vs das terrenos exp~m·ados .por 
con0e&óes d.J.. União, máximO, quan­
do êles não tinham podido,. P<_lr _fal.-" 
ta de recurs-os financeiros, produzír­
lhes ·a valorização. 

Esiamcs em que a meÍl!da é de al~ 
cace, com o suprir, de modo mais rá~ 
pido, as receitas municipais, qu~. Hs­
sim, fortalecidas com a substancios.l.­
quota destinada pela Lei n.~ 2 .004, 
melhOr poderão atfnder aos reclames 
de enenía elétrica e rodovüts. 

· Filinto Müller, Gaspar Velloso, Gornes 
de Oliveira, Francisco Gallottí, Daniel 
Krieger. Mem de Sá .. A39) · 

O SR. PRESIDENTE: 
A lista de presença acusa o compn.­

recimento de 39 s-enhores Senadote-s. 
Havtmdo número legal, está aberta. a 
sessão. 

Vai ser lida a ata. 

O Sr. 4.0 Secretário, servindo de 
2. 0 , procede 4 leitura da ata da 
sessão antaior, que; posta em dis­
cussão~ é ~em debate aprovada. 

O sr. I,o Secretário lê os seguin-
tes · 

sala d-a.s ComiEsões, em 12 de Ju­
nho àe 1956. - Cuilha Mello, Presi­
dente. - Gaspar Velloso,. Relat-or. 
- Argemira· de Figueiredo. - Daniel 
Krieger. - Gilberto Marinho. 
Attilio Vivacqua. Lima Guíma-
rães-

!{.o 975, d~ HlZ.ô 

na comissã.o de Economia, sô­
bre 0 Projeta de Lei da Câ1?w-ra· 
n. 0 81, de 1955. 

R-elatot:- Si. Fexn-:md-es Távora." 

O ProjÚo da Câmara n. 0 712, de 
1~-5'5, d.;: auto:·ia do ilustre . J?e~utado 
Luiz ViaThl, tem pol' objetivo alte~ 
rar a redação_ do artigo' 27 e pará­
grafos da Lei n." 2.0~~. de 3 de ou~ 
t:1bro de 1953, que dispõe sôbre a 
polítlcl. nacional do Petróleo .e_ d~fine· 
as atribUições do CohSelho NaciOnal 
do Petróleo S. A. e dã outras pro~ 

Pelo e-xp-osto, somos pela aprovfj.ção 
do pr·o,tet-o. 

S~la das Comis~~5es, 28 de setembro 
de 1956. - Alvaro Adolpho, Pre.sid~nM 
te. - J[athias Olympio, H.elator. -
Lima Guimarães - Domingos Velasco 
- Ary Vianna - Joao Arruda .­
:n-rem de Sá ~ Fausto Cabral - Da­
niel Krieger. 

Pareceres ns. _977 e 073, 
de 1956 

Isso, porém, seria um incentivo à 
c-ompra de grandes. áreas de ter:_e:.. 
nos, (provàvelmente petrolíferos), 
pelas grandes companhias. _que iriam. 
auferir p::oventos dessa libemlid~de, N.o 977, de 1~~6 
além de outros que lhes facult:lrltl-m 
os h:1evitáveis latifúndios, assim cria- Da Comissã.o de _Finanças, ao 
dos. Projeto de Lei da Câmara n.o 177, 

Além disso, os proprietários já re-:- de lfl56, que estima a Receita e. 
cebem indenização l~gal, por tOdos fixa a Despesa da .União para o 
os prejtiizos decorrentes da conces- exercício ·financeiro de 1957- -

rt\1 et;eres 
vidências. . 

.'J. 11rtigo 27 dessa lei. diz o s-egum~ 
ns. 974, 975 e 9?6, te: A &>cíedade e suas subsldiãtlas 
de 1956 ·?""" ficam ob:-igadas a pagar aos Estados 

e territóri-os onde flzeram a lavra 

são do subsO!o, em terra5 de seu do- Anexo n.v 2 - Poder Legislativo. 
mínio. · 

Somes, pois, d~ parecer que o ,pro- Relator; Sr. Domingos Velasco. 
jeto em aprêço, com as pe-quenas 
modificações e.o § 3- 0 do art.· 27, da ·o pmjeto de orçamento pnl'a 1957, 
Lei n.o· 2.C'J4, de 3 de outubro· d€ ·na parte r·elativa ao Poder Legislativo 
1953, merece o a.pôio dest-a Comiss~o · não oferece modificações sensíveis em 

N. 0 974, de 1956 

Da comissão de constituição 
e Justtça, sôbre o PrOjeto de Lei 
da. Câmara n.o 81, de 1956; que 
modifica o art. 27 e seus pará­
gratos da Lei n. 0 2.Q04, de 3 de 
outubro de 1~3 (dispõe sôbre 
a política nacional do petróleo 
e define as atribuições do Con­
selho Nacional do Petróleo, ins­
titui a Sociedade por ações Pe­
tróleo Brasileiro Sociedade Anô­
nima, e dá outras providências. 

(Relator: Sr. Gaspar Velloso. 

o projeto €m causa modifica o ar­
tigo 27 e .seus p-arágraf-os da Lei nú­
mero 2 .004, de 3 de outubro de 1953, 
que institui a Petrohrás. 

o artigo citado tem a ,seguinte re­
dação: 

4 
"Art .. 27. A Sociecklde e suas sub­

sidiárias ficam obrigadas a pa,gar 
aos EsUtdos e 'rerritórios onde fi­
zerem a .lavra de petróleo o xisto 

·lbetumin JSo e a extração d€ gá.s, in_­
•de"li::: ção oor.-espondente a 5% (cin-

co por cen~) tôbre 0 valor do óleo 
extTafdo ou do }{isto ·ou do gás. 

§ 1. o Os V•:llores do óleQ e do xisto 
,betuminoso serão fixados ·pelo Con· 
selho Nacional do Petróleo. 

§ 2. o Ser"'. efetuado trimestralmen­
te o pagamento de que trata êste 
artigo. 

§. 3., os Esta.d'OS e Ten-itór.!os dis­
-tribUirão 20% (Vinte por cento) - do 
que recebe-ram, proporcionalme:.te 
aos · Munic.:pios, .segundo a produçãc 
de óleo de cada um dêles devendc 
êste pagamento ~r efetuado triiDes­
<tralmente. 

§ 4. o Os· Estad<ls, Térritõrios e Mu­
nicipi·os deverão aplicar os recursos 
fixados neste artigo, preferentemen~ 
te, n-a produção ~de energia . elétrica 
e na pavlrnentaçao de rodo·nas." 

2. o projeto, com o imprimir nova 
:redaçã-o oa tal díspositiv:o, tem por 
objeto, segundo ae d-epreende d€ sua 
justificação, dete~minar a e-ntxega, 
dir€tamente aos municipi<lS, da qUO­
ta. que lhes cabe da. lavra ou extra­
ção dos produt-os; a que se refere o 
a-rtigo (lra modifioo-do. Tal quota, 

do petróleo e xisto betuminoso e a 
extraçãa de gás, in~~JA62;ação corre~~ 
--:onente a. 5% (cinco por cento) so­
~bre o valor do óleo extraíd-o ou ·do 
x:sto ou do gás. 

Sala das Comissões, 1:-m 1,o. de. relação ao autorizado p~.ra. o exercí­
ao-ó.sto de '195-6. - Júlio Leite, Pre~ cio em cm·so. 
.sidente. _,... Fer~andes Távora:, Re- Os aum:Zntos significativos, como era 

§ 1. o Os valore.s do óleo e do xisto 
betuminoso serão fiM.dos pelo con­
selh(} Nacional do P'(!tróleo. 

lat.or. - Tarcisio Miranda. Re- .de se prevér recaem, apenas, sóbre os 
my Arcfter e Ltma Teixeira. itens- vintulados a d-espesas com pes­

soal, em virtude da· nova legislação 
§ 2. o Será efetuado tr.imestralmen­

L: o pagamento de que trata êste 
N.O in6, de 1958 · relativa ao pessoal civil da União, 

artL .. .a. . Da comissão de Finanças~ sôbre 
§ 3.0 Os Estados e Territórios di.s- 0 Projeto de Lei da. Câmara n.o 81; 

tribuirão 20o/o ·(vinte por ceato) do de 1956, . · 
que reéeb-erem, proporcionalmen_!.e 
aos Municípios, .segundo a produçao Relator: Sr. Mathia? Olympio. 
de óleo de cada. um dêl'(!s, devendo 
êsse págamento ser efetuado trim-es- De autQria do Úustre D-eputado Luiz 
tr.almente. . Viana, o Projeto de Lei da Câmara 

§ 4.o oS Estados, Territórios e Mu- n." 81, de 195·6, modifica o art. 27 e 
nicip:os deverão aplicar o.s- recursos seus parágrafos da Lei n.o .2.0D'4, de 3 
fixados neste artigo, preferentemente de outubro de 1953, que dispõe sôbre 
na produção de energia elétrica e a política nacional do petróleo, define 
na ·pavímentação de rodovias. ACOn- ai atribuiçÕ'es do conselho Nacional 
tec-e, porém, se!fundo ,afirmo. o a1:1t-or. do Petróleo, institui a Petrobrás e dá 
d-ú prOjeto, que, e;npora ·decomàos outras provídêncías. 
dois anos· de sançã-o da mencionada o artigo modificando reza que a 
Lei D.." 2.004, e -já ser ·anterior à Petrobrás e suas subsidiárias ficam 
mesma ·tanto a lavra do petróleo obrigadas a págar aos Estados e T€1'­
quanto' a exti-ação dq· g~ -~'? Estado ritório's ·onde fi:rerem a lavra de pe­
da '3ohia, nenhum MumCiplo rece.. tróleo e xisto betuminoso e a extra= 
beu, até hoje, um centavo. E exM ção de gãs, ind.enização corresponden~ 
plica qUe a PetrObrás, Sob a alegação' te a 5% (cin~ por cento) sôbre o va .. 
de nãc. haver ai-nda concluído. os loi- do óleo extraido ou do xisto ou do 
cálculos necessários, a.diantou ao Es- gás. : 
tado 5 milhões de crltZeir<>s pOr con- 1l:sses valores são fixados pelo Con~ 
ta da indenf.zação a que é o-b!'igada. selho Nacional do Petról-eo e o pa-

gamento da taxa referida. serã. cfe-
0 Estado, por ·sua yez, .sob !J mes:- tuilda trimestralmente. 

mo pretexto, nenhuma. quantlo. for-· 
neceu aos Municípios, burlando, as- Determina o mesmo artigo, em s~u 
5:~11 um direito evídente. 'Para evi- § 3- 0

, que os Estados e -Territórios di.<3-
tar 'semellro.nte d"esrespe1to à lei, f.orM tribuirão 20% do que receberem, pro .. 
mulou 0 oeputacto LtHz Viana o pro· porcionalmente aos municípios,. Segun .. 
jeto em aprêço. do a produção de óleo de cada um dê-

COmo corretivo a esse. situação, les, devendo êsse pagamento efetuar­
propõe 0 autor do projeto que, em se também trímestralmente. 
lugar de pagarnent()s escalonados, ·Os referidos recurso~ deverão ser 
isto é da. Petrobrás aos Estados, e .aplicados pelos Esta-dos e Munlcípio.s, 
dêstes' aos Municípios, sejoJm êles fel- pref~rentemente, na produção de ener­
tos direta e simultã,neamente, aos gia elétrica e na pavimentação de ro-: 
Estados e Territórios, na proporção devias. . · 
d-e 4%, e áos Municínios, 00 de 1%. A modificação pretendida é apena3:, 

o procedimento irtegular da Pe- n9 sentido de obrigar n Petrobrás e 
trobrás · -e do Estado da B:1hia, jus- suas subsidiárias ao· pagamento, tme­
tifica,. plenamente, 0 projeto em· dis- diato e direto da quota des-tinada aoS 
cussão. municípios, pois o art. 27, pre-citado, 
. Quanto ao mérito, bJStaria tem- passará a ter a seguinte redação: 

brar que .a lei de rateio do Fundo -·A:rt, 27. A sociedJ.de e suas 
R!:do"'viário entre União, Estados e subsidiárias ficam ob'iigadas a pa-
Munici:pios, prevê mecanismo idên- lgar tpdenização co~respondente a 

cujos benefícios foram ext•ensivos ao 
·pessoal a serviço das duas Casas do 
Congresso Nacional. 

No mais, as majorações admitidas 
np -orçamento· da Câmara dos D-epu­
tados, pot exemplo, dizem respeito a 
p-eqútinos reajustes de c·réditos, objre­
,tivando atender ao natural des~nvolvi­
mento dos serviços ou ao Cl'escimen­
to d<Js preços dos materiais. 

Na parte do Senado Federal, o pro­
jeto mantém as dotações do orça­
lpenlio em vigol', dado que· não fôram 
r-emetidos a0 Executivo, organizador 
da proposta, <Js elementos de previsão 
para o exercício vindouro. 

como até a preesnte data a 'nustre 
Comissão Diretora desta Casa não t•e­
nha, ainda, concluido o estudo relati­
vo às nece&::idad-es do s~nado Fe .. 
d.eral para 1957, relatamos o p{"o'eto 
nos têrmos em que .aos veio da- Câ­
mara dos Deputados, deixando que, 
oportunament<ê, em plenário, a dita 
Comissão of-ereça emenda nésse sen .. 
tido. . 

Todavia, pa.ra já adiantar o trata­
lho, apre-sentanios algumas emendas. 

As duas primeiras visando a aten­
der acs Oficios ns. 1. 750 e 1. 844- res­
pectivamente, doe 4 e 11 de s-et€'mbro 
-do corrente ano, do 1.0 Secretãrio -da 
Cãniara dos Deputados, nos quais são 
requerids.s mvdificaçõ~ de qunntita­
t;,·~ -~!J.ruignados no projet-o il.:Jue!a 
Casa tio C-ongresso Nacional. 

.'Adotamos as emendas em nryr.>-:o 
porque nào nOs parece indic:tti:; e.n: 
tr~r no mérito de pr-oblemas. in t-em-os 
da Câmara. Tle suas reais nec~ssida .. 
des sc)m~;o.ní.e da poderá julgar. 

A terceira e a quarta emendas ob-. 
j~tivam, ap-enas, consignar, no pr~jeto 

·o.s créditos n€cessários à Câmara do; 
úeputados e ao senado Federal, para 
atender-ê.s despesas~dos Grupos l3rasi­
Ieir?g da União Interparla.m~ntar e 
da- Assa0i1çã... Interparl?'m-entur de 
:r't!-:ismo, trem como o relativo a pe-. 
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. quena disponibilidade para ·reuni0esl1 2) Grupo Brasileiro 
ele out1·a natureza. :- da Associação In~ 

Nestas condicõcs a OOmi.:~áQ de Fi- terparlamentar de 
nanç!ls é de pal-:c-:r favoráv~l elO pro- Turismo 1.500.000,00 
jetod e orçamento, na par~e ~oncer· "') D' 808 'OO 000 00 
r::~nt.e ao Anexo 2 - Poder Le?.l.slati- .. lver · · · · ··· · · • ... · • 
VQ m\:diante a aprovação das emen-
da~ abaixo indicadas. · -

EMENDA N.0 l·C 

2.01 - Câmara d~ Deputados. 
Verha 2.0.00 - cust~iQ. 

C.:nsigna·ção 1.1.00 
'Vil. 

Onde se lê: 

P.óss-oal Ci-

Cr$ 

2.02 - Senado Fed:ral 

veroa- LO:OO - custeio. 
consign?ção 1. 6. oo - Encargos Di-

versos. 

Subconsigna;:ão 1.6.14 - · EXposi­
ções, Congressos e Conferências. 

Modifique-se, Como se segue; 

l.l.<ll - Vencimentos 
Leia-se: 

85.855,720,00 1) Grupo Brasileiro 
União · Int-ervarla- · 

Cr$ 

1.1.Gl - V-encimentos 88.235, 1'20,00 mentt.ar • . . . . . . . . · i- 000.000,00 

PMENDA N.• 2-C 

2.01 - Câmara dos Deput8.dO.S. 
· Modlfica-.se como se segue: 

VERBA J. O. 00 - CUSTEIO 

2) Grupo Brasileiro 
da Ass-oc~ação In­
t:rparlam~ntar de 
Tur;.smo ........ . 

EMENDA N .0 5-C 

500.000,00 

ccnsigr.ação 1.1. Oú -
v!!. 

Pessoal Si- V-Erba: 1.0.00 - Custeio. 
! Consignação: 1.6.00 

1.1.20 - Gratificat;ã.g 
:srnt:w§.o dê gabinete: 

2) Ga!J!nete do 1." Se-
cretário ........ . 

3) D.emais Gabinete 

N\C3.rgos 
pela repre~ I Diversos. -

Cr$ )j Sub:cns.ignaçáo: 1.5.23 - Diven:·os. 

280.0W 
J.200.00Q 

Acrescc:nte-se: 

consignaç1o 1.3.00 - Ma~eria:l de 
Consumd' e de TransfOl'maçao. 

2) Para a assinatura de revistas 
técnica e aquisição de livros indis­
oensá,veis à s.~s.~soria técnic1- do Se­
Dado, a carg-o da Diretoria das Comis­
sões - .. Cr$ 150,oco,oo .. Cr$ 

N.• 978, DE 1956 

Da. Comissão de Finanças ao 
Projeto de Lei da Câtrtara n.u 1'17, 
de 1956. 

Itelator: Sl'. João Arntd=--

0 projeto de 01·çamento da União 
ma;:a 1957, na parte rel:ltiva ao Ane­
xo 3 - órgãos Auxi!íares, fixa ~ des­
pesa do Tribunal de Contas em q.rS 
76.~34.212,00 e a do Comelho Nacl.O·~ 
nal de Ec!.momia em Cr$ 27 .9'30.73"0,0·'J', 

De um modo geral, os orçamentos 
d..::s citados órgãvs não .se dist1nciam 
dos auiorizados para o exercício em 
cur~o Ealvo nas rubricas referentes a 
\'enciffientos e salá-ri-os do p~soal, em 
virtude do que dispõe a Lei n.0 2.74:5, 
d.ç 12 de ·março de 1956. 

1. Tribuncll de Contas 

A d,eSp-esa do Tribunal ~e CüntlS 
da. União para 1957 foi maJorada, em 
parte, n:) Foder Executivo e, em outra, 
na C.lm-:a sr---~·-L~..t"s. 

o aumento de ,.,r$ 9. 413.720,00 90!1-
signado n:a ~wposta Otça~entana. 
teve em \'lst~. apenas, o re~Ju.Ste de 
dotações destinadas ao_ custe~o e ma­
nutenção, uma vez que não, compre­
endia .a parceh correspond-ente ao 
recente aumento - de vencimentos e 
saiárioo. 

A parcela em aprêço foi consignada 
pela. Câmara. dos Deputados; mas, 

ainda assim, de m:mei.ra. insuficiente. 
conforme à devidamente esclarecido 
no Oficio n.0 · 2.287. de 29 de ag&to 
de 1{)56, dirigidó pelo Pre&i<lente do 
Tribunal tlQ da Comis&M> de Pinanças 
desta ca.s"a. 

E•, que, a Câmara dos Deputados 
ao reajustar os créditos autorizados 
no Orçrunehto de 1956, o fez na base 
de 70% da.s necessidades reais, cuja. 
fixação não pode fugir aos valores es­
t:Ibelecid"Os pela já mencionada ~i 
n.t' 2. 745. 

Diante di&..~. at~ntlendo às pon­
deraçõ-es do Egré·gio Tribunal de Con­
tas da União, apr~sentamos, no final 
deste relatório, emendas consubstan­
ci-ando as a1terao;ões pretendlda.c;, as 
quais, de fato, correspondem às neces­
sidades reais de seu quadro, conf?rme 
a seguir passamos a demonstrar. 

Quanto à Emenda n.0 1: O 'qu'a{iro 
da Secretaria do Tribunal de Contas 
in.stituido na Lei n.0 886, de 24 de ou­
tubro de 1949-, modificado pela de nú­
mero ·2.251, de S<l de junho de 1954, 
tem ·a cOnstituição abaiXD diScrimi­
nada; os vencimentos dos ~pectivos 
cargos, de carreira e ísc~~:::--;-
cem aos padrões fixados na Lei nú­
mero 2. 745, de 12 de mal"ç~ de 1956. 
Desta forma em face do d!$posto no 
Art. 73, § 2. O da constituição, a dota­
ção propO~ta de Cr$ 42.996.400,00 
ajusta-~ precisamente às reais neces­
sidades do referido Quadro. 

Subconsignação: 1.1.01 Venci-
mentos; 

b) DEC\!ONSTRAÇAO DA DESPESA 

1.3.04- combvstíVei~ 
lubrificantes ......• 

1.3.08 - G~neroo de 
a.lim-{nta.ção para 
fuman,tcs ..... " .. 

800.00 Justificação j 

Consignação 1. 5. 00 
Terceiros. 

\ l,.5.03 - ASsinaturo.. 
de órggos oficiais e 
de l"Ccortes de pu- · 
blicações p.~rióàlca~ 

1.5.(}1 - Publlcaçõts, 
serviços d.e ~m:prcs­
são e de enc:lder­

naçã.o 
].5.11 - Telefone, te-

le-gramas, radiOgl'a-­
mas, radiogramas,· 
porte postal e ru;si­
natura de caixa 
postais ......... , 

A biblioteca do s.enndo 1'\:!deral res- DENÜMINAÇAO l\ 
1. 200.000 j~~;~~~ ~de li~~je~ ef~:~~;?sn~~ss~: 

Classe 
ou 

Padrão 

Despesa. 

anual 
rios ao e..studo dos orobleinas sub- \ j 

Serviço de metidos ao conhecimento ou à ctelibe-
ração dos senhorEs Sen'ldDres, sobre- -----~-------·---~7---------:-----.;-------

9r$ tudo p.:>r' que não tem si·do atuali?:ada Cr$ '\. 
devidamente. a falta de disponlbili-

1 
• 

dad-es financeiras. . ( Secretário .do Pre.sidente ....•.••.... ~ CC·2 324.000,00 
Não puderam ainda Ser preenchidas Diretor ..................... ~·······( CC-2 1.620.000,00 

as Iacun'ls e a.s f:lltas,~que vteram de Arqutvologista . . . . . . . . • ••.•.•• ••. . .. . M 174.000,00 
longo perlodo em que a· nossa bíblia- Arquivologista ................ - .... \ L 156.000,00 
teca -este-ve ~nativa e .fora. do· contrô}e Arquivologista ...................... [ K 138.000,0() 

4.000.000 t ~o Senado. Arquivologi.stã ....................... 1 J 240.000,00 
Quer no que diz ra..'IJ*ito ao direito Auxiliar de Portaria ...•.••• · .. ·• • · ·/ L 468. 000,00· 

't" f' Auxiliar de Portal'ia . .. • .... . .. . ... • K 552.000,00 
público, à eoon.o~a IJ:Oll 1ca, àa mat:~ . Au•l'liar de Portar,· a ••• , ............ \ J 840 000 oo ças e à estatistica. como às dema.ts .... 1 • ' 
ciências sociais, quer no que atende ao Auxiliar de Porta.ria ......... · .. ••· · I 982.000;00 
extrao:rdinário desenvolvimento da li- Auxiliar de Portaria · •· ..... · · .. ••• ·f H 1.005.6üO,Q{) 

1.200.0000 teratura tecnkológica e de planeja- Bibliotecário · · ... • ................. 1 M 174..00Q,OO 

900.000 

Consignação 1 . 6. o o - Encargos Dl- lo que pode interessar à solução dos Blbllotecano · ............... · · ·•· · · K 138.000,00 
mento econômiCO, notadamente naqui- B~bl~otec~r~o · · · · · · · · · · · · · · ·; · · · • · · ·1 L· 156.000,00 · 

versos. -

J 6.01. DesPEsas 
· miúdas de pronto 
'pagamento 

probieinas fundamentais de nosso pais, :Bibliotecá.rio • · •..•. · • •.• · •• • · · ••·• · J 120.000,00 
a todo momento submetidos ao eX'lme Dactilógrafo . . • .•...•...... · .. · · • ·. I 873.600,00 
das Comissões Técnicas do Senado, Dactilógrafo . • . ••..••.••... · · · · • · · .j H 697.200,00 
a falta dêsses elementos de illf<1rma- Dactilógrafo . " ............. • ........ ] G OOO·.OOO,Q() 

150.0{)0 ção torna mais penoso o ti:'abalho dOS Escriturário ..•••••..•....•..••... ] I 1.092.000,00 

Cr$ 

Relatores e dos Senhores Senadores Escriturário ........•••...•....... J H 996.000,0flt; 
VE:J:tBA4.0.00- INVESTIMENTOS que (!Uei!'am descer a exame m:tis Escriturário ...•..••••.......••... [ O 1.800.000,00 

aprofundado dêsscs problemas. Oficial Instrutivo , ..••••.•..• : ••.... J O 4.080.000,00 
Consignação 4.l.Ou - Obras. Por outr.o 1ado, com a áiação da 

Assessoria Técnica, precisa esta dispor 
de bibliotec:1 especializã.da, o-e apoio 
ao a<;tudo das questões submetidas ao 
exame das comissões e à deliberação 
do Senado. Qua.ee nada. teinos que 
possa s'uprir ~sa falha em nos~a ela­
boraçfí,o legislativa. Sobretudo desatu­
alizada como está a· nossa biblioteca. 
quanto à nova l!teratura econômica e 
financeira, em livros novos e revistas 
da especialida.d,e. 

4-.1.03 - Prossegui­
mento e con~lusão. 
de obras ........ , .. 

COnsignação 4. 2. QO 
tos e Instalações. 

4.2.01 - Máquina:., 
motores e aparelho~ 

Cr$ 

1.500.000 
Equipamen-

Cr$ 

1.000.000 

PMENDA N." 3-0 

A emenda ~ destina ~ que se cons­
titua pequena biblioteca {'4peciali'lada, 
a. cargo da ·Diretoria dM 01rn.issões, 

. cm verab · especlfica, &lém da que se 
Consignação LG.Oil - .En~r.gos Dt- destine prõpriamente

1 
à biblioteca do 

.-er.sos. ) Senado. . ' 

2.01 - Câmara dos "Deputados. 

verba 1.0.00 - custeio. 

Su.boonsignação 1 6 1~ _:.. Exp.;si~, Sala das ComisSões, 28 de setembro 
· · ~ · d-e 1956 - Alvaro Adolpho, Presl-~ Congressos e Confe-rencla.'3. de!lte. _:_ Domingos Vellasco, Relator. 

Modifique-se, como se segui: - Ltma Guimarães. - Daniel Krie-

J) Grupo Brasileiro 
da União Interpar­
larnentar •• , ••••• 

'Cr$ ger. - Ary Vianna. - Mathfas 
Dlympio. - Faustà Caõral. - João 
Arru.cta. - Mem de Sd.. - Mourifo 

-f..500.000,QJl Vieira. 

\ 

Oficial Instrutivo ................... 1 N 4.650.000.00 
Oficial Instrutivo ................. ; .. ! M 5.220.000.00 
Oficial Instrutivo ................... L 4.680.000,00 
Oficial Instrutivo ................... ( K 4.830.000,00 
Oficiai Instrutivo ............•...... ] J 6.QQQ.000,01) 

I 
TOTAL ..... · ................... ! 

I 
42.996.400,00 

Quanto à emenda ·n.0 2. A dotação <le Cr$ 7 .0&5.244,()0, aprova.da, não ~ 
será suficiente para atender ao pagamento da.s despesas com as gratifi .. 
cações adicionais previstas para o exercício de 1957, uma ve~ que foi 
majorada ~m apenas 70% sõbre os quantitativos do exerclcio anterior • 
A gratificação de que se t-rata._ in.stituida pela Lei n.o 1.820, de 9·3·53, 
portanto presente no orçamento em virtude de lei anterior, inlciada so .. 
mente sôbl'e os padrões de vencimentoo fixados na Lei n.0 488, de ..• 
15-11-48, excluidos que estavam para ·êsse efeito os abonos de emergênci& 
e ~pecial tempol'ário. Assim, em face dos novos valores estabeJecido.s ))ela. 
Lei n.o 2. 745, doe 12-3·53, verifica-se que houve um aumento médio de 
234% nas despesas a cargo desta subconsignação, conforme demonstrR ca-­
balmente o quadro abaixo, ao apre.<;entar a situação dos servidoxe.s do Trl .. 
bunal de Contas com !J.ireito a &"ratific~ .AdfuUu:~Aw. 
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' 
I Número de $ervid.orea com direito à gratificação adicional de 

Padr6es • I Vencimento ou J)espasa snf•"'J. 
aalárío anua.i, 

Jlefel·ências I Cr$ 
20% 1 25% 1 

I I Cd 
10% 15% 30% 35% I 40% I 45% 50% 

I I 
I _j 11 I A -17 f5.600,00. . I 1 I I 4.560,0~. 

I 

I I B- 18 57.600,00 4 23. 04{),011 

c- 19 62.4{)0,00 
I 

lQ 2 1" I I 93.600,00 

D- 20 72.000,00 4 I I 28.8•)0,00 

E·- 21 I I I I 78.000,00 2 I 15.600,00 

F-22 I I I I 84.000,00 4 

I 
5 1 I !17.600,00 

G -23 I I I 90.000,00 13 7 1 I - 229.500,00 

I I I I 
H- 24 99.600,00 18 15 1 I I 423.300,00 

I- 25 109.200,00 5 I 15 4 I I· I 387.660,00 

! 
I I 

J- 26 120.000,00 13 11 5 2 6 2 I I 1 I 846.000,00 

I I I I 
K- 27 138.000,00 8 13 6 3 4 5 1 I 1.!17.800,00 

I I I 
L- 28 . 156.000,00 6 22 5 1 1 1 I 951.600,00 

r 
I I 

.M- 29 

l 
174.000,00 1 3 17 3 4 5 1 

I 
I I. 400. 700,00 

I ! I N-" 30· 186.000,00 I 1 2 7 4 3 3 3 1 "1.367.100,00 
\ 

i 
o- 31 204.000,00 I I 2 1 5 7 3 I 1 !. 448. 400,00 

~-···---·--

I I CC-2 

I 
324.000,00 2 2 2. I I 712.800,00 

I I I 
Estimativa para majorações e novas concessões (lO%} .. ........ : ............................... ) 916.806,00 

I 

\ 
TOTAL:.' ................................................................ -· ........ : ........ _ .. ···[ 10.084.866.00 

2. Conselho Nacional de Eco-
nomia 

O orçamento t!o Conselho Nacional 
de Economia é fixado no projeto em 
Cr$ 26.950.730,00, apresentando um 
aumento de Cr$ 6.783.210,00 sôbre o 
autorizado para o exercício em curso 

nos referimos, que o mmrmo indis­
pensável para cada. um desses itens 
é de,, respectivamente, Cr$ 697.780,00 
e Cr$ 570.000,00. Nêste último caso, 
a solicitação do Conselho corresponde 
ao consignado na propo.sta do Exe­
cutivo (Cr$ 570.000,00, em vez de Cr$ 
258.000,00 como pt'Opõe a Câmara}. 
No caso dos mensalistas, o Conselho 
aceita, em parte, a redução efetuada 
na outra Ca..sa do Congresso-Nacional, 

·r 

SALARIOS DE ÓONTRATADOS ('') pols requer seja~he concedida a do­
tação de Cr$ 11 69'1. 780,00 em vez de 
Cr$ 8.091.980,00, o que. Iunda of.e.:tce 1 
significativa rec!ução em relação à 
proposta do Executivo que, para êste 1 
item orçamentáriO, consignava Cr$ ... 
13-770.800,00. 

Os elemento.<; mformativos abaixo, 
relativ08 aos CatiOS de que vimos fa­
lando, Jndicarn a procedência do ~e-
dido do conselho. · 

Classificador Es:pecia~ 
lizado (a) .......... . 
Clas.sjfjcador CspecJa~ 
lizado ............ · ..• 
Classificador Especia-
lizado ..............• 
Classífícador Especia­
lizado (a) .... , ...... 

Cr$ 

Na Proposta Orçamentária encami­
nhada pelo Poder Executivo ao Con­
gresso Nacional, o aumento em aprê~ 
ço era, .todavia de Cr$ 14.304.410,00 e 
corria à conta da elevaçã-o !!os níveis 
de . remuneração do funcionalismo 
civil como esclarece a Mensagem que 
acompanhou a dita Proposta. 

DEMONSTRATIVO DE VENCIMENTOS E SALARIOS 
DE CONTRATADOS 

5 Economista L 

186.000,00 

138.000,00 

120.000,00 

90.000.00 

534.000,00 

Vencimentos 
A COmissão de Orçamento e Fisca-

ização Financeira da Câ.mara dos 
Deputadas achou, entretanto, de re­
duzir os quant.itativoa relativos a .ven­
cimentos, salários à.e mensalistas e 
contratados, gratificações· de gabinete 
e adicional por tempo de serviço. 

No entretanto, face a oficio do pre­
sidente do conselho Nacional de Eoo­
nomia ao Presidente desta Comissão, 
ao que parece, a Câmara dos Depu- 9 
tados foi muito a fundo nas. verbas 
atribuídas a despesas de pessoal, sob 

Número de Cargos 

conselheiros I 
Conselheiros; ............... - •••. 1 

cargos em comissão 
o pressuposto de que as vagas exis­
tentes no quadro do referido órgão 
llCrtnitem a consignação de menores 
recursos, sem prejuí20os para o seu 
funcionamento. 

1 - Diretor Geral .........•••••••••. 
4 Diretor de Divisão ..•.• ~ ....... . 
2 Diretor de Serviço .•• u •••••••••• 1 

Fata não é a 1ltuação, todavia. Na 
parte referente a. pessoal mensalista 
....- tsubconsignação 1.1.04), o Canse- 7 
lho aceita como taroável o oorte efe- 25 
tuado de Cr$ 13 253.380,00 para .Cr$ 
11.850.000,00. o mesmo aconteceu~ 
do em relação a outras reduções me-
nores. 

No que diz respeito, entretanto, a 
vencimentos (subcoru;ignação 1.1.01) 

Economistas (*) . • J 

Economistas ............ o~ ••• o ••• I 
Economi13ta.s ..••• o .......... o • o •• ·I 

I 

Total ................. ) 

Classe 

ou Padrão 

I 

I 
Lei número 2. 696,\ 

.d~ 24-12-1955 .. 

CC-1 
CC-2 
CC-3 

M 
L 

I 
1 

I 

I· 
I 

Despesa anual 

Cr$ 

~.323. 780,00 

360.000 00 
1. 296.000,00 

600.000,00 

1. 218.000,00 
3.900.000,00 

11.697.780,00 

e salários ele contratados (SUboon.slg~ (•) o 
n.ação 1.1.05), pendera, o oficio a que\:ompõe-se de 

QUadro de Econom.istaado OOnseho Nacional de Economia 

·lo Economista M 
25 Econúmist.as N 

mas a verba peciida refere-se tão so~ 
mente aos cargo~ já' preenchidos ou i 
s~rem brevemente preenchidos, em 
VIrtude d~ habilitação em concurs( 
ou P!-'ornoçao regulamentar. 

~lefll ~e.ssru duas corr·eçõe.s, cuj< 
obJetivo e o de não deixar o Canse· 
lho em difiCTlldades, no exerciclo vín· 
douro, em matéria de recursos part 
a.~nder a p~ga~entos de pessoal, so. 
l~clta-nos o orgao em aprêço que con·, 
Sideremos a P?SSibilidade de atribub 
Cr$ _500.0DO,oc a suboon.signação z.e 23 
destmada a inquéritos e pesquisas, .en 
vez de, apenas Cr$ 200 00000 con. 
forme consta do ptojeto. ' ' 

O Co~elho N acionai de Econorui ~ 
alega a msu!icií>ncia dos cltados re: 
;ursos parH: a realização de inquéri· 
. 08 e _pe.squzsa.s em tôrno das relaçõet 
mter-mdustria.is, no Brasil, "come 
t""cte doo programas de desenvo:vimen. 

(I.'\ economias retrionais" 
• Os ~antamentos e estudos ·a nrop6-

Sito de aspecto tão relevante da eco .. 

1 (~*} -:- Os ~ classificados ·por (a) 
a n a nao e.stao em exercício por se 

acharem os re.<;pectíVos contratos em 
proc-essamento no TribullAl d" r.n:n+ ..... 
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{Seção 11) 
l 

oornia, estão sendo reali.zadct peb 
Conselho em cooperaç'ão com ~- Es­
tádc.s rnteressl:ldo~ e a pedido mesmn 
üe seus própnos govêrnos 

Exammamcs c'Jidadcsatllente ~o as­
a.s:im~o e ficamos c.:onvenCu~os da pro· 
c2dtn~ía do pedidc. do COilSelho Re­
a.'n:znte, para. a t·ealizaçãl? de in·qué­
ntos e pesqi1J..::.as desta na1ureza, em 
ES1.':!:ço territorid' cama . o nosso_ e 
onC.~ os fiado~ a coletar são esvarsns 
a dota;:J.o de Cr$ 200 ooo,oo é peque­
n·a., justificando-~&. aesim, a sua.· ma· 
iuraç~o para Cr$ 5fl0 OVD,OO. 

A::!redltamos hBver ttansrnitido idéia 
scgur~~ quanto â possiçãu das despe 
~aS J:,·revi::tas para c ·rríbunai de 
~ontHs da OnW.c e o Conselho N8..::. 
~~onai d2 E::ot:.on:ia, no próximo ~xer.­
cício. São a•·çamentos ·de- manuten­
~.ão, destinados, apenas. a as;)egui'ar 
funci-onarri.ent{l re~ular a_ é&.ses órg2.~~ 
pvernam~ntais criaàos pela Consti­
tuição -F-ederal. 
~r,:Nestas condiçõ~s.. a Ccm.ISSâo de F~·­
uançes, tendt f"m vlsta ·o r~latór:o 
acima, bem CDmo çs ofícios que llie 
foram dirigidos ;Jel-os ór$ãos inte:res 
sad~. é de Patecer favorável au 
Ane}(;o 3 - ór5ã·,.s; Am::iliares, do Pro~ 
jeto de Lei da Câ.ni.ã.ra n.a 177, de 
1956, mediante a aprav?.çáQ das cim:o' 
(5) em rncla.s forruuacb.s em an-exo,. 
&'endo '" de ns 1 e 2. relativas· ao· 
Tribunal.d~ Con;as P as. je ns. 3, 4 e 
5. ao c-onselho Nacional de Econ-omia.· 

te. - João Ah't:da .. Relator. - Mou~ 
rão Vieira. - Mem de Sá. ·-Fausto 
Ca.traz. - Mathias Olym.pio. - Ary 
Vianna. --DaniEl Krieger. - Do­
mingos t'elusco. ·- Lima Guimar_aes. 

funcionalisrllo da 'universidade àsj qu-eira SchUtte e RUth de Souza Cas~ 
normas---Em ~vigor para o fUlilciOlJalis-, tro. . 
mo púbUco em getal. · I Sala da ComissãO Diretora, em 2& 

Nestas condições a Comissão de de set-embro de 1956. - Apolcmio 
Serviço Público Civil opina fa';ori't~ / Sallea, Presidente .. - 'Vívaldo- Lima. 
velmente ao projeto de Lel em exa- Relator. - Freitas CQvalcanti. -
me. Neves da Rocha. - Prisco dos So.n• Parc.cerzs ns. 979, 930 e 981, 

de 1956 saia das Gcm'ssõ:s, em 28 de 5e- tos. 
tembro de 1953, - Prisco dos Santos. · 

J.'í." !l79, de "1956 

Da Comissáo de conswmçao e 
Justiça, sôbre o Projeto de Lei 
da Cclmara n.0 -180, de 1S56, que 
cria cargos · no Qu'adro Perma­
nente do M;nistério ela Agricul­
tura e dd outras prqvidências. 

Relato.r: Sr. Argemiro de Figueiredo 

Presidente. - Caiado dt: c,zstro, Re . ..: 
lator. - ]l![athiaR OlYmpio. - l\fem 
àe Sé.. 

N.0 981, de 1956 

r .a. . Comissão de Finanças, só­
õre o projeto de Lei da Cd11tarn 
n.~ 180, de 1956. · 

Relator: Sl'. ArJ Vianna.. 

' O Projeto de. Lei da C~ma.ra. dos Oriundo de mensagem do Ss. Pre­
Deputadc.s n.a 684-D, 4e 1955, cria sidente da p..~púi:b~a. o pr-esente Pru­
cargcs no Quadl'O P.<::rrnau.:m.e do jeto d.e Lei da· Câmara, n.o 180, de 
Mini~·~;;:~o. da Agri~ultul'a. e dá outras 19S6, ct·üt- cargos no Quadro Perma­
provzdenctz.s.. . . - · ~ nente ·do Ministér:o da Agricultura 
_ Pelo e~ame que f1zemos d? prD~ e dá. outras prQVid.ências. 
cés.s~.· ve~ifica-se que ,a. :nedlda ~o Referidos cãrgos se destinam aos 
PrOJeto e .urnaa deco!.'ren:m ~_ec7::osa.- quadros de pessoal técnico e- adnüní.s­
rla da_ Lez n. ~52~, <i-~ l9D5,_ que trativo das Escolas Sup-ericres de 
federallzou a Untvers:dade ~ut.::..l d-e I.A~. ricultura e V-eterinária· e dos Cur­
.t:"ernambuoo .. ~azendo-a tu~~zot:ar s~b sos de Aperfeiçoamento, Espectáliza­
a r.e.spon.sabtlldade_ do UI:miStet:0 o.a ção e Extensão da Univers~dadoe Ru­
A;n~ultuz-a, at~aves d~ . ~upermten- ral de Pemsmbuco, !ederalizada pela 
dencla ·do Ensmo Ag!'.C~·a, e Vete~ Lei n.o 2.525, d.e 4 de jU111'J de 1955. 

Parecer n. 983, de 1956 

Da Comissão de Constit,liçiio e 
Justica. sôbre o Projeto •!e Lei 
do' s·mado n.0 SB, de 1954. ç1te 
regulá o cC\"1?,ércio de cimento no 
território nacional. 

Relat-or: Sr. Lima Guimarães. 

Em 24 de março de 1952. o Senador 
Mozarl Lago apresentou um requH·i~ 
mento, em que propõe a criação de 
uma com1S.são de Inqtiêr-ito para apu­
rir- a situação_ do mercado de ci .. 
menta no Brasil. -

rlná:ria. Dai 'ser imprescmd1vel. re!l.I~ 
mente, a organização do quadro do 
pe.ssoal técnico e adniinistrativo ~ue 
assegw·e. o seu funcion~mento nor~ 
tnal. _ 

A investigação deveria versar, prin ... 
cípairnen~. sôbre a desproporção en­
tre a. crodução e o corunmo, as pos ... 
sibilidád€:s de .jazidas calcáreas, a. 
suticioência das inic-iativas particula­
res, as pr.ovidências a se~m toma ... 
das Dela Govêrno . para aumento da. 
produção, o critério adot~do na d~"' 
tribuicão de cimento nac1onal e, fl­
naimeDte, se procediam at notícias 

Trata-se, assim, de dar execução então divulgadas da existênda de 
a uma lei que estabeleceu encargos câmbio negro no territóriO nado­
à admínistra~ãO fed-erat tJois, como nai, maximé na Capital da Repú­
é obvio; a federalizaç.ão daquela Uni- blíca. 

R-epartição; 
Contas. 

3."0-1 - 'l'ríbunal d.e A matéria. fo! bem examinadn na 
outra casa do Co:lg:;:esso, .Onde. as Co# 
misSões técnic?.s e o Plmário s.pro~ 

p~ss:oal varàrn .o p-roj-eto. ítste teve origem 
em Mensagem do Executivo, o que 

Venci- the dá cunho 'constitucional. 

Verb:J: 1. o. CO - custeio. 
Consignação-:· 1.1.00 · 

Civil. . 
Su'occmignação: 1.1.01 

ment{}S. 

versida.de implica· no seu funciona- ouvida a Comis.sãõ de constituição 
rnento- sob a ·respcnsabiH.dade do Mi- e Justica, esta apresentou tm1 pto­
nistérío da Agricultura, através da jeto de- resolução .. criando uma co­
Sucerintendência do Ensino Agrícola ini.".Sá<1 d.e influérito, que foi pro ... 
e Veterinário. mulgada a 10 de setembro do mesmo 

o nrojeto, pa;a atender às ·despe- ano, convertendo..:se na Resoluçrto 

Alínea: '2 - FuncionárioOS. 
Onde se lê: CrS 3B.210.336,C0, 
L-eia-se: Cr$ 4:2.99'5.4..\lO,OO. 

E'M.ENDA N ,o 2-0 

Opinamos ·a~sim pela aprovação do 
Projeta no 684-!J, de 1955, que -e 
constitucional e nece~sário. · 

!õas dêcDrr.entes da criação dos aludi ... n.l) 4 da 1952. . 
dos cargos, abre o crédito ~.spedal Na segunda reunião da Comf.s­
de Cr$ 16. 33Ll62,40, no ccn·rente são, o senador :Mozart Lago fêZ uma 
exercício. exposição sôbre o mercado de ci-

D_e conformidade com a legislação mP-nto-. na aual manif.esta sua impres­
do ensino su11er1or, e de ·acôrdo cnm são sôbre- ·irregularidades na distri-

· Sala das Com~sões. em 11 de se­
temtir.o de ·1956. - Cunha Mello, Pre­
sidente. ....,... Argemiro Çle -Figueira. 
Relator. - Gilberto Marinho. -- Da~ 

R-sp:nt~çá:o: 3. C-1 - Tribunal de niel Krieger. - uma Guimarães .. 
Contas. __ sen;edfta Valladares. - Attilio 

o es~atuto que a repreFentará, a Uni-: bui~ãQ do produto. - -
vers'dade. ·Rural de Pernambuco, ~- Foram ouvidos. posteriormente, a 
gundo o disposto no art. 5.0 da pro- ~speito, o Pre<:idente da ~sociação 
po~ição ora em ,exame, gozará, corno Comercial dl') Rio de Jane1ro e o VerbJ: LO.C{I ~ CUslicio.- · · Vivacqua. - Mourq. Anàra:à~. 

ConsignaçãD: · L 1.00 pesscal- Louril)(ll Fontes. 
Civil. 

Subconsigna'.'ã:J:· 1.1.2.5 - Gratifi­
cacb ad:rícnal por tempo ct-e s2:rviço. 

Alínea: 2 - Pr-evista na Lei nú­
mero 1. szo. de 9 d·e março de 1953. 

Cnd-e Ee lê: Cr$ 7.085.244·,{)0, 
Leia-se: Cr$ l:l.084'.866,<lú. 

N:' 980, de 1956 

pessoa jurídica, de autonomia ·ad.-ni- vice-Presidentê da Cia. de Chnentl) 
nístrativa. financeira, didática -e dis- Portland "Mauã''. e'I'rminado o i.Jl­
ciplinar, no âmbito da Supetiuten- qlJ_érito, a: Comissão npresentou ul'!"-

- dência do Ensino Agrícola e v e~- relatório e um nroieto ·de necreto-le1. 
~ "na Comissdo de serviço Pú- rinárlo do Mi.nis~ério da· Agricultura. . O relatório Che~a à conclusão de 
blico Civil, sôbre .o Projeto (le Lei que a Lei n.0 1.942. de 2-8-5'3, que 
da Câmara n.O 180, d~( 1956. A vista do exposto. opinamos ne1a ~'autorl:it.a 0 Poder E~ecutivo a con-

aprovação do proj~to. ceder facilidades públicas aos que 
R"'lator·. Sr. Caiado de Castro. Saia das Comú;sões. em 28 de ~e- · t 1 f'b · as ·•~ cimento n" I:MENDA N.o a..c " ms a arem a l'IC ""'= 

tembro de· UJ5fi. - Alvaro Adolpho, pafs", já vinha. fazendo sentlr seus 
. _ .· · . -.. · o Pro~to~ de Lei da Câmara dcs Presidente. -· Ary Vianna, ltelatol'. ef.eitos no aumento da produl}áo de 

.,,..,')arbçao: .~. t2 - Conselho NctclD- . Deputados de n.o 180, p:e Hi5Q, oriund.o - Lima Guimarães. - Mourão V!ci- clm~mto c que já se podia prew~r a 
n .,_ ~conmma. . . _ I de Ménsagem elo Podér Ex-ecut1vo, ra . ._João Arruda. ~ Domingos V e- .110rmaHzação entre a produção e o 

. »?· 1 ~.c_o - CusteiO. ,cria Cargos no Quadro Permanente lasco, - Mam, de Sá. Math.ias ccnsumo e até a superprodução . 
. L·:--nslgnaça'(). 1.1.00 - pessoal do Ministério da Agricultura e abre Ol!f'tnPiO. - Fausto Cabral. - Da- Os efeitos, porém, não podiam Ser' 

ClVJl crédito especial para. àtender -às t-es- niel Krieger. · instant:;neos e. havendo necessidade Sul::;cons.ignação: 1.1.01 Venci- co-
mentas. pectivas -despesas. · "d-e coibir os -abusos do meréado ne-

- Pela Lei n.' 2.521, de 4 de jUlho- Parecer n. 982, de 1956 gro <\e cimento, que, embora não pro-
Ond-e se tê:· C.:$ 8 ·091.ssn .. oo, de t955, foi·. f-ed<eralizada a. Univer.si- vado, cons'ldera existente, a Comis~ 
Lela·"~::e: Ci$ }L4397 · 780 •0~· dade Rural de Pernambuco, f}Ue pa:::;~ ' são apresentou o projeto de Decreto~ 

.sou a funcionar sob a re~ponsabili- Da Comlss~o Diretora. lei n.o 88, de 1954. assinados, relató~ 
EMENDA N.o 4.-C dade do Ministério da Agr:culttua, de rio e projeto, apenas por trés se:na~ 

através ·cta superintendêm:ia do En- Red.acã.o final ao Pro-}e~o .dores. 1 
Repartição: 3.02 - ean.s:elho ·Na- sino Agi-fcohi, Veterinária. ResotuÇáo n." 33, de 1956, que Feito o resumo do relatório~ pas-

cional de E<;or..oruia · Como dt-corrência da citada Lei c.a- nomeia para. 0 cargo de Au;ct- ~mos a examinar o assunto . 
. verb'l: l.o.c{j - Custeio. . · - liar Legislativo candidatos habi-,...,e,.<ioai be à admínístração cUldar de tme- A criação das comissões de inqué-
Conslgnação: 1·1 :00 r ..., diatD da organização do quadro do litados em •concurso · rito, seu funcionamento e provirlên-

.,.<?~;bconsignaçãó; ·1.1.(15 _ Salários Pessoal técnico e administrativo das . Relato!: .Sr. Viv~ldo Lima. elas decorrentes, são de competência 
de c:.-ntratartos. .. escolas que compõ-em a. entidade fe- de cada uma· das Casas do Con~ 

Onde se lê! Cr$. 2S8.000,<JO, deralizacta, ou sejam as ~colas su: A Comissão· Dir.etúra apresenta, a gresso, isoladamente. Os resultados 
Leia-~: Cr$ 570_,()"0·1>,00. periorP.s de Agricultura e Veterinária, seguir, h redação fínai do Projeto de apurados por uma comissã-o de uma 

além Jos· cursos d~ Aperfeiçoamento, R~olução· ·n,~.- 3J.- -d.e 1956, aprovado dessas Casas não podem ser eKal"li~ 
Especializ~ção. e Extensão. sem.· emendas. em sessão de 25 da. nados pela outra. Razão por que o EMENDA N,0 5-C 

Repartiçã-o: 3.C-2 -conselho NaciO­
nal de Economia. 

· Na Câm"ara: dos D·mutados, ao ·pro- corrent-e .Ínêl!:. . Regimento do Senado determina-, n::> 
jêto ei:n · tela. foi oferecido, e ·aprc... § 4.0 do ârt. 77, que a Com~~o de 
vado em substitutivo pela douta Co... RE:SoLuçho N.~ .. ·~ DE 1956 Inquérito redigirã um r-elatório que 

Verba: 1.0 .00 -.custeio-. 
Consignação: t.G.QO 

Diversos. · 

missão de. Serviço Público Civil, suõs- terminar-á. por um p!'Ojeto de Reso-
E~cargos tituthio êssê · também aproVàdo pela o Senado Federal r-esolVe~ lução. 

comíS!3ão · de· Finan~as e pelo Ple- - O:ra, no c:u;o, a comissão c1c tn-
Subconsignaç.ão: L6.2l - ·DiV€:rso.& 
Alín-ea: l - Para. inquêritos e pes ... 

qu.isas. 
Onde se 1-ê: Cr$ 2-D{). 000,00, · 
Leia-s~: crs soo.aco.oo. · 

Sat·a das Corníssões, 28 de ~tembro 
de 1~56. :- Alvaro Aa.a·tpho, Pre.siden-

nário. . Artigo único. ·são nomeadob, ae quérito redigiu relatório ·que termi- • 
. A .criação dos quadros de p.:::smal acôrdo com a alínea e do art." Gl do nau pelo projeto de vecreto~lei nú­

técruc-o e administrativo da Unrver~· Regimento Interno. para exercel' O: mero 88, de 1954, que deverá ser exa-
siaade Rural de .Pernambuco, tor .. cargo· 'de í\U.Xiltàr Legislativo, class.e minado pela Câmara dos Deputados. 
na-se indispensável para dentro r'o "J'., do Quadro da Secr~taria do-se- Acresce ainda a circunstância de que 
melhor .'princípio d.~ justiça. ~ eon· nado Pederal, .Necy .C'.xOtnes, Antonio o projeto está. assinaM ~ por 
ven1Êt.c!a d:Q serviço públ~co aj~tar o de Araujo COsta, Arthur Le.vy. Se~ três senadoresi · 

• 



/DIA RIO DO CONGRESSO NACIONAC-'(Seê:lo 11) 

·Regimentalmente, o projeto não 1 nhot P~ulo de- Azevedo Marqu.es, P!e .. 
pode transitar e deve ser arquivado. sinente do Centro. Aca&emico 11 de 
Em fa\'Or do arquiv~mento, milita l AgOOto e com o Sr. Donaldo A:·me­
também o fato de que, de 1952 a 1956, hr:., Vi--ce-=Presidente da mesma enti~ 
a ·situação da produção de cimento .se daàe, da ~niversidad~ â~. sa.o Paulo, 
modificou inteiramente no pafs, que que, no momento, _p.{)s n.sitam. 
se encontra, no momento, em tc.ce 1 Julgo esta ocaSlao oportuna pa,ra 
d~ superprodução. E não há :maneira' J ler a{) Sen~~o o t-eor de+s.sa ~arta~ bem 
mais eficiente para o combáte ao I coiJlo nohe1as refe!'en,es a vmgem 
mercado negrO de cimento caso exis- de!Sa. caravana a,{I.S Estad~s pu:avs, 
ta, do que. 0 aumento da: produção. po1s reputo -da ~~lor rel~\Jtncza ytra 
Hoje, os produtores d.e ·cimento estão 1!osso País o sei viço. qu~, es;_es c:e:1o- . 

da e também hol:Zve uma excelen-~ diVulgación de :m tnús:ca por rnccto 
te rep-.Jrtagem sôb-re os uo.s.so.& Ob- de grabaciontos eléctricas. 
jetlv:os nos ~tadc.s UnidoS,_ v:_s1- Nos han dado a. C:Q-~JQC(;f estos am:· 
tamos a. Uruver.sidade de M~anu e gos. que piensan pa~a· ue nu~v.o v-r 
depois partimos p-ara wasluugton La Haba112. y expon:3r enfiJB..:.::."l unn 
onde estamos desde <~.nte-ontem serie verdaderamente ma:-avlllo~ oe 
planejanj-o con: ~ Depar.ta.r:nento fotog:afias y plan..J.:. sobn eJ B.<.a.sJl, 
de Esta-ckl, M1~ao br.:Eileua e cuya.s fotogra.fias no.; fuer.:lu mo.st:-a­
"União P.anamerlC~.na, c. Drog:a~:na das, .en las qu.: se expone de maneta 
;a _sei!' desenvolvJd~ bos~ Es~a-uos ·clara y con..,:ncent:>. el gun p:-vgrel50 
Umdos du~~wte. dOis me~es. ,. _ alcanzado por la he~·ma,na R~pública 

à procura do mercado. g~dos est~dantes da Unner1ldarl,e d: 
Além disto, 0 projeto, com seu me- ..,;a?. Pal,llQ. e de o_u_tr_a!?_: Esco.as.., ~u_pe_ 

callismo complicado ao inves de coi~ Z"~{L.es pre.s-t:lm ao !i!astl. Em to.,os 

S5:nho~· ._.enaaor, quando" s~i .. ~lo; y cuanto pueda ~ervn de documenta· 
do Brasll 11_á um mes o d~'?;·";.zd ción demostrativa dt. su intt·:é3 por 
,federal .J~se .G!Jlombo da '='~.u a.,. todas l?.s ramas üe l3 cultma, tanto 
do cear~ Hl. apresentar um P•'J.;:-. ~.rtí.stica ccnlo litera.!'i :v c·:entífícl:l y 

· · ' - - l , . · os paises das Amerzcas, a caravana 
bl.l' o abuso, vem d~lCU tai o llvre divulgou uma coleção de Foto.;ratias 
escoa~ento. da pro~uçao '!e urna mer~ e grâfi.cos sõbre nossa terra, excePcío­
oeadona cuJo empiégo nao PQde sez nalmente bem confecionada e organi­
d.emorado · . . . zacta. Muit<> lucra.rà, a.sslm, na.s.so v<>-

w atO:tonzan-do o Executivo a abllr d • .. - • · ' 
~m crédito especial equivalent,e a ~e sua pre:J~U~.:..Clon ro,r ~uz.~to ata­
US$lO.GOO para ll~.s sel' dado ne a .Ja mdllitr1a, la agr.cu~tura, elco­
como auxÍlio. SOlicitam-os a V~1s- mcrcio, etc.· 

_ Basta consxder~r que 0 proje!O ltn~ nhecimento r::o exte-rior, pois êles fa­
poe aos produt01es ~ 13umeraçao dos z·em propaganda ao vivo, e difusão de 
sa.,oos, com a .declruaçao do r~.no _de <1ven.s cheios de entusiasmo, que a par 
ensacamento. Sempre que ~ produtor õessa bem organizada. ~xposiçâo, ~e­
vender uma partid~ de pmento ao vam _a flama de sua paixão .e rle aeu 
construtol', entregara a est~ os sa~ eJ)tu.siasmo pelo Brasil. 
cos em ordem de nullleraçao e re­
gistrará o· fornecimento nas uotas de 
venda. Essa imposição acarret~rá, 
para as indUst-rias, dificuldades e' 
despesas, entre as quais a .impOssibili­
dade de ser aproveitada h sobra da 
sacaria de um ano para o outro. 
sem vantagem de ordt::m prática, pa· 
ra coibir o .apontado obú.so. J?or' ou­
tro lãdo, os co11strutor-~:s, que adqui· 

sà Excelência. se interessa-r por Los estudiantes bra~ilifi03 visit?.ron 
êste projeto, n-o · Senado, -;;,ara SantiagoO doe cuba. hablendo qu-<!da-cto 
a.ssim completarmos nossa mi.::são. muy ccmplacidos d~ esú ví~ita. que res 

Mais adiante enviarem-os noti- pertnit!ó conc:::er un~. dE:' nuMtras rnás 
cias. - importãntes ciudndes cme conserva un 

Desde jã agractecidoJs, expL'imJ- g':ato sabor colonial. y que muest:-a al 
mos nossa amizade pela. ol:>ra de investigador y al turü·ta r.nuchos as""'-:4 

_,.Vossa Excelência que desejamos pect<ls de gran tipici~mo. 

' l'irem cimentu, não poderão vender 
as. respectivas sobtM senão a comer .. 
ciantes de cimentos registrados.. e 
mediante prévia autorização da Go• 
'Vêrno o que exigirá a criação de um 
aparelho burocrático de fiscalização, 
com poderes de examinar Jivr:;s e· 

r- documentos de produtores, construto~ 
l'M e com-erclantes de cimento. com 
grande ônus para os cofres públicos 
e embaraços ao comércio e cmprêgo 
do cinlento. 

o mercado negro de ciment{), se 
existiú há três anos, foi devido aos 
-preços altos advindos do deseqm­

. lfbrio entre a oferta e a procura._ 
Mas a ptóprln.. alta de preços, sus-
eitando a concorrência e o aumento 
da produção, mostrou-se remédio efí· 
caz para a sitUação. 

RegiStram as esta tisticM que o ci­
mento entregue ao consumo, no ano 
passado, foi da ordem de f-· 700.000 
tOneladas para uma produçao ~e .. 
2.734.000' toileladas. A capaCidade 
efetiva de 21 fábricas· em funciona­
mento no pais, êste ano, é dê 3.455.100 
toneladas. 

Vivendo o pais em fase de_ super~ 
.produção, não se jw;;tinca quaiq~et 
medida restritiva da liberdade de C1r­
ct.lação do pmduto e, consequent.e-
1\tente de se1.1 consumo, O que cum~ 
pre fàzer e criar condições de . fâ~l~ 
colocaçã-o para o produto na.cwnal, 
gparelhando-se os transportes nas re~ 
giõa<> dêles de.sp>rOvidas, e nunca tm~ 
por exjgêndas que vêm j~stamente 
criar condições propicias à esp-e~ul.a­
ção pela escassez do produto. 

Pelo expo.sto somos de parecer que 
o projeto tle\lê ser rejeita-do, r>or in­
cansti$ucional, anti-regiment.al e estar 
p~judicado por sua jntempestivida­
de. 

A.s.sim <tlz a carta: ver concluída com a mudn.nç:1. da 
Washington, 19 de sete--mbn de 

1956. 
Exmo. Sr. ·Senador Coimbra 

' BUe>lo-; 
Est.Rmos contentes de padel' <U­

:zer a v. Ex.'\ que o nosso .ãxi.to 
tem siô.u completo, que tod.c~ .os 
países nos tem recebido com a 
m-elhor acolhida' e que o pla.n_a de 
divulgação tem .sido çlogiado ç to­

Capital, assunto muito vemll:.tdu Hoy partirá hacía M1ami Ia misión 
aqui no Exterior, para ver Vo'isa cultural doe estudiant~!'. br.asile:fios que 
.ExCelência avançar sôbre novos En su Visita · e.stc D!ARJO DE LA 
.setôres necessitados do seu dina- MAlUNA atendimos ('.(In ruucho gusto 
mismo. , departiendo cOU ellas s-obre tópicos 

Re.speitoens saudações, Ayalon culturales y ca.mbialJdo irnpresjone:J 
Orion Cardoso :- Ooord. geral. sobre la labor que vjenen realizando. 

à 1 · De Miarhi S€gUirán rumbo al'Canua .. 
sr. Presidente, passo. agora . ~l- dá, Méxko, Gua.temnla, Nlcaragua, 

tuta. das noticias, publicadas na Ihl- Honduras, Costa Rica. El Salvador. 
prensa de Havam. e Santiago u.e Pa:pamá. Venezuela, Cob:nbia, Ecua· mado c-omo .modelar. 

Na RepüDlica Dominicana ofe­
recemos coleções de livros à maili 
antiga Universidade das A~éri­
cas, a Universidade de Santo Do­
mingo aos profe.:sores e intelec-_ 
tuaiS interessados nc Brasil; fize~ 
mos uma -sessão púbHca _com fil­
mes e dispositivos que foi muito 
apreciada, assim como rend~mos 

Cuba. 1 • do':'. Penl, Bolivia, .Chile, Paraguny. 
sãÕ as seguintes: (Lê) Argentina y Utuguay, voiviencto ai 

DlARIO DE LA MARINA. ~~~! J.~. en lçs ccrnienzos dei pró-

Martes 11 de Septlembre de 1955 A tan .simp-áticos y cultos amigos 
Crómca. Habaneta dese~mos muchos éxit01:. en d d~sen- · 

ACTIVIDAD COLTURAL volvimento de su mi.sión, y l:iue ojalá 
puedan nevar a todos y .cnda uno de 
lo,<> pueblos ameticanof ese interél5 (''''Z 
dem~;~estran pol' las co~:a.s de la inte1r­
genma, ese Bmor al p;'<sgrew y a1 bie­
ne.star colectivo,. esa prencupación pol" 
que -1as ~asas del espirltu no seu de­
jen abatu· por rel materialismo gro­
terQ que tod-o lo invade. 

homenagens com uma corôa de. Por dela. Jcmme 
f)OJ'e.s MS heróis nacionais. ' 11A 

No '-Haiti também tivemos Uffi MISIÓN CULTURJ\L D:i:: ESTUDIAN_:rEs B ~ 
bOm p.rograma de confrater:u;.~a~ siLr:Nos·.- 13-AQUERO Eli EJ. LYctuM 

ção, ·e num ato público foram estas mot~:e~1tos en que la· luc~a 
apresentados os filmes p.rincipa.is ~ el triunfe de doctrinas contrad1c· 
e dispositivos di.str!buídos- li ll'OS, F. está imponienão al mundo un 
assim como Oferecida uma- cole~ ~o.rul,s de desaso"siegc. y ereanda en 
ção especial para a Universid<\de clJ.roa de ueblos e individuas una at~ 
do Haití. Os jornais a no:sso pe:.. torno P d d t'·ágicos presa· 
diào publica1'all1 a.rtigo.s MD!~ roQsfera carga, a " d y se re· 

_ a.rte. ind_ ústria e cultura do Bra~ gios se extrai'la más ca a vez t de 
t . , e ya , como lll.•'!d·.da urgen e 

t;il assim como foí f.s.ecu ado p1·o· pqruel~,r1. 51_,6n el establecimíento d§_~e1xos, grama radiofônico com nos.sa.s • • . . el m er­
canções e o poerrr. .s.i.nfôl;üoo el esfrechamle-nto de ~b.:WS. Y t t 
.Anha111guera, de H-eke.l Tavares. ca..'nbio espiritual Y cu~~t~ral en .re o-
~ Santiago de Cuba, centro dos los pa.ises dL America. 

universlt-á.rio mu~to importante, A e.so han veni.d-::>-. a Cuba en estos-
l'ealizamos um ato público a r.tue . · · n pof la mi.sma razón a otr.a.s 

350 · • e dias, erra h d·s•·ngui-c-ompareceram pessoas, ntr re ública$ herm.anas, oc ~ I .~~ . · 

Buen v~aje y triu~fot mil les desea-
mosJ . -

PRENSA. UNIVE!l.SJ\.4 • 
Diário ci~ Injorrnãción Libre e 

dependente. . In-

ANO V: .Santiagv Cuba, Miércole.s, 
5 de Septiem-bre de-1956 No. 450 

m. AMISTAD UNIVElRSJ?I\\RIA 
LA COMITIVA PANJ\.MER.ICANA 

Procede del Bra~il y está in­
Está _tarde serán recíbdcs en lCI 
tegrada r;o-r ocho e-studia:ntes. 
Universidade de Ote. 

• professores e universitários. Por ó~ estuüiantes d~ la UnzversJdad d 
ônibus tomos a Havana onde 1·ea- Sau paulo, Brasil. Proceden ell?s . de 
lizamos dois ato..-, públicos; o pl'l- distintos Esta<los de la gran RePU_bl11c0~ mei-ro no Instituto cultu..ral Cu.':>a- suramericana, y se eqcuentran m _ 
no-Norte Americano com a pre·· resados en recoger datt)s de los aspec Ayer tuvi.mQS la .;ati.sfacción de 
sença de 300· pessôas aProximada- tos cultÚr.a.les sobresalü:-ntes de los as· recihi.r em esta redacción a los jó~ 
mente e em que apre~entamos os l l bresi\lientes de -los venes e.studíantes uníversitar·ios O'·a-
!ilm€-S "Brasil Promised Land", -pedd; cu tura es so · . ~ 
"Voltct Redonda" ambos em in- países de A.méricrt. mi-entras ct.':le, po: sílero.s, Sres. Ayalon O!()n Cardoso 

. glês e "Salvador'·, rm portugu&; otra part-e realiz.an labor de dlVulga '-..~ivaldo Ca&tanhno Iakowki, SergiÓ 
f · -6 de todo.s ) cada uno de los as- Vlegas Prado, Leop<Hdo Bru·ck La ... 

o se~_ .... '1.do Qi na. Universidade de ~~cntos fundame 1tales de la vtda cul- cerda. Antonio de Oliveira Almeida 
La Habana, cem a presença.· de !-~ • • t1· t1ca deJ p •·- t lo p .~ d 

· - 35(1 pessóas inclusive membros do tural. ,social, econém1ca Y ar s ltaL'u, An cn auiiV -e Oliveira 
Corpo Dip.:omático; f-o.ram proje- Brasil. . Ferreira, Paulo CeLso Nogueira "Ran-
t d n ' · l" " 'S · t 1 t gel Y Ro:Jberto Vitor Pisani, estudian-
tuarzo". de L1ma Barreto e "L Es· c rnuchachos que tan bella, ut1l Y . . 1 

D 

Sa-la dM Sessões, 11 de se~embro de 
1956. - Cunha Mello Pres1denta. -
Lins Guimarães, Relaior. - Argemt­
fll de Figueiredo - Gilberto Mari-nho 
- Daniel . Kierger - Attilio Vivac­
qua vencido em pauta - Lomival 
l!otÍtes - Lino .lffoura •Andrade. _ 

a. 0~-0S 1 m_es 'Pame e , .tt,n-~ Este grupo distinguido ·de a .er: 0 · te:s ae las faculdades de Oerecho, 

per:znce c,",est EtemCClCl;", de 11a:- .b-Oe'n•'J.Cl.""-a labor realizan, se Uaman; Ciencla.s Socia es, Sociologia y Po-
1 M d A rt d s -...1. '""" d Utica · Y de Arte.s DramAticas de Ia gu tes e . useu e e_..,. e ao A 1 n Orion car.>{oso coordlna or ge- . . .-1 -

Paulo"_, _sobre a obra de Lasar ee- ya 
1
o d<l gru....-.· Antonio d~ Oliveira Umversuta~ de São Paulo quiener 

,.., 

O SR. PRESIDENTE: 
Está finda a leitma do exp-ediente. 
Tem a palavra o nobre senador Co-

imbra Bueno; primeiro ~radar in.scr1-
tQ. 

O SR. COIMBRA BUENO: 
(Não foi revisto pelo orador) 

. &·. Presidente, por feli3 coincidência, 
justamente quando acabava de rece­
ber carta dos Esta<hJtS Unid{)s, do Se, 
nhor Ayslon Orion cardooo que ali 
.chefia .a "Comltlvá Pa.nan:H~~icana de 
!Amizade Ulnivers!tá.ria", encon•tl'f-:i­
me, ao entrar ao Senado, corn o ée-

u F um b.soluto Fi nera l-'"• integran Ia Cotnitiva Panamericana 
ga · 01 sucesso a · ·- ·Al "da Prà.dO 5ecretario; Vjvaldo de Amisiil1d Unlversitaria "B'"~"''"l" 
zernos entre"ga to::mal de u_ma m\e~ b 1 ·k Wsl'Y coo-!'dinado-r Fi~ ... ...., 
grancre coleçao de Jlvros ao Reltor Cas an o a 0

, • .> < Pr d Coor Y qu'e estan realizando un viaJe de 
da Universidade, Doutor Clemen- n?-Dcíero; S_er~10 . VIeg.s.;. , a 0• ck La· buena voluntad por las Amérlca.~ vi­
te !nclán e também ao Reitor rla dmador arti.s~Ioo, LMpOldc ~ru t ·.sitando 1às divflt.sas Univer~h .. .:tdes 
Universict'ade de Oriênte, .se.:Hada cerda, ~oord:nado~ cult.ur.al, ~b~~~ del Continente. 
em Santiago. Como dissemos. J.á Vitor Pzslil.nl, Rela~IOne.s publi~as, 
haviam~ vi&it~do,· 0 Reito-r da. tonio Paulo ~e Ohveira_ ~rrem1., O~a- El objetivo de este viaje 
Universidade de oriente que no.s dor de R.ad~o y Televmón; Y Paulo 
~urou na Etnbaixad:a do Bra- C~lso Noguel!'a Rangel. Programas. 
sii. cuando estas lfneas vean la. luz P?-· 

Nouve grande notlchírio e q_uase bllca, ya habrán efectuado estos dz,s­
.sempre- os membr-os do Corpo Di~ tinguidoa jóven-es un aeto cultural en 
plomãtioo brasileiro co.mpareue- La, Habana. en Ia sede dei Instituto 
ram às sessões. Cubano-Norteamerfcanc de Cultura, 

Chegando a Mianu, fomos rece- consistente en Ia provcclón de varjas 
bid\1.9 pelo Departamento de E5~a-:. peUcul~ sobTe OOS!l.S del Brm:lll, y de 

Em declaracíones que hicíeron p, 
!luestrl1 Admiuistrad.or, Sr. Fernan­
do de Grand&, que osatendió eu au­
sencia de nuestro Director sefior 
Rétil López acau, ht.zbJeron de expU­
car ef objetivo dela jura ·que reali­
an. que no s -ctro qu un lntrcambio 
eulturaJ entre el Bra!11 Y las na­
ciones hermanas de América. ' 



como roolizan $U miss.C>t&. 

Este grupo estudiantíl universita­
o, cuando visita los distint..ns países 
e América captrm las característi~ 
as más importante de la vida 
altural de los llllsmos asi oomo el 
)lklore de cada pais, realizando en~ 
:-evil;tas que envian a dlStinto.s pe .. 
õdicos de Rio de Janeiro y São 
aol<1, a.sí como toman ·peucu~as 
ides, inwrímen d~os que env1.an 
su p~ís tJdo lo cual es altamente 

precíado en el Brasil ya que ..:Sto 
permite a esa gran nación conc~r 
las nadones he:rmanas de Améri-

1 en todos sus as.pect<ls .. 
Por su pa.,.te. Jns jóvefl:eS "tue inte­
ran la O':mitiva. Panamericana, 
acen !". ·su vP.,.., distdlJnción de ma­
as, n!"'n('~. Jibro.s discos fonográfi. .. 
)S y P"'hibren slides y oelícula~ so .. 
re Wlí.lt.inJr!; asoectos de1 Bras~I. lo 
ua.l refJ .. nda. ' en · un Ui.UOclmtento 
bieti"" del Brasil. 
.A Pl10S POr .~11 parte, }as intereS88. 

ttltllr''ldones. tolletos, priódlcOS, f o~. 
1grf1fí?.S, ('.,i>ciones. et..c .. ~e 100 pai~ 
~ rm."' vls~tan e<;tabeleCI~ndo~e el 
'h",.""~'Tflohio cultural y A.míst.~so. aue 
~t1Ur'l'3tá. en una. meir-T aml.Stad 
o.tre lOs pueblos de América. 

Una cozecCion intere_~antisima· 

T..!:l.lt '!óvenes estudiante.s brasileros. 
raen una- coleooión m.amifica. de 
,elr.utas dei Bra~íi en tnúltiples as~ 
~cto.! de su vida cultura-I, econó­
n.Ica, Jndustr1&1, etc.: asi como nu-. 
n.eroSOE: di.~co.CJ coh Ias ruej6res can­
kmes ·brasileiras, grabsciones de-~~ 
neJo-res poesias recitada por sus 
•rrrnios autores y tanblén tte.~n .~a­
)ado e1 grandíOSO mema ~tnfomco 
'Anbaqueran nue es un canto a la 
•ida y aventuras de los plonerO& 
:om" 'dken en :Brasil. ile lo "bands· 
ainte..q." oue .penetraro ~n .las sa\va.­
e« é. ilimitadas selvM rlel 'Btasil en 
os alb<lres del s!glo ;xY'I. 

Muy contentos en Cuõa. 
N<::s hicieron constar tos d.i.fisi.n~~ 

los jóvenes visitantes, que ya ~tan 
.,.Isità&> vari~ _ pafses, pero que la 
1eogida y ht!! infinitas , a tenciones 
me hn.n recfbido en CUba los,_ tlen: 
abrumndos y em.ocio-pados, yti . <tU 
fq cordinlidad de nuestro nuebio ha 
;Ido para euos una revelacióp, st_lpe .. 
riar a toda. ponderaclón. 

F-t;ta t,arde serán recibidos en la 
rl'niversidad de Oriente .a. }flS 5 p.m 
:5onde har~n una exh!b1c1on de ~1{­
•ui~c; hrasil~-ras ru;í corr..a mootrarán 
;;,úÜ.iT)1f's sH.dt>S y tamh:én ))od:rán 
~c11c.har.!=.t>. muchas ~at\ClOD;~S poe~i.M 
eh tos disc.Js que tienen tmpresos. 

Prensa Universal 
\Reitera a los distinouuidos jóv_e':le.s 

bi-asileros que integran "La. qom1~1va 
Panamericana· de amistad umverSita· 
ria de Brasil'' sU más afectuoso sa­
Indo y Ies desea rnuchos êxito~ en un:a 
gestlones asi como .como 11;na. gratts;si­
ma estancia en nuestra cmdad . ...r 

:ttstes estudante::. noticia a carta, de ... 
'Verão percorrer, além dos JlaiEes sul .. 
ame:ricí'lnos. inúmeras cidade~ dos Es~ 
"hldos Unidos,· num .estôtço glgân~sco­
de divulgação do nos& País. Mere<;~' 
'PQrtanto Q a:pôi() dos P{)d~res Pu~lt­
eo~ brasileiros, pelo t-.:-~balho que vem 
;~..z~envolv€;ndo no exterior.-

Dando cQnheciment<:: ao Senado dll 
~arta, do noticiário. faÇ<J-o oportuna .. 
mentee. para solicit&t dos meus no .. 
bres pares aprova<:ão tJS.'l'S. um urao· 
jetQ que ora. trámita nb. outra_ CáSa 
do Patlamentu. tJ!'evendo dota.c;ao orw 
~amentária QU€; cobrirá parte das ~es­
pesa$: dessq, caravana com os serv1ços 
que .fá está prestando. .. . . 

Assim, com maíc: ra:;mo._ contmttaar 
divul~ando o Brasil no exterior. . 

Quero. ta,fubém, nestP mctnento. dar 
meu testemunho sôbre o imenso bene~ 
fício trazido ao PlanaJto Central B':'a­
sileiro. r.sneclaltnente a Go!A.nia, por 
11ma ,..n.,.<~vflna d:f! e~;l:.':Jdantes do Cen­
tro Acaliêmioo 11 de Agósto, quando, 

' ' 

há ãnos pa.ssados, se deslocarãm :para. 
o Estado de Goiás e, ali, implantaram 
cruzamento -das Avenidas Goíá.s· e 
Anhanguera, um moncmento aos ban­
deirantes, ponto alto da dívulgação, 
da inicia.tiva. de Goiânia por todo ter­
ritório B::asileiro. Cump!·e ressaltar 
que tal iníciativa se de_\7e entre outros 
mru1bros do Centro X! de Agosto, M~ 
SenhQres Ulyss~ Guimarães, hojt" 
Pr~idente da Camara Federal e An .. 
tonio Sylvi-o üa. cunha Bueno -. ex .. 
Deputado Federal, Secretário de Es­
t~tdo e candidato ao Govêrno d.e SãO 
Paulo. 

Ainda agora, o S!" _ Paulo Azeredo 
Marques, atual presider~te do CentN 
AC'adémico 11 de Agôsto, acaha de 
anunciar - e disso dou conh~im.ento 
ao senado - que as estudantes de São 
Paulo, já agora num novo e &npol ... 
gante movimento estuclantil de âmbito 
nacional, se dispõem a implant:ar. na. 
npva capital do Pais em Braslha, um 
monumento aos bandE"irantes, em ho­
rr.enagem àqueles que conquistaram 
imensidão do no.sso território fabu­
losa, que, 'pela primeira.. vez, .ser~ vas­
culhado, à base da interiorlzaçao da 
capital. 

A ca~ta que acabo de lêr -par.n o 
Senado é co~o que uma JJrímeíra 
aprox!nlação, um.~ primeira argumen­
tação para o apôío que- solicitaremos, 
e }>ara o qual cont.atr,os com o bene~ 
plâcito dos Senhores Senadores, no 
sentido de ampararmo.~ ess·a iniciativa, 
não só dos estud.ante~ que ór.a. repre ... 
sentam o nossO pais no exterio!", com 
da direção d() centro Acadêmico 11 de 
Agôsto. nessa. nova Brràncada em 
pról de Brasilia. &m dúvida nenhu­
ma, levantandO ·a a.lma ~~tudantil -e 
integrando <l!i estudant~~ do UQSSO Pais 
nesta campanha. dé intl:!riorização, ire­
mos entusiasmar tod<ls os Estados, 
tóda. a. popUlat:ão d(! nals para tssa 
arr.'lncada, a fitn de que se conerett• 
ze, no rnenor prazo poss1l·el, a laéta 
já vencedora, que hoje já está senrlo 
efetivada. com a contínua.ção da di­
reção da "Co~n]:l:a.nhili Urbanisadora 
da N<lVa capital do Btasíl. 

Sr. Presidente, em bOa hora. os es­
tudantes paullsta.s, qu acabam de re­
gressar do Planalto Ce!"!trai, tomarain 
tam.béul a si a bandeira da nova ca· 
pita!. Essa h é la vitoriosa será an .. 
tecipada com a colabo!"acáo e o entu­
sía~tnQ da. moci.d.a.de 'orasileira. (Muito 
Pem! Muito bem>. 

O SR. VICTORINO FREIRE: 
Continua a hora do expedtent'!. 
Tem a p.a1av.~"a, o nobre Seriador Vic-

tor:ino Freire segunda orador ins-
crito-. ' 

O SR. VICTORIO FREIRE .C.. Com 
todo o prazer. 

o Sr. LÍma Guimarães - Solidari­
zo-me ~:em V. Exl.. nessa hom-·enag:em 
que está prestando a.o General" Etneflto 
Dornele.s, ju~tament.J quando abando~ 
na S. Ex.a.. ·o Ministério da Agrictü­
tura. Sou a.amiradc do General Dor ... 
nenes desde os tempos €m que foi 
Chefe de Policia no meu Estado. Dai 
por diante . venho a(·ompanha.ndo a 
Vida dêsse b!·asileiro e cada vez mais 
(, admirando. Por is.;o, mineiro que 
sou, devedor de S. Exa. peJos servi­
~ços prestadós oo meu Estado venho 
solidarizar-me co m:> t,obre col~ga pela 
justa homenagem. 

.O Sr. Gomeg de Oliveira Per ... 
mtte o ncbre orador um aparte? 

O SR. VICTORINO FR.E!Íl.E -
Paz V. E.'xcia. justiça ao Ministro 
uma personalidade marcante na 
nossa t;olítica e administrativa, pela 
honradez, 1Je1o alto espírito público 
e pela maneira desprendida com que 
ainda agora Cleíxa o Ministro da 
Agricultura. 

' O SR. VICTORINO FR.ElllE 
Muito grat-o a v .. Excia. 

De fato, cutr,'J)tidor do dever, :ho .. 
mem de impe<!ável correção,. ad.Jtou 
beneficio do meu Estado, vãrlo.s ates 
e providências, que se faziam neces-
sárias. ~. 

No momento em que S. :Exda. 
deixa a Pasta da Agricultul'a, quero 
que fiquem consignadas no.s anais 
desta C~sa. estas palavras de grau_ .. 
dão e h-Jmenagem, não .só da banca ... 
nhão. 

O Sr. MEM DE Sá - Permite 
V . .Excia. um aparte? 

O SR. VITORINO FREIRE 
Com todo o prazer .. 

ó êmin2nte General •rnest.o 
neUes deixado o Ministério da 
cultura? 
. o Sr. Rui .F42lmeira -..:.. A "pergunta. 
tem desdobramento. Por que, r~ce­
bendo tantas manifest~ões de apoio 

da rnaio,ria, nesta Casa e, aínde. 
agora, ouvimcs a palavra de um dos 
senadores que compoêm a bancada 
c',v P.'r.B. proclamando, como todo 
o Senado o reconhece: as vistas do 
GeheraJ Jtrnesto Dornelles, se di.spds 
S. Excia. a deixar o Ministério, mal 
ta, a qual v. Excia. queria, um tan .. 
começado o govêrno? Esta e a pergÜn• 
ta, a qual V. Ex.a, num tanto sof:tego. 
responder. Eu a formulo porque a 
imilrensa. tem <iad() várias V'er.!lões 
à saida do General Ern~to DOTnelles. 

F'ixo-me nr:t que já 8.tribui a mo ... 
tivcs de "rdem Politfca., dentro d-o 
seu 'próprio partickl e do seu Esta-... 
do. :ê de lamentar-se que sendo o 
Gene:ran DJrneiJes um homem d& 
alta categoria, que todos lhe reco-. 
nhecern, seJa levado, por um gesto 
de dlr:nidade, a se afastar do Mi .. 
nistério, onde tantas ccusas poderia 
realizar, que ni\J reBlizou oom a 
intensidade e a. extensão desejada, 
-evidentemente, por lhe faltarem re .. 
curs-os, ou -po:r outros motivos que 
o tenham impedido. ~ o que d~eJa 
indagar de 'V. Excia, 

O SR. V1CTORINO FIR.EIRE -
Sr." -Senador, não ocupei a tribuna. 

para. indagBr dos rnbtivos que leva .. 
1·am c eminente General Ernesto 
Dornelles a reiterar o 'seu pedido de 
demisSã(l da Pasta da Agricultura. 

O Sr. Ruí Palmeira - E, nem era 
de se esperar que V .. Excia. inda .. 
gasse. 

O SR. VICTORINO F'R.ElllE -
Não era de ·esperar po~ut estou 
pr~stando . Ullla homenagem pessoal. 

O Sr; Mem de Sá - Conheço de Lamento que v. Exc1a. me tenha 
perto o Gentrai Dornelles e de Sua ap-arteado para .saber por que 0 ae ... 
:Excelência muito divergi no cam- nerat Dornelles havia deixada o Mf .. 
p.3 ])Olitico e administrativo, durante iüstérió ... 
os nuatro.s ano,s em que fui líder de 
minha bancada, em 0oo.lj1Cão ao Go~ ·o Sr. Rui Palmeira. - lt urog. 
v~rno de Sua Excelência, no Rio safcta. A única, Aliás. ....., 
Orl1""'r1rte do Sul. ·renho. entretanto, o SR. VICTORINO Jõ1REIRE -
satisfação em nrorVamar, no mo- Sr. Presidente, escmt::~-me de ·res .. 
ment . .-, ·em que S. Excia. se afàsta ponder à indagação dG nobre co ... 
do Ministér1n da Agricultura, as lega. 
o:;uas qna11dades de hOmPm probo. ho· :Era 0 que tinha a diZe,:. (Muito 
mem de bem .. de equilíbrio mental e bem; muito bem). 
de raras virtudes mOl'ais. 

0 SR. VICTORINO FR.EJRE _ O SR. PRESIDENTE: 
Muito ~s~rraàeco o a.vart.e do eminen- Con~lnua a hora. do Expediente. 
te S•nador Mem de Sá. que, diver- O SR. GOMES DE OLIVEIRA: 
'~indo do General borneles, duran~ (Não foi revisto :Pelo orador) - Sr. 
te ~ anos n.3 seu govêrno. consagrn, Presidente, - Srs. Senadores, depois 
no- entanto, as suas qualidades de das manifestações do nobre senados 

0 SR. PRESIDENTE: administrador probo. Vlctorino Freire e dos Lideres das. 
(Não toi revisto pelo orctdor) - se- O Sr. Gasnar Velosn - V. Ex:cia. demais bancadas a respeito da per-

~or Presider.tf!, .t!"an::::rnitiu, hoje, 0 ooderia estender seu discur~o e para sonalidade do Ministro Ernesto DOr-
d Mi · tr isto tem b"s\ante autc1·idade e falar nenes, seria desneces;ário que ainda' ca. rgo e ms o da Agricultura, que •· t 'b 't 

h em ... ,......,~ .. """o Partido Soc1'a1 Demo~ eu ocupasse a ri una para re1 erar 
Vtn a exercendo desdt o inicio do ••u•.u-.:: u 

l l é G eráti.co, de Q,Ue é grande figura. esta hornenagem. a ua gov rno, o eneral E~nesto Dor- Minha presença tem outro pro.pó-
nellBS. 6 AR. V!CTORINO FR0lR.E - sito, a d-e levantar o doloroso fato. 

S. Exa. deixa o Ministério pnr li· Sr. Presidente, ou._,.i oom ate~ãiO ocorrido, de ontem para hoje. ns ma· 
vre a expontãnea vontade, seguido o aparte do meu nobre colega, Se· re& de Sã Paulo, onde o naviQ cata­
do resoeito e do a.cat.amento dE; tôda nador Gaspar Veloso, Assim as rinense Carlos Heepske íncendi<m~se. 
a nação. Chefe de Policia Em Minas homenagens aqui prestadM ern meu causandO enormes prejuízos à nossa 
Gerais. Oficial dJ G!!binete do Gene- nome e no àa bancaàtt e do govêr~ economia, pela talta que essa embar· 
ra1 Dutra, !nt!l'1'vent<lr no RiQ Grande no do meu "Estado. s!io .lã. agora de cação vai fazer; ~ mais ainda, e&­
do Sul, SenadoY. e Governador na ter- tod.0 ó Partld(J Social Democrâtico. tabelecendo pânico em numerosas fa .. 
ra. gaucha. em tOdos os postoS ·sP- . Deixo, nestas singelas palavras, m.Uias, que v-iajav·a nessa einbarcação. 
nhor Preslàente, o Geneta} Ei-neÚo o preito de~ admirado ou~ nos me~ Era, Sr. Presidente, um navio de 
Dornelles se houve com honradez e rece o General Ernes~~- DorneHes. tradição da· vida ca.tarínense, e digo 
l?xemplar equiUbrlo. 0 Sr. Lima Gulmaráes _. 0 Par- mesmo, da vida brasileira. Transpor-

Soldado da. raça dos antigos dragões tido Trabalhista Brasileiro, a cujos t.ando carga e passageiros de Santa 
d,., Rio Pardo, tem o General Ernesto quadros pertence 0 General Ernesto. Catarina para oRlo e vice-versa, com 
Dornel}es. na sua ~Jasse. o primado da Dornelles. tarnbém se associa 11 esta escalas em Santos. e Paranaguá, pre.s-
inteltgen~ia e da probidade. ·homenagem. tava os mais assinalados serviços à 

Na pasta da Agrh1 .. ütura, tudo fez, nossa vida ecosõmica e a nosa pró-
:.:.esta_ hora conturbada que a nação O SR. VICTORINO PRmRE - pria vida social. · 
atravessa, para be n.cUmptir 0 seu Muito agi·ad~() a V. Excia., Aüás, Felizmente, pelo que adianta a im~ 
rtever. já contara com a solidariedade de prensa desta capital, não houve per-
N~o estou accst.ut'J.:ado, sr. Presi- V. Excia. e do nobre Senador Go-- das de vidas: mas mesmo- assim é tle 

dente, a louvar Qs. que sobem ma..s m-es de Oliveira, dadas em aparte. lamenta-r tenham vá.ttos passageiros 
quase. semnre os qu(l deixam aS fun- o sr. Fi ui Palmeira _ Permite I} tripulante& ficado !oeridos, e alguns 
r-ões e aquéles a· qunn s-ou ligado por v. Excia. urn aparte? (Assentimen- gravemente. 
sentimentos ·efetivoo. to do OMdor) Querta, a.penas, no 1!!ste fato não ~dia deixar. de sen .. 

O Sr. Lima Guimarães._ Pefutite final do dlscUrso de v. Exda., for~ sibUizar os coraçoes brasileiro~, so-
V. Exa .. um apa.rte? · mular uma. nergunta. Por tJ.lle teria 1bretudo. o.s dos catarinenses, pols ca-

• 
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ta.rinehses aio, na mai4riil Gt pa.ssa­
geiroa e tripulantes dê&se ba-rco: 

Sr. PreBident.., dellto conaignado 
noa Anais do Senado o pesar de todos 
os brs..sllelros, notadamente dos ca­
tarinense.s, pela dolorosa ocorrência. 
· Era o .que tinha a diZer. (Multo 
~em). 

O SR. PRESIDENTE: 
Sóbre a. mesma requerimento que 

vai ser lido pelo Sr. 1.0 Secretário. 
E' lido· e aprovado o 8eguinte 

Requerimento n. 535, de· 1956 
No.s. tênnos do à.rt." 123, ·letra ''a" 

do RegimEri.to Interno, requeiro d:iS­
pessa de inters~icio para o. Proje~ 
de Lei da Câmara n.o 180, de 1956, a 
tim ãe que !Jgure na O.n:tem dO Dia 
da sessfu> seguinte. 

Sala da$ Sessões, ·em 28 de outubro 
\\e 1956. - Rut Palmeira. 

O SR. PRESIDENTE! 

Em face da aprovação do rtque­
rimento, o referido projeto entrará 
na Ordem do dia da próxima sessão. 

SÕbre a me&a outro requ-Erimento, 
que vai ser lido pdo Sr. 1,0 Secre­
"t&rio. 

E' lido· e aprotJaão o seguinte 

llequerimento n. 536, de 1956 , 
Requeiro dispensa de ptÍblicaçã.o pa.· 

ra a imediata. discussão e votação da 
.redttção final do PrQjeto de ReSolu· 
ção n. • 33, de 1956. 

Sala. das Ses.sões, em 28 de setem­
bro de 1956. - Costa Pereira. 

O SR. PRESIDENTE: 

Ern face da dêliberaçã.o dQ Plená­
_tio, passa-se imediatamente à. dis­
cussão da · :redação final do Projeto 
de Reooluçlio n.• 33, de 1956. Ooruita 
do Parecer n.0 982, anteriormente lido. 

N~ havendo quem taça uao da. 
palavra, encerro a. di&cwsão. 

Em. votação. 
os SrS. Senadores que aprovam s 

reda-ção final, queiram. pexmanecm­
•entados. (Pauso) 

Aprova-da. Vai à promulgação. 

.Passa-.se à 

ORDEM 00 DIA 

Votação, em discussão única. do 
Requerimento n.0 533, de 1956, do 
Sr. Domingos Velasco e out1·os 
3rs. Se1Uldores, solicitando a in ... 
1erção em ata de um voto de ho­
menagem e reconhecimento d me .. 
mória d() Doutor Leopoldo de Bu· 
lhões, pelo transcurso dJO <:ente .. 
ndrio do naSCimento dês:;e ilus .. 
tre brasileiro. 

O SR. PRESIDENTE: 
Em wtaçã.o. 
Oz t.rz. z~naü<:::.r~s-. q,ue s:pr<:wam o 

~uerimento, queiram conservar~.se 
t:entados (Pausa) 

Está aprovada. 

Os Sl:'a. ~nado:rea que 
redaçá<> · final, queiram 
sentados (Pausa) • 

Está aprovada. 

aprovam i. 
permruntoer 

E' & seguiste a redação final 
.aProvada, que vai à sali.ção: 

Rectaçáo final do Projeto de Lei 
da Câmara- n.o 128, de 1956, que 
estefl.àe aos con.cursDf> de ciências 
eco}J.ÓmicD.$, contábeis e a~uária:6 
o disposto no aftigo 61 do Decre­
to-lei n.O · 1.19Q, de 4 de abril de 
1939, alterado pelo Decreto-lei nú­
mero 8.195, de 20 de novembro de 
1945. 

O Congresso Nacioruti decreta: 
Art. l.'' E' exte.n.sivo ao.s concur­

ro.s na.a ·faculdades de Ciêscias Eco~ 
nômi-cas, Oontâ.beis e Atuárias. para 
provimento nas cadeiras d~ qualquer 
um · dêstes cursos, o disposto no ar .. 
tigo 61 do Decreto-lei n.o 1.190, de 4 
óe a br.il de 1939, alterado pelo De­
creto-lei n.0 8.195, de 2() de novembro 
de 1945-. 

Art. 2.0 Está lei entrará em vigor 
na data de .sua publicação, revogaàas 
as disposições em co~tl"á.rio. 

DiscusliiO única da redação fi­
nal das emendas do Senado ao 
Projeto cte Lei da Câmara n.O 25-9, 
de 1955, que a.utotiza o Poder 
Executivo a emitir,_ pelo Ministé .. 
rio da Viação e Obras Públicas, 
Departamento dos Correios e Te .. 
légra/os, . uma série de selos pos­
tais comemorativos ao centenário 
da elevação de Caçapava, no Es ... 
tado de São Paulo, à categOria 
de vila; e dos cestend.rios . dos 
municípiOs de Jaguarâo e Santa 
Vitória do Palmar. no Estado do 
Rio Granàe do SUl ,redação oje­
recida pela Comissão de Redação 
em seu 'P!lrecer n.0 970, de 1956). 

O SR. PRtSIIÍENTE: 
Em discus.são. 

Não havendo quem peça 
vra. encerrarei a. disCUS5âo 

Encenada.. 
Em votação. 
OS Srs. senadores_ que 

redação final queiram 
sentados <Pausa) 

Está. a"Provada. 

a pala· 
(Pausa). 

E a &egu..inte a. redação final 
aprovada, que vai à. Câmara dos 
Deputados: · 

Redação Final da Emenda e res~ 
pectiva. Subemendlt do Senado oo 
projeto de lei da Câmara n.0 259, 
de 1955, que autoriza o Poder 
Executivo a emmr pelo MinistériO 
da Viação e Obras Públicas - De­
partamento dos Corretos e Telé­
grafos - os selos comemcrativos 
que especifica. 

Ao projeto, Emenda n.0 1-C e res­
pectiva subemenda da COmissão de 
Finanças). 

Acrescente-se, como 3.0, o seguinte 
artigo: 

''Art. 3.1) E' igualmente autorizado 
Discussão ú1iica da redação fi- o. Po~er Exec~tiv_o a emitir pel_o ~­

nal elo Projeto de Lei da Cdma ... rusténo da Vutçao e ObTas PUGllcas 
ra n.O 128, cte 1956, que estende - Departamento dOB. Correios e Telé­
uos cursos de ciências eoonómi- graf?s .- selos postalS comemorativos 
cas contábeis e atuariais o dis .. do mnquentenár1o de Aná.polis, no Es­
pasÍo no art 61 do Decreto-lei tado de Goiás, do centenário de Ube­
n.o 1.190, de 4-4-39, alterado pelo raba. no. Estado de Mina.s Gerais, do 1 

Decreto-lei n.o 8.195, de 20-11-45 centenáno de Ribeirão ~reto e dei 
(redcção oferecida pela Comisslío Barretos, .no Estado de Sac PaUlo, e 
de Redação em seu Pa:recer nU- do. Prlmeu·o COngresso Florestal, Mu-1, 
mero 969 de 1956). n.iClpai do Brasil, a. realizar-se j!m de-

• z.embro do corrente ano em Ouara· 
O SR. PRESIDENTB, 

Em discu.-ão. 
Não havendO quem peça a palav1a 

encerrarei a discussão (Pousa). 
Ence-rrada. 
Em votação. 

puava. no Estado do Paxan&" o 

O SR. PRÉSIDENTE: 
Deslgno o . nobre-: Senador. Sr. 

COintbra Bueno, para acompanhar 
na Câmara d~ De'putad<:l8, o eatudo 
<tu emendai do senado 

DiscussOO ünica da c€dação p .. 
AA1 dO. f,ajeto Je Deccc.io Ltvjis• 
lativo n: 20, de 1956, que apnJVII 
o têrmo de l.ijuste celebrado entre 
o Depart,mento dos COrreios e Te~ 
iêgra[o:s e a firou~ Engenharia e 
Comêrcio Lütt:fada. para constru­
ção de um orédio d<''\'inaclo à A~,ên­
cia Postal ·Telegráfk~ de Can1pi· 
rtu. no Estado ele Goiás ( rcd{Jção. 
em seu pmece: n. o 971, de 1956) . 

O SR. PRESIDENTE: 

- Em discussiio. 

Não havendo quem peça a pal;Jvra · 
encerrarei a dlscus.são (Pausa). 

Ence:rtada •. 

Em. votação. 

Os Senhor~s ~enadorr.. t;;ue apro,•am 
a redação final, queiram oermauecer 
sentados (PaUsa) • 

Está aprovada. 

O. Senhores Senad.ores que aprovam 
a · redação final, queiram permanece-r 
sentados {P.au&a). _ 

E.stâ aprovada •. 

E' a sêguiiüe a redélção final 
aprovada, que vai à Câmara àos 
Deputados: 

Redação 
do Senado 
Le{,isl~tivo 

Fína.l do Substitutivo 
ao Projeto de Decrete 
n." 38, de 1956. 

. Aprova o ato do Tribunal- a, 
oCntas denegatório de registro ac 
contrato celC""brado entre o ServiÇ( 
do Patrimônia··da União e Anselm~ 
Manfrcdl de Gaidi Bulfarini. 

Ao projeto {Substitutivo da Comis· 
SãQ de Constítuíção c Justiça). 

' 
Substitua-se o projeto pelo seguinte: 

«0 CongreSso N<Jciona} decreta: 
Art. 1." E' mantido o ato por qut 

o Tribunal de Conws. em sessão re:a· 
lizada a 30 de dezembro de 195-4," de· 
uegou registro ao (Ontrato de transie· 

E' a .si>guinte a redação final rncia de aforametlto. celebrado a 19 dt 
aprovada, que vai a promulgação: março do mesmo ano, entre o Scrviçc 

Redação Final do Projeto de 
Decreto ·Legislativo n.9 20, de 1956, 
qr.~e aprova o têrmo de ajuste ce­
lebrado éntre o Departamenteo dos 
Correios· e Telégrafos e a [irma 
Engenharia e Cométdo Limitada. 

. Faço saber que o Congresso Nacional 
aprovou nos têrmos do artigo 77, § 1.", 
da Constituição Federal, e cu pc,gau)go 
o .segu~ · · 

DEÇRETO LEGJSLATJ\'0 

N.• .... 1956 

do Patrimônio da União e Ansehna 
Manfredi de Guidi Buffarini, referenU 
ao toerrcno de marinha, rePrcsentadc 
pelo lote nUmero 2.3-42, desmcmbradc 
do·. de nUmero 158, onde' se acha edi· 
ficado o prédio número 1l9, da Ave· 
nida Quíntíoo Bocaítiva, ~m Niterói. 
Estado do Rio de fanéiro. 

Art. 2." A manutepção do á to dt 
qu-e trata o artgo .anterior é feita ;.~ 
fim de possibilitar a apreciação, pele;: 
Tribunal de' Contas, do têrmo de con• 
.trato celebrado a 6 de mao de 1955. 
entre as mtSmõs parres e tendo pot 

I ohjl'to a mesma relação juridica, 
· Art. 3.• R~vogam-s_-e as dis.Posiçôel! 

Art. 1.0 E' aprovado o têrmo de I em contr;)rio», 
ajuste celebrado a 30 de dezembro doe 
1950, entre o Dep<~rtamento de Correios 
e Telégrafos e a firma ~ngen:1aria e 
Comércio Limitada, para construção de 
um prédio destinado à Agência Postai 
Toelegrãfic:a de Carilpina.S, Estado de 
Goiás. 

Discussão única de ·redação final 
do Substitutivo do Senado ao Pro· 
jeto de Drxreto LcgislB.tivo número 
38, de 1956, que aprova o contrato 
de tramferêncía .celebra&~ entre o 
Serviço do aêtdmônio da União 
e Anselma Manfredi de Guidi 
Buflarini, das obrigações de. a[o• 
ramento do terreno de marinha. lote 
n." 15,8ETAOéta7890$óP)}J)gêô­
.n.0 2.324, desmembrado do ele 
n."' 158, onde se acha edi/icRdo o 
prédio 119, sittJado à Avenida 
Quintino Bocayuva, Municipio de 
Niterói, ,Estado do Rio de aneiro 
(redação .-oferecida pela Comissão 
de Redação em ·seu Parecer nú~ 
meco 972. de 1956) , 

O SR: l'RESIDENTB 
- Em discussão o 

Não havendo quem 
encerrarei a discussão 

Encerrada o 

Em votáç;Io• 

peça a pa!avra 
(Pausa), 

O SR. PRESIDENTE: 

- Para; acompanhar na outra Casa 
ào Congresso, o estudo 'do Substitu .. 
tivo do Senado, dt~ivno o· Senhor Se­
n•dor, Ml?l!-ra Andrade. 

. Discussão nica do Projeto de Lei 
da Câmara mimcrd 82, de 1956. 
que altera a tabela das taxas, anui• 
dadcs,. multas e contribuições con .. 
cernentes ao.s atos da Propriedade 
Industrial, a que se te/ere o ar­
tibo 212 do Decreto-lei nmero 
7. 903, de 27 de agôslo de 1945 
\Código da Propriedade Jndustdal) 
alterada pelo Dccrcto./ei nümero 
8 . 936, de 26 de janeiro de 1946, 
tendo -

PARECERES FAVORAVEJS (nú­
mero 9~2. 953 • 954, de 1956) das Co­
missões de Constituição c Justiça; Eco­
nomia: c Finanças. 

O &R. PRESIDENTE: 
- Eru discussão. 
Não havendo quem peça a palavra 

encerrarei a discussão (Pausa). 
\ Em votação. 

Os Senhores Scnado.res que aprovam 
o proj-eto, queiram permanecer sentados 
( Pnusa:) . 

Estâ aprovado. 

E' o seguinte o projeto aprovado. 
.que vai à sanção: 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 

N.• 82, de 1956 

o-;."' 62-B-1955,· .na Câmara dos Deputados) 

Altera. 4 · f.4beZ4 das tcu:a.s, anuidades multas e contribuicõea 
conctrnentes aos atos dt. Propriedade I11dustrial a que se refere 
o .art. 21~ do Decreto-le! n.o 7 .903, de 27 de Agôst'o ãe 1945 <Cóãigo 
de Propnedade /ndustrtal), alterada pelo DscretO·lei n. o 1Ul36 dtJ 
26 de Janeiro ·de 19{6. •. 

O CONGRESSO NACIONAL. decreta: 
.Art. 1.0 A tlLbela. discriminativa das taxas. e.nuida.dea, multft.S e contrf .. 

b\Uções C(lncernentes ao, a~ da Propriedade Imfustrlal, a que se xe!ete 0 · 
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e.rt. 212 do decreto-l.ei n.a 7',903, de 2'7 de agô.sto de 1945 (Código de Pro· :Vl - Nome eomercíal 
pricda.de Ir.dustl'tan, 'alteraóa pelo decreto-teL n.Q 8.936, de 26 de janeiro' 
de l946, fica s·..:.bstltUida- pela s~g\tinte: Dep6s1to d~ pedido.' •.• h.·~ ... .: ..................................... - 200;00 

t - Patentes de invençdo 

l!;xpedição da carta-p?tent.e· ······~·····:: •••••.••••..••.• ,,-;:,,, 
anotação cte transferênc.ta ••..•• , , , , , •• ; •••• , , ••• , •••• , , ••• , 

Certidão de transferência .....•.....•.•••. , , .•.•••••.••••••• , , • , 

Anotação de alteração de nome ••.•. , , . , ••.••... , ••••• , , , •• _. 
Certidão de a1tf':ração. de nome .... , • , .• , , , , •••• , , , •• , .• • _.,: •• ,,, 

Anotação de contrato de exploração ••••• ~-::. ~ ......... ~ •••••••• 
Certidão do contrato de e-xploração . , ... : . ...................... . 

Pedld~ de licença obrigatória. ..•.••••••..••••••.•••• _ .• ',' .•••••• 

Certidão de uso ef.ettvc ·. , .... , ..... , ••...••• · •.••••••.••• o •• 

Anotação de comprovfinte de uso e!etJvo ....................... . 

Cada ponto característico que exceda. de 2{) • , ••..••••••• , •••••• 

Buaca pessoal sôbre a existência de invenções an.tertore3, mediante 

prévio requeríment{) . • •...•........•••.••..•...•.... ' •..•...• 
Pagamento de anuidades ...•• ~ ••••••••• : ~ ....................... . 

n - A!Odêlo de utilidade 

Depós!w do pe.Hd" . . .•..... - ........ - .•......• --•.••.•••..•.••.• 
b"Í>ediçã.o da cat-ta-pat~nte ••.•••..••.•.•..•....•.••...•••••••• 
Anotação de transferência •.••• o •••• ; o.-•• o. o •••••••••••••• 

CErtidão de tranSterêneia ... -••• · •••• o ....... o. o. o. o •••••••• o .-o ••••• 

Anot4çlio de ·alteração de nome ••••• ; .• ~ .................................. . 
Certidão de alterEJ,ção de nome .••••••••••.••. : •••••• o ••• _. •••• •• 

Anotação de contrato de exploraçAo ........................... .. 

Certld§.o do. eont.rato de exploração .•. o. o •••••••• o •••• • •• •••••• 

Pedl-do de Uoença obrtgâtória .........••••.• o. o o ••••••••••. o ••••• : 

Anotação .dos comprovantes de ~o ef~tivo ••••• o •• o • o ; ·> ; . o •• 

Certidão de l!SO efetivo ......•...•••••....•• o •••••••••••••••••• •• 

Pa.gamento de anuidades · •.•.••••••.••••.•••••••••••• o. o· ••• 

' - . -
Ln-- D•s•nJto ou mod<!lo 1naustr1al 

I:•pósito do ped!do ........................... • • • ........ • • .. .. 
Ex.pedição da ~arta-'Pat~nW .....••••...•....•••••• o •••••••••••••••• 

Cti-tldÍio dê transfe!'~ncla ...... ~ .••••••••••••••••••••••• o_••···~····• 
Anota~ão de transferênc~a ••.• o • , • o • o •••••••••••• o ••• • •• • • • • 

JlnotaçãÔ. de alteração de .nome •.••••. • ••••••• ; ••••••••••••• • 
Cçrttdã.a de atteraçâ.o. de nom.e •.. ; ••••• ~ •• , .• o ••• o •••••••••• • 

Anotação de contrato de exploração •• o o ... o ••••• o •••• •.• ~ •• o •• • ... 

Certidão de contrato de exploração ........ ,. ......... ~ •••••• H .. 

Pedido de Uceoça o'origa~rla ...•..•..••.•• o ••••••••• o. o· o. o ••• • 

Anotação de comt>rovanM ·de uso ~fetivo •.••••••••.••• o ••••• o • 

Certidão de u.so ef-etivo •• o ••••• , •••••••••••• ~ ••••••••• • •• • • • •- • 

Contribuições frlenais • . .......•.........•.•••••.••••••• o. o. o ••••• 

IV-- Garantia de pftoridade 

Depósito do pedido • , •• ,_ •••••••••• ~ ••••••••••••••••••• ~ •••••••• •. 

certidão de arqUivanlento .•.•••• o •••••••• tno •••••••• ~ •••••• 

cancelamento de garantia de . prioridade ••••• o ••••••• ~ .......... . 

V - Marca di lndústrm ou <1e comtrclo 

Depóstto da- p-edido o o ••••••• o ••••••••••••••••• '-' •••••••• ~ •••••••• 

Exnedlção de certiflêado •• , • '.: ••••••• -'•="'~ ~ ••• o •••••••••• •• 

.Ãnotãção de transferência. • o , •••••••••• , •••••••••••• ~ •••••• : • •••• 

Certidão àe transferê~cla , .• -., ••••••• ~. ;•:•r•• •••••• · ••••••• •• 

Anotação de alteração de no~e ••••• ~.; .......... :. •••••••••••••••• 

Certidão de alteração de nome •••• o •••••••••• :-.!• ............ . 

Averbação d9 uso a.utorizaao de marca ............................... . 
Oertf.dão õ.e usa aut/Or\zado •••... , o o ••••• _ •• o •••• , •• , , ••• o ••• ~ , 

Certidão da exiStênctâ de -marca igual à Que pretende registrar, 
reterl.ndo·se -a. wna .Só classe .•.... o• ••• o ••••••• _o •••••••••••• 

por classe q"Ue exceder da primeir~ .•• ~ ...••..• , •. ~ .•.....•...•• 
Pro-rrogação do registro -de ·i11arca, quando req:uérida de;n.tro 'dOB 3 

(\r~) m•~ seguintes à exph"A~llo do prazo legal .......... .. 

200.00 
30U,OO 

100.\1() 

:oo.w 
100,00 

100.00 

200.00 

Ioo.oo 
200,00 
20.00 

20.00 

10,00 

lOO,QO -

200.00 

200 00·" 
300.1}) 

"100.00 

100,00 

100.00 

100.00 

200.00 

100.00 
:!OU,OO 

20,00 

20.00 
200,00 

100,00 

15_0,00 

100,00 

50,00 
100,00 

50,00 
100,00 . 

_5(),00 

100,00 

20,00 
:ro,oo 

100,00 

11<!,00 
100,00 
lijO,OO 

2iJ9,00 
200,00 

lOO,IJU 

100,00 

100,00 
100,00 

100,00 
50,00 

100,00 

30,00 

Expe-dição. do certificado • o •••••••• o •••••••••••• o •• o o •••• o ••••••• 

Prorrogação do registro, quando requerida. dentro dos 3 <três) 
rnê~s ·s~guintes à expiração do prazo legal ...............• 

Cet'tidão da existência de nome eo~ercial igual ao que se pretende 
regi.strar ........ o •••••••• o •••••• ; •••••••••••••••••••••••••••• 

vn - Titulo de estabelecimento, tnsignta, _expres.são ou. sinal de 
propaganda-

Depósito do pedido •.•.... _ ..................................... . 

Expedição do certificado <para uma Só classe) o •••••••••••••••.•• 

Por classe que exceder da primeira •....• ~ ....... o ..... "'" ........... .. 

Anotação de transferência •• , , • , •• , , • , , •••••• , • o.-. :oa'-• •••• '· 

Certidão de transferência •. ; .•. o •••••••••• o ............... o ........ . 

Anotação de alterat;:ão· de nome •• o •••• , •••••••• o ...... o ••••• , 

Certidão de alter~ção de nome •. ·-· .••.•. o •••••••••••••••••••••• : 

Prorrogação do registro, quando requerida dentro dos 3 (três) meses 
seguintes à expiração dO prazo legaJ ••••..•••.•••••••..• 

Certidão d~ exi~ência de titulo, insignia, exPressão ou sinal de 
propaganda,- igual ao qUe ~ pr~nde regiStrar, referlnd.<J~e& 
a uma só etass.e .....••........••.....•. o •••• o ••••••••••••• o •• 

Por classe que exceder da prlmeir~ ••• o •••• o ••••• , ••• ; • ,..~ ••• 

Vtn - .Recompensas industnaz. 

Depósito d-G pediõ.o .. · •••••••••• o •• ~ •• o •• o • o • o •••••••••••••• 

Expedição do registro ............... o • o • ~ ••••••••• ~ •••••••••• ; ••• 

IX - Pedido• de _ caduct<I<J<U 

a) De patente de Invenção, <le mo<lêla de utilidade, de desenho 
ou modêlo industrial -0 •• , ...... • ...................... • ...... . 

· b} De ~gist.ro de ma.rca. de indústria ou de comércio, nome co­
, mercial. título de estabelecimento, itl6ignia, expressl\o ou sinal 

de .propaganda. •••• o ••••• o ••••••••••• , •••••••••••• o ••• 

_ X.- .lnterposiçdO de recunu 

a) Recurso e~tr9.<Grdinário para. o. Ministro d.o_Trabalho, Indl\l.-
tria e Comércio ••••• o •••••••••• , ••• o •••• o ••• o ••• o •••• 

b) Recurso parã o Con.selho de ·necursoo da' Propriedade In· 
dusttlal •..•.•• o o • o o •••••••••• o • o •••••••••• o o •• o •• o •• ~ o • ·, ... 

XI - Cópias fot08táttcas 

P<>r cópia foto.stã\!ca de quaiSquer documentos sõbre prlvUégl,o de­
invenção, marcas, nomes, títulos) insígnias, .expressão ou 
Blna.l d~ propaganda. e recompensas industriais •.....•• ,';-,. , 

XII ..,... Vista de vrocessoa 

Vllta. _de qualquer· processo sollcitada pelo própno ou por seu pro .. 
curador, exceto quando se destinar ao conheCimento d.e exi• 
gêneías, oposiç~es, r~plica.s e trêpllcas ••• o •• ; ••• ~ •••••••••• 

Xlll - Desarguivamento f! restauração 

&) Pedido .de desa.rqutvamenta de processos o.e pnvUtg1o de 
invenção, roOdêi.Q de utiUda<ie, d~nho e modêlo industrial. 
arqUivado ou que tenha incidido em. arquivamento, <lesde_ que 
requerido o desarquivamento dentro do prazo de l&o tcento 
e oitenta) di!IS, contados da data da publicação do ato que 

~ ' ordenou o arquiv8dllento , ...•.••.•..•..............••• ·: ..••• 

·ô) Peclído de desarquiva.mento dos prceesSos de marcas' de .1n .. 
dúatria. e de comércio, nome- comercial, Utulo~ de estabele-ci ... 
mento, insígnia, expressão ou sinal de propaganda, apenas 
para efeito de expedição do certificado do registro, desde que 
requerido o desa.rquivamento dentro do prazo de 180 (cento 
e oitenta) dias, contados da. data da publicação do ato que 
ordenou o arquivamento • : •........... o.; •.•.•..•.•.•••.••.•• 

e) Pedido de r<>Stauraçllo de patent<t de invenção, <1e tnoc1êlo do 
· utUJdade, desenh.o e m-<ldêlo 1nõ.ustr1al •• , • , •• , -~ •••••••• .,· 

4> Multa pa.ra o pagamento de anuidade de patente restaurada. 
XIV - Arquivamento <1e p,-ocura.;IW 

300,00 

100.00 

100.00 

200.00 
300,00 

30,0Q 

100.00 
100,00 

100,00 

100,00 

- 100,00 

lOO,A.OO 

30,00 

100,00 
:100,00 

• 

200.00 

:100,00 

300.00 

200,00 

30,00 

G,OO 

2_00.00 4:; 

200,00 

200,00 
100,00 

Pedido d• arquivamento de procuração ••••• , . , , • ; •.••..••• , , 30.00 " 
:Art. 2-0 A primeira. anuidaó.'e de qüàlquer patente e, bem a&Sim. a 

contribuição elo :ptim.eiro triéntn da. patente de desenho ou modé1o industrial, 
aerio p?@:as. a.d.1antadamente, ·em conjunto eom a. taxa de expedição das 
respectivas Datent<t. · -

Art. 3.0 o pagamento da lm.portânda correspo-ô.dente à 15." cdéeima 
quinta.) anuida.Qe tla pá-tente de tn-vençrw> .será efetuado, antecipada.men-. 
te, pm: oce.slão do pagAmento relativo à 14.•· (décima quarta) unldac1e. 

- Art. f.• Etn caso alguJ)t sedo r<!llt!tuldM ..., anuldo<les, oontrlbulç4<4 
ota.xas. - . . , 

Art. s.• o -litnento das taxas, anU!dad"l' e oontribu!ções estabete-
100,00 · cidaa no art. 1.0 será efetulldo ~r meto de estu.mpllha.s d.e ·sélo tedera.l., 

' ' 

·~ 

I ;1 
l 

- J 
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&pOstas· ·nos requerimentos. · üvrol e' documento., sendo 
&eôrdo com a lei e, sempre que- p085tvel, por Perturaçlo 
partamento Nacional da Propriedad-e Industrial.· 

lnutillza<iu ele· 
lelta ptlo .De· 

Art. 6. ~ Esta lei entra.ré. em vigor na data de Jua pub~ca.çA.o, 
rtvoia~as às d.1spoSiç6e~ em conr.r&rto. 

Discuss4o única ào Parecer da Mini.stêrio dã Agricultu"ra, e dá .outras 
Comissão· de RelaçtJes Exteriores providências (incluído em Orde:rn do 
sôbre a Mensagem n.o 266, cte Dia em virtude de dispensa de irtter!-
1956, pela qual o Senllw Presiden- tfcto concedída na sessão antedor a 
te dá República submete ao Se-. requerimento do Sr.· Senador R~l :Pai­
nado a escOlha do Sr. Javme de meira) : tenda Pareceres favo~vels 
.Souza G<nnes, Ministro de 2.a (ns. 979 980 e 981, de 1956, das Co­
classe, para o· carqo de Enviado missões ' de Constituição ·e· Justiça; 
Extraordinário e Ministro Pleni- serviço Público Civil; e Finanças. 
potenciário do Brasil na Dina- a _ Discussão Oníca dó Projeto de 
marca. Lei da. Cl1mara n .. 0 181, de 1956, que 

O SR. PRESIDENTE: 
Trata-se de matéria a ser apreciada 

~m sessão secreb1. ·Solicito dos senho­
res funcionários providências nesse 
sentido. 

<A sessã:J torna-se secreta lts 
21 horas e 40 minutos, voltando 
a !ler 'Pública às 21 horas e 55 
minutos). 

O SR. PRESIDENTE: 
Está reaberta a sessá(). 

·Nada. mais havendo que tratar, vou 
en~rrnr a sessão designando nara a 
do dia 1.0 de outubro a seguinte: 

ORDEM DO DIA, 

retifica a ·Lei n. 0 2,493. de 21~5-1955 
(Autor:izta o Pod-er Executivo a. abrir, 
peJo MJnistério da Educação e Cultu-
ra,, o crédito especial de .. , ........ . 
CrS 694.844,60, para atender ao paga­
mento de fornecimentos feitos, no 
exercício de 1952. a diveroos órgãos do 
mef1mo Ministério): tendo narecer fa­
von\vel, sob n. 0 9.55, de 1956, da Co­
missão <le Finanças. 

4. -· Discussão ünica do Projeto de 
Lei da Câmara. n. o 195. de 19M, que 
autoriza o Poder Executh•o a abrir, 
neto Ministério da Guerra, o crédito 
êspecial de Cr$ 30. 714.,90, para ressar­
cir os pr~juizos sofridos por oficiais e 
praças reformados pensionistas e asi­
lados: tendo Par€:cer favorável. sob 
n. o 956, de 1956, da ComiSsão de Fi· 
nanças. 

- -1'~ ..... .,.... - .....­
ilÕ O !oram J)Ql'QUe d.er&m pt'OV&6 
Sobejá.s de que eram capaze.s de apro .. 
veltar ··esta. ajUda. e contribuir pa.ra & 
criação de uma riqueza à altura. d.e 
nossós a.nseioa. 

Sr. Presidente, ·de cêrca de clnoo 
anos a esta. p:i.rtf;!', t.enl-se int.7oduz1-
do às mai-gen.s do São FransclBCo, a. 
cultura. de uma lHlàcea que repre­
senta para o pals inteiro unia .soma 
apreciável de poupança. 

Refir<:~-me à cultura da cebola irri­
gada. à:; margens do São F~·ancisco . 

1 - Discussão única do Projeto de 
Lei da Câmara n. 0 56, de 1956, que 
determina seja ministrado o Curso 
superior de Agrimensura em todo o 
Pais, em estabeleciruent.os de . ensino 
superior, oficiais, equlparados ou n­
conhecídos é dá outras providências; 
tendo Pareceres (ns, 910, 911 e 912, 
de 1956) das Comissões de Constitui­

. ção e Justiça, favorável, com a emen­
da que o!erece (n. 0 1-C); e das de 
Educação e· Cultura e de Finanças, 
favorá~is ao p"rojeto e à emenda da· 
Comissão de Justiça. 

5 - Discussão. única do ProJeto de 
Lei da Càmarn n. o 202, de 1956, que 
autoriza o Poder Executívo a abrir, 
pelo Ministério da Justiça e Negócios 
Interiores. o crédito esneclal de .. , ••. 
Cr$ 2. 500.00, destinadÔ a indenizar o 
Guarda-Civil Ibrahlm Generoso da 
Silva, das despesas realizadas com seu 
tratamento, em conseqüência de aci­
dente em serviço: tendo Parecer favo-· 
rá,vel. sob n. o 960, de 1956, da Oomís­
são de Fínanças. 

Outroia,. ':}uat.rlv se di.da '}'J.e os 
homens da. região já depauperaCa. 
das montanhas de Garanhlllls corri 
am para as zonas mais ricas, à!inrta­
va-.se, com. certeza, que e&sas ;>O:PU­
lações viriiUD para o litoral ou uiam 
para outros Es-ta.dQs, mais felizes 
quanto à constã.n-cia twa t~nôme::lns 
atmosféricos.. Mas hôje, Si'. Pn!si­
dente, já se di7; de outra mam·!ra: 
quando ó homem deixa as mont'l­
nhas de Garanhllll.5 ou de Triunf,o, 
ou d~ regiões mais distant($ do alto 
sertãO de minha. terra, vai êle para 
uma região que é novó em aparência 
porqUe nova. apen:l.S como apresEm­
tação de lavoura reru.un~rativa. ge ... 
firo-me à regiã,o Sanfranciscana dó 
lado de Pernambuco, nos munidpio.s 
de Cabrobó, PetroU.na, Pet:rolã.ndia 
e Jatinan onde, .hôje em dJa, há uma 
densa população de ·homens que sen­
tiram a caminhada para o sul, fican­
do à margem esquerda do Rio Sâ.o 
Francisco,. Concentra.ram-se em 
uma lavoura que se poderia dlzer 
chineza, quanto à paciência e deàl• 
cação; e que se poderia chama1· de 
americana, quanto à · confü:uiça na 
técnica. n~ adubos; l1'J>s Weti<:idal5 
nos s.vança.cl.os e ruQd.O.S de cultlvar. 
Naquela zona de zero produção bâ. 
cinto ou sels anos, hOJe, as e.sta.tfs ... 
ticas pOdem atestar uma safr:1. de 
dez mil toneladá.s de cebolas, numa 
área onde praticamente não chove. 
Qsse é um esfôrço s-obrehumano. -~-
fórÇ<J digno de elogios e até de ~i­
sita, àigó eu Sr. ·Presidente onrq.u.~ 
se descobrem naquela ·pa.ragem de tão 
estranha veg€:tação xerófila se os qua~ 
drados ·bem cultivados, bem tratados 
geométricamente traçados, de terra 
adubada €: irrigada, cu.ida.ctai oom 
mão Carinhosa dos sert.aneja·s, que 
não continham trabalho em outra 
parte e para ali acorreram, crentes na 
riqueza que a terra lhes poderia dar. 

. 2 - Discussão única do PrOjeto de 
Lei da Càma.ra n. 0 180. de 1956, que 
cria cargos no· Quadro Permanente do 

DISCUR.SO PRONUNCIADO PELO 
SENADOR APOLONIO SALLES 

. NA SESSãO ORDINARIA DE 26 
DE SETEMBRO DE 1956 QUE SE­
RIA POSTERIORMENTE PUBLI­
CADO. 

O SR. APOLôNIO SALLES: 
Sr. Presidente, Senhores Senadort-S 

serão breves ss minhas palavras, por­
que apenas traduzirão um .apêlo que 

Está encerrada a Sessão . 

Levanta·se a Sessão às 22 ho­
ras.· 

visitas que fiz à reg1ao do Vale do 
São Francisco, tív~ a honra de me 
encontrar como companheiro de V. 
Ex.8

• Conheci, ('!ntãr;r, de perto, as 
providências e determinações que o 
nobre colega tomava confiante no fu­
turo daquela região; e tive op.ortuni~ 
dade de ver o que concretam€:nte já 
se !azia naquela época. Estou certo 
de que o Vale do São Francisco, de 
acôrdo com o pensamento do nustre 
colega e de outros, será um dia das 
mais rima.s reglões de terra ·\;t'asi· 
lelra. 

O SR. APOLôNIO SALLES 
uito grat{) ao aparte do prezado co­
lega, nobre Senador F:ranci.Sco Gal­
lotti, que foi também um dos pionei­
ros nas visitas àqUela região, na hora 
em que pouca gente acreditava que, 
realmente a.U .se pudesse implantar 
uma nova ~ivilização .. 

nm.MO N.. 71.386 

:;... quero fazer ao Poder Executivo, para 
que lance suas vistas a úm setor da 
minha terra que ~tá, realmente, a 
merecer as vistas de todos aquêle.s 
que se ,interessam p-ela produção no 
Brasil - as margens do São Fran~ 
ci.sco, por largo tempo apontadas 
come região em que se dev€:ria, for­
mar unia civilização agricola à base 
do avançado estágio da itgrícultura, 
qual é aquêl€: das lavouras irrigadas, 
devidamente adubadas, deVidamente 
procedidas, dentro da técnica moderna 
da agricultura. 

Já nem me refiro Sr. Presidente, De 14 de Janeiro de 19'54 
a.os sonhos daquêle.s que escreveram, Voltando ao assunto do meu díS-
no fjnal dO sécUfO rAJtl "1.d0, ,Jindas CW'SO e dO tÚeU apêlo, COmo disse, 
páginas de· literatura profetizando foi sempre 0 Vale do São Francis­
para as barrancas sanfran~is~anas co apontado colilo uma região em 
um Eden, uma Terra da Pronu.s.sao - que a agricultura modernizada. à 
como dizia multo bem um daquê1es custa da adubação. da irrjgação e de 
escritores - Terra da Promissão que outras prátkas modernM, pOderia 
seria multiplicada nas barrancas do assegmar t. .suOstàncía, num ntvel 
São Francmco graças à linfa criadora elevado, de va.sta e densa população. 
das águas do' grande rio: Certo ê, Sr. Presidente, que êsses 

o sr. Francisco GallC!tti - V, Ex.• prognósticos são verdadeiros e se 
permitE um aparte? vão realízando de PQUCO em pouca; 

e devo dizer, co"m alegria e, B.té, com 
O SR. APOLôNIO SALLES orgulho, que nas margem pernambU· 

Com muito prazrer · . canas do Slí.o Francisco, ·já ~ insta-
O sr Francisco Gallotti - Ferindo lou um nucleamento · agricola que 

a moctêstta de v .. E.1t..4 , devo dizer !IO honra.. qualquer região do. pais, só 
Senado, em aparte a.o brilhante d1s- uma e~pressão do esfôrÇO 1menso de 
curso que inicia, que, em uma das sertaneJOs q,ue foram ajudadOS pelo 

Esses homem;, que a.ssim :tt-~nd-e­
ra.m ao a.pêlo de todos Q.S r>e.pal'ta.­
mentos, Estaduais, Federi\ís, e Muni­
cipais, porque ali atuaram o Minis­
tério da Agricultura, a comtsslío a-o 
Valle do São FrancJsc<>, o Govêrno 
do EstadO pela sua secretaria de 
Agricultura, os Munlcipios rib~~ri· 
nhos ennm. todos os poderes públi­
cos que mercê de Deus e-stão ron­
vencidos de que o problema número 
um da hora presente é a produçãtJ, 
todos os Poderes concorreram par.a 
que se firmas:;e nas margens do 31o 
Fran<::iSo::o, uma amostr~ do que f'n .. 
derão ser aquelas vastas tenqs, 
quando, um dia !ôr pesstvel apl!ca.r· 
se energia já. catJ>ta.da de Paulo Afon­
so.. no transbOrdo <ta água para úeas 
ma.l.s distantes. 

Sr. Preside.ltf.. es.~"'. J>OPUlaç1.-:J, c:ue 
depositou tanta es}}erança e tanta 
confiat;ça no seu traba!hO, está. ago· 
ra., pN"&a de dUiculdades QUe tt.:>do o 
mundo compreendr. dentro 10 pano~ 
rama. desta- econon1ia I:bera1 :1- que 
estamo.~ "<ncu1ado::., ~--· qUe também 
todos combatem ~mpre que o exces­
so do pensamento líberal pod" levsr 
a desastr~ $0Ch.ts ou eoo..,~!l1ic03. 
&.se:s sertane:c-~ ~:-'""u:x-erarn par:~ . o 
Rio d~ Janeiro as obras da oror:h1cüo 
de .cebolas, que nAo puderam colo­
car ho Nord-E>.ete. Aqui chegac.os só 
-pelo h .. W de tra~em seus camí­
nh~ pesados do bulbo enríqueddo 
e de bela aparência,. só nor :i.Ss<l ti­
veram sua punição. Aquêles aue sa­
bem m11.nipuiar o mercado deixaram 
de comprar, na espeTança doe que 
êsses homens sucumb1szem às im">OS-

c 
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st.bllldaõet dt um eSelo :linanceíro 
que lhea d.esBem resistência áS ta· 
peculações desen!readas. 

O Sr. Fernandes Távora - Permi­
te V. Exa. um aparte? 

O SR. APOLONIO s;-~:,ES -
COm Dll)Ho pl'azer. 

O Sr. Fernandes Távóiã. - ~inda 
ontem me dizia um comerciante no~ 
mirado, como todo.s Of habit<llLikS 
marginais. da Ri-c-Bahia '!\lUl ~ tr-ant:; 
wrte extraordinário da eeOOla.s ao. 
região nord~tina para cá, ~ue nâu 
podia compreender . corno ~ tu::.se 
a temos em df-masia. Reannen~. fi .. 
cara espantado com a quantia.ad& 
bl.lSC4l' cebola rim PortuguaJ, qunaao 
en<mne de. caminhões carregado~ 
dâs.se produto, que trafegava.~n para. 
o suL Como V. Exa. !al.a .sóbre o 
assunto, quer traze1.· êsse tRstemunho 
do encanto com que esse homem ctc 
cOmércio .se referira ao nosso pro-
duto. . . 

O SR. APOLONIO · SALLES - .--'11 
ouviu o· Senado o apa:-tc do nobre 
senador Fernandes TávOra, que· e 
testemunho e docu..rnen;irio da que­
estou afirmando. 

Hôie são proci.ssões de vehiculos 
que vêm do nordest-e, das margens 
do São Francisco, dêsses municipiLs­
po.r mim indicados, p2ra o Rio de 

, Janeiro, trazendo toneladas e tone~ 
ladas. Nesta hor~. êxi.s·tem 800 tone .. 
lad:as de cebOlas ens··tcadas nos ar­
mazens que a COFAP, generosa­
mente, pôa à disposlfâo dêsses agri­
cultore-s, po&ivellnente já empobreci· 
dOS. - . 

sr. Presidente, cmno era nor:nnl 
como digo, em uma eoonnmia em que 
multas vêzes o egoísmo supc.ra o 
interêsse social, aparece~·am as eE·· 
pecUlações, e. a primeira. delas foi a.. 
do transporte. Quandv os detento­
res de Caminhões, os e-.scll...;os cami­
nhões- comprados tão carw percebe­
ra.m a necesidad.e impe:iosa do trans 
porte do-s bull>Os para o Rio ae Ja~ 
neiro, elevaram os fretes de trf; 
cruzeiros para ·eínco crm:eiros e <'in­
eoenta c~r..tavos, e, algm.tS, até para 
seis cruzeiros. A reaçã.:r dDS ~ertanf.'·­
jos, em dado mome.Pto, foi . tão for­
te, que quase havia mesmo uma 
agressão, quando alguns deles mal::. 
animoso.s, cl~carr€:ga.iam~ os cami~ 
nhões à.s $0Ua.s vistas, de'"lrtls de \'eri­
ficar · que a.quêl€s trànspvr~a.J.<"~n-s 
queriam abusar das sua" ·mpossiiJi­
lidades fil1ancelras. E;:;ta foi entre­
tanto, a primeira reaçãoJ. Aqui chf'­
ga.da..s-, !oram de déu em déu, de C"<:Ss 
em casa, para fazer ~ua.s entrega~. 

e, sempre levaram um "nllo" ou um 
"não" condicional". To:ios sa!.:>ia.m 
que o produOO estava vindo em me­
nor quantídade, que no a!lO pa~sa.do. 
de outras fontes, ·mas esr.a1•am vindo 
em quantidade maior d~"ita fonte no­
va de produção que rompeu na rocha 
sertaneja graças ao esfô!"Ço de tôda. 
população e dos responsáveis pela 
adnünistraçã0 das causas ~grfrola.s 
do pais. · 

Sr. Presidente, que aconteceu?' 
Tomei a iniciativa de apelar para: e 
Senhor Presidente da Comisão de 
Prêços, tendo oê1f:• receb;do, sem dú­
vida, a melhor atenç§.o. o Coronel 
Presid-ente da COFAP ~omou a seu 
cargo ajudar, LOg-o Ci.e começo, a ésse~ 
primeiros transport,a:ic''~"s e prop.rie- .... 
tário.s d ecebola que viil1h3nt ter ao 
mercado do Itio de .Janeiro. P&-!hes 
a dispJsicâo um armazém~ em que 
!oram colocados as mercarlorias. 
Sentiram logo Q5 campradol'es, pOrém 
que aquêles sertanejos rústicos ,nml-
OOs mal letrados não teriam resis-
tência financeiras nenhuma J)ara es ... 
par 10. 15 ou 20 dia.s, de véz que0 
sendo P. cebola produto perecível, 
~1i'ío há warrantu~em nem mesmo na. 
nossa leg!'iilaç§o do momento. O re .. 
suitado foi o Que se estA. vendo ago .. 
r a. 
de ietembro e de outubro a popu1a­
ção carioca comprava um quilo de 
cebola entre vinte ctnoo e trinta 
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4!' cinco cruzeiros; agora, os produ~ 
tol'€s e:ntregam seu "prodt:..to a nove 
cruzeiros e cinquenta ce:1tavos, l qui 
o frete à conta dos pradu~res. Os 
compradores ·· processama a.quêles 
Que -er::pEra.m a bôa hora, dizem e 
reu_€tem: ainda não é tempo de m 
comprar, porque pc-demos ·comprar 
ma1s t-arat0 a:nda. 

Se os Srs. senndores quizer~m ver 
um er_petáculo dolormoo vãb agora 
~:~. ês~eS arma.z-ens da C<:OI:'AP 'e lá 
f"3.c:cmtraram não dez cu,quinze. lllUS 
trinta. quarenta, cincoenta .ou mam­
nr.odutDres sern Eaberem o qu-e fazer 
~){)rque a mercadoria cme ~nnxçram 
mill da para. pagar oS fret3s àe 4 
Cl'UZfil"O.S. 

Dlli>:IO DO CONGRESSO NÁC10NAt: (Seçl!o lt) 

mercado, sob pena de haver uma 
!rUstação do seu oPjetivo maior. 

O SR. APOLONIO SALLES -
Mulb grato ao aparte de V, Excia. 

O Sr. Mem de Sá'~ PenniW- Vossa 
Exceíéncta um aparte? 

O SR. APOLONIO SALLES -
·ouço o aparte de· V. Excía. com 
muito prazer_ 'e, em seguida, respon­
derei ao;s três. 

O Sr. Mem de Sá - E' evidente 
o a.1ctmce da aparte do Senador 
Freitas Cavalcanti. Um Govê1·no que 
diz que a sua priricipal pJ:eocupaÇão 
estâ no desenvolvimento, na defesa, 
no amparo, no incremento da pro-

Cl Sr. Rui Palmeira - V. Ex.a per~ 
mite um aparte? 

o SR. Al?OLON!O ;SALLffiS 
Com toda o prazer. 

O Sr, P~ui Palmeira - No meu en­
ten<.\er, l}.ã. uma dificuldade. Não é 
tradição da COFAP intervir para 
baixar preço. · 

O Sr. Cunha 
xou _preços; só 
aum-entá-los .. 

Meno - Nunca bai­
tetn intervindo para 

o Sr. Rui Palmeira - JustaiDente 
eu dizia que não. é da tradição da 
COFA:P intervir para baixar preços. 

O Sr. Cunha Mello - v. Ex.l"" tem 
tôda a ràzão. 

O Sr. Ruí_ Palmeira - Sempre, 
desde qu~ fo-i criada tem ela apare­
cido apenas p.ra reconhecer as ele~ 
vações· de preç<ls que, justa ou injus.. 
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d~missão, em caráter irrevogáv~l. O 
dinheiro, entretanto, já e:tá lliJ Banco 
d{J Brasil do Amazonas; um trlegrama 
do Presidente da COFAP resolvel'ia 
a. situação, que está tornand0. insus­
~entà vel a vida na Capital do All'.J.l­
zonas. DeSejo incluir êste a pêlo na 
brilhante oração de V. Ex.a, para que 
o Presidente da COFAP concedfll a. 
demüosão ao Dr. Sílvio Tapaj&-, HY1S 
Hbere oo três nülhõe:s de cn;zelros p:.cn 
negociar gaclo no Rio Branco. 

O SR. APOLONIO SALES - Agra­
deço o aparte de V. Ex.n, qu~ não 
deixa de sér o reconhecimento das pos­
sibHidades da COFAP intervir· em de· 
f~sa das r~giMs produton~. 

O Sr. Ruy carneiro - Permtie 
v. 'Ex. A um aparte? 

O SR. APOLONIO SALES - Cun· 
.x·do-o com muito p-razer. 

O SR. FR.BSIDENTE - (Faz~ndo àução não pode operar desta p1aneira, 
soar os Fmpanos) .- ReV~·ve-me o debmn(o que a produção,. que custou 
:r:c\J!'e útador a interrupção, no curn- o suor e o sa:crifíclo dêsses pobres 
'Ol."Ú"'1ent.o de um pl~íto reg1m~ntal. lavradcres, fique agora exposta ao 
Faltam dl"'is minutos para ~Dnciusão perecimento e à ·exploraçã·o. 

,_._da hora do expediente. Muito grato ao aparte do. nobre se~ tiunente, se prOcessam. No caso, ela o Sr. Ruy Carneiro - venho 
interferiria, e o mei<J de intervençã-o acompanhando o discurso de V. Ex.~~o 
deveria. ser justamente o refetid<l n<l com a:~enção, sobretudo porque estou 
apa.rte do Dübre Senador Freitas Ca-· solidário com V. Ex.a. Dou~lhe meus 
valcânti, e obJeto elo apêlo de V. Ex.a: aplausos e flco com V. Ex.a na dete1& 

C SR.. PEI\NAND'ES TAVORA __ nador Me.m d~ Si. 
(Pera ordém) sr. Presi.d-eute. requei o E'R. APOLQNIO SALLES -
ro a V a. RK.a, co.nculte a Casa. Sá- Vou responder aos: três Se:padores, 
bre .~ corsente na pt{)trogaf}ão 1-e- dando- de mim a explicação que me 
«.lmentai cl:i hora <io expediente, a parece justa, ao mesmo- tempo, que 
ftm de qu= o DC!'bre Senador Apoló- revela uma_ compreensão da_ atitude 
cur_(l_ do Presidente da COFAP, e concor ... 
nio Salles possa concLuir s~u dís- dando t>Orém irJ_teiramente com a 
curso. proposta dos -mesmos quando se re-

o da aquisição, não ap1-n.as para ser- dt1f plantad{)res de· cebola. da zona do 
vir aQS consumidores tu 2-"'..ío de Ja- São Francisco·. Julg-o eom0 o Senador 
neiro. Nêste ponto é q~ olho com Freitas Cavalcanti, que a. COFAI~ de­
muita preocupaçáo para o problema,. verá adquirir ·o prodt.iW, mehltlo 11-ue 
sobretudo porque o desastre que se não_ tenha colocação, no mer~ado .... 
está verificando com os plantadores 
de· cebola da região sanfranciscana é O Sr. Freitas c«valcanli_ - Exato, 

0 SR. PRESIDEtirTE - O Senado ferem à possibilidade d-e a. COFAP 
acaba de tomar conheCimento d-o re~ fazer a aquisição do produto. ltste 
querimento do nobre senador Fer- era o apêlQ que eu iria fazer. 

criminoso utna vez que foi o GovêrD.r>, o sr. Ruy_ carneiro _ ... cÕmo in-
pel~s boas . iníci.atívas de V. Ex.a, centivo e a.poio ao.s agricultores. 
quando Ministl"o da Agricultura, e <f.e nandes Távora. _ 

OS senhores_ que o aprova,m, quei­
ram permanecer sentados. (Pausa) 

Está aprovado: 
Continua com a palavra o uobre 

tena~or Apolônio ~Salles • 

O SR:-' APOLONIO . SALLES -
:.~r. PreSidente, agradeço ao nobre 
f'...Ofega, Senador F'ernandes Távora. 
a gentileza oom que propôs ao Se­
nado me fóssem <!ados mais .alguns 
2Dilll 1.tos ·para terminar meu discurso. 
e à Casa a gentileza com que acolheu 
a proposta "de s. Excia. · · 

_o que estâ acontecendo, nobre Se~. outros que o acompanharam naquele O Sr. Freitas Cavalcanti - A ·CO 
nador F'ernandes TáVora, quanto ao movimento, quem os animou a ein- FA:P ex.ep.;eria. função reguladora.. 
Pi-esidente da COFAP, é o seguinte: pregar suas economias e as suas ati- O Sr. Ruy Carnetro - Perfeita-
S. Exc.l:a. está jnteiramente jnfor~ vidades e o seu futuro na cultura da 1 N ,_ d 

Cebola. Agora, a n-roàução decorrente tnen e· ão eswu e acõnio, porém, 
mado de tudo isso, porque eu me-smo .1" ,. ... m o "v~eno" do Senado Rui p 1 

dé<;.se es1ôrc.: o esUt ameaçada de pe- ""'"' "u r a • tive o ......... rtunídade de conversar com meir• noss no•·· e qu•r1·d· amigo 
JJ" reeer prtci.s-a.mente em v-irtude da au- · "'• 0 

)J.I." ... o • 
S. Excia., ·diretamente e atravês do sência do E.stado, que a deveria as- meu adversário pOlítico, porém amigo, 
Diretor da Comissão do· Vale do Rio quando diz qUe a COFAJ:l tem a tun-
São Francisco que, a meu pedido, si&:ti.r e amparar· ção exclusiva de aumentar os pre.çoo. 
tem-E~ interessado imensamente - o SR. APOLOlNJO SALLES E' maldade de s. EX.a cõmo c.dver-
por slna.l até ~umprindo utri.n das- suas Muito grato ao nobre representante sário do Govêrno. Desejo aproveitar 
atribuições ~ na d~fesa da produção de Al~goas pelo aparte. a oportunidade para dizer que à sã: 
sanfranciscau.a;~ mas acontece que o 1 nador Mourão Vieira. repres€ntante 
Sr. Presidente da COFAP já, certa 0 Sr. Mourâa Vieira - Per.x.:. 'e V: do Estado do Amazonas, deve procurar 

Ex.a unl aparte? 1 vez, adquiriu quantidade grande. de o coronel lv!ide o para !azer essa. re-
0 Sr · Fernandes Távora - Per~ batatinhas, para, justamente, impedir o sP... P,.POLON!O SALLES cls.maçã:o contra a COAP do seu ES· 

mite V· Ex-cia. un1 apart-e? houve3Se especulações ao produto Coro onzer. tudo. Não ignora o nobre orador que 
o SR. APpLONlO SALLES _ vind-o do Paraná. Por fas ou por 0 Sr. Mourão Vieira·_ Não po.ssÕ êsse oficial é um homem de bem, dig~ 

Pc~s não·, com mui'" prazer. nefas, teve s. Excia.. uma expe- 1 . . - ·~ no, V· Ex.a o C-onhece perfeitamente 
~ r1·énc1·a má, .. m face da imposisbili- fugir a.o a.scmw de aproveh.ar a op!J_r~ porque serviu ao Go-vêrno de Per-

o S .3- " tunidade 1=-::ra d~rigir ~ambêm o meu b ~· é t 1 d •-r. Fernanu-t::S Tá1Jora ::- Per- dade d" armazenar conveniente. mente 0 nam uco. !Me na ura :a Parmua.. 
f... ... aru>lc ao Sr, Presid-ente da C FAP !"Ih d - t d -• b • g~ntN a V. Excía. se, por acaso, o essa solanâcea perecível. '~'".... 1 o e um magiS ra o~o Desem ar-

Dlr •~r d GOF'An • t' e, ao mesmõ tempo, p-edir deSCulpa.s ~ador Heracllto ca~l"antl M"tndelo ei/V _ a C", na-o et a a par t- •>«.... , 
de tudo quanto sucede em tõrno da Assim, acredito que a hesitação de aq nob-er orador pelo m~u aparte, que ex-Ministro do TribUnal do Estado, 

S d · - f será um pouca longo. d ,, •. matéria em causa. s. s. deve saber . E:{.a parg_ a qmr1-r agora a sara sempre meu a. verow-10 e eu dêle. · · 
r=ue o preço atual é uma ninharia de cebola tenha VÍndo de581l eKperi- o· SR.. APOLôNIO SALLES Acredito que· -o Coronel MindeJo es- .,. 
em relação ao Q.Ue a cebola alcançc.u ência pouco feliz. Sem dUvida não v. Ex.a pode estar certo de que será teja natun:.·lmente lutando Mm grande 
no ano passado. Por que razão não há de .se. justificar permaneça S. Ex.a sempre ouvi& com. prazer. dificuldade, pois nã-o é fáciJ tarefa. dl-
itttervém com sua autoridade nara nessa hesitação, mas se explica a ati~ rlgír a COFAP, ou qualquer outro ór-
taier com que os negociantes dêem· tude que desejo mcdificar .com o meu O Sr. Mourão Vieira ~ Preciso gã.o controlador d.e preço ne~-tn. fase 
aos produtores dêste a_ no um preço a pêlo e o apoio que estou tendo dos situar 0 da pêlo J!ed_ ~,. Ex. a P

1
ara seh u diff<:U não só prara 0 Brasll como para 

que compense Seu trabalho'>_ N•o nobres Senadores. coffipieen Ido. r. !flCll encon_rliadr o- o mundo. V. Ex.a, n-obre Sena:dor Apo.. 
C< mell!S d~ bem, de responsabi ade, lõnio snnes, deve também tliri~ir--se 

posso compreender sua atitude. 'rem- o Sr. Freitas cava.lcânti - Pertni~ que que1ram, nos E.stadw, ocupar o ao coronel Frederico Míndelo á res-
re ou não po:!-er. Se não se tem - V. Ex.o. outro aparte? 1u$ar de Diretor da COF~ •. fun~ã~ peito~ dos ptodu-toreS de cebala do va.Ié 
fóllitur quae$tio - Se o Diretor da 0 SR. APOLO-NIO SALLES _ Com considerada mesmo de- sacnLc1o, l)e.as ct0 São Fra-ncisco· estou certo de que 
liOFA.P, realmente tern autoridade todo 0 prazer. diiiculdad.ez que seu titular enc:mtra s. Ex. a atenderá'· êsse pedido. 
;>ara ímucr preços,· não sei "()Or que para resolv-er os pr.Qblemu, nesta . - • 
não impõe um preço razoáv~l. para O Sr. Freltas Cavalcânti - Tenho em-ergência. O SR. APOLONIO SALLES- Agra ... 
fJS que trabalham e têm direito . a para mim que é dever da. COFAP Pois betn, depois âe rigorosa bu.s~a d-eço o aparte dos três ilustres sena­
es.sa providência, adquirir a produção sertaneja do Sãn de homens de .boa vontade, consegm~ dores e desejo resprJnder a ~ada um 

Francisco, ainda que yenba a correr mos, no. Amazonas a n~meração qo dOrs t:ê.:;, a fim de que não esqueçe. a. 0 SR. APOLONTO SALtES -· -o risco de ~rdê-la, sem qualquer ob~ nr. Silvlo Tapajós, bacharel em dl- G.tençao que -cad~ um me merece. 
Muito gr~to a V, Excla·. velo aparte. jetivo comercial. Se se trata de órgão reito. com· bancà de ndvoga.ci:o, que, 0 Sr MouTáo Vieira i?e mite­
-.o sr. ·Freitas Cat-alcanti _ Per- Iegltime.!Xl~nte cria~o pa;:~ ···'" ~ _ re~lveu aux~liar o Govêrno Estadual. v. Ex. a· tun e.opa.r~ ligeiro à m~gem 
mite v. Excia. um aparte? no domr:no econô,nuoo. se. a pr<:duçao ac~1~ando êSE-e encar~_? tão one~o:;o e dn que a.ca.ha de proferir senador 

sanfranmscs.no. fr· incluslVe, aJudada d.ihc1l. Naqueb). octmao, o Pre~1dente- Ruy Carneiro? o 
O SR. APOL0N10 SALLES - _pela a c!. •.. · ~ ~ 11úblic crf;') il.Ue <la- COFAP, na minha presença. pl"O· 

Ouvirei o aparte õe v. Excía. e a COF'AP n~garia seu fitn s._ não pN~ JUeteu ao. Dt. Sílvio Ta~jos li~rar O 'SR.· APOLONIO SALLES --Com 
depois <O responde:re-i bem como ao Jo movesse e~sa inte:-f.erência, ainda que a verba de três milhões de cruzeiros t.odo o prazer. -
nobre Senador F~rna~ndes Távora. · f&..<>,e -~.,-::a p-erder os r;.cur.sos finan:- para. adquirir reses do Rill BrancQ o Sr MOurão Vieira _ Desejo es:-

0 Sr. Freitas Cavalcanti - Vou c-eiros MOl'lli:%c:~s r ~---'-o:-. para o abastecimento dra ca-pital do cla.rece; que tenho na me.lhol· conta-
-1 !é -1 l 0· 8· Fo - r! T • N~ Amazonas. Sabe V. Ex."' tão bem m· OTal C l Mi d l mm o a m, A e atribui ao órgão r~~ ,.::-~em es avara - ao qua~to ec, qUe a- fase de a.basteci~ o orone n e o. 

de cnntrõle da _produção e abasteci- nade P.~-:L.. mento pelo Rio·Branco atinge ape.nas O Sr. Ruy. carneiro_ v. Ex.o. faz 
mento poderes ~speciais, inclusive o SR-. APOLONIO SALLES - O ::;eis mêses durante o ano; termina-do muito .be:tn, porque é justo conceito. _ 
}lt\ra interferir no mercado, no s.en- 't d - 't a · "" é ' - - d" 

I a par -e -o - -... ~· ·el as a- e."":5e. pnazo, nuu neJess"no maiS I- . O SR. APOLONIO SALLES -- Vo.·s• '\.do de requisitar. ad-qnlrir t:~arte da 1 - t· ·· · -· 1!:. • t t h •- - • h~:. ~ ' "" 
d . , ·~t'l can 1 c - :·-t- -.:to. JUS ~tnen e n eu v, pms nao 11- reses para com- Exce}êncía. "'·"z J"Usl:·i'"'a ao Coronel , 11-n· 

tJro uçac nacional. Tenho para m1m ês.se 0 a pêlo que quero fazer. Quero parar; o rio não deixa transporte por delo. ~"' ~ J.\ 

que a COFAP deveria interferir no (luebrar E- ~ hesítação e fazer M Sr. causa das ca,choeiras Parac:ua1. ~se 
s::>ntido de adquirir a Dr-octu~ão... Presidente da COFAP um n§lo, de moço ocupa seu cargQ há. nove mêses O Sr. Mourão Vieira _ NQ W.. 

o Sr.· Mein de Sá _ Muito bem. quem compreende o econômico, como e. até hoje, o Presidente ~ COFAJ? tamto, já fui à sua. repartição vá.tjas 
.sempre subordinado" ao fenômeno so_- não Uberou um tostão, um níquel, um vêzes e obtivE>~ promessas formais. Talc 

O Sr. Freitas C<tvalcan.tt - ••• e, cl.al, mas, de outr() laào indispensável ceitil da verba de três milhõea de cru... Vtz o problema tle ci~ade àe Manaus. 
através dessa medídí!'., ;egu!ar, o a solução dêste. .,t zeiros, o que obrigou s. Ex.11 a pedir ?eja uma. gôta d'água nesse oceano de 

- -
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dificUldades· Il"l8.S a. mim ~o~o :repre-1 aventado o assunto das plantações de\ O Sr. João Villasl)oas- Na COF.AP 
,s(.on~ante cto' Amazonas no Senado, in-1 c-e!:lola no Vale do Sáo Frand:o~o e o só e.stá. cooperando com a aJta ~ 
t"umbe .;;alicitn.,r sua atençãv, já. a.gora Pr·e_sidente da COAP _ comu~1cou-rne preço. .' 
em forma clara. per intermédio do !ii~~ que. () Co!onel Freden_co Mi~delo. 0 

0 Sr. .Ruy Carneiro _ Voltand-o 
cuno do no:bre senaOOr ApJlomo h1.vm d_:slgnad::>. para 1r ao ~~~1 dns a senador Rui Palmeira, vejo que 
sanes. piantaçoes- verificar as posslblhdades o o meu. velho amigo Senador João 

de co)ocaça.o ào produto no n1ercado . • . 
bniano .. Lá chegando, fêz aver\guí\- VIlla.sboas, ve1o re.f-orçai a do:ie do 
çãa minudente e ficou mesmo iru.pres- veneno. 

O SR. APOLONIO SALLES 
Muito obrign:do a V. Ex.a. 

O Sr. Ruy Carneiro - O ncb1·c 
8e~1:ldor Mourão V1elro. falou pes:3'ô.1-
mente <;Oln o Coronel Frederico l\'Iin~ 
delo? 

s:ona.do cc::Jm a avultada produção d:;- O Sr. Freitas Cavalcanti - Veneno 
cebola obtida. O produto é vendido, do qual não há vitimas. 
até por crs 5,00 o qui1o, porém, há- di-
ficuldade extrema de transporte. A O Sr. João VillasbOas - Não hâ 
cebola é artigo sujeit.<J a deterioração l/emno, no meu aparte. A COFAP 

.Moúráo Vieira - Vária-s e não suporta p~rcurso longo para o não ê . crlação do atual Govêrno. 
mercada. O próprio Presidente da Como órgão ·controlador dcs P:e-)0!1 
COFAP- baiana viu~se ern dificuldade jA tivemo~ a Comissão centtal de 

O Sr. 
\'êzc:s. 

o sr. Ruy curnei1·o - pois con- para &àquiri-la, porque uão resiste à Preços, histituída em ga.vêrno ante~ 
f~o que est..au :;urp:es.:> c,;m es.sa de· viagem, de maneira alguma. Toman- rior, e que adotava íguãl norma, de 
·claraçã0 de v. kx.". T;;nho 0: coro- do em consideração, entl:etant·J, -o que aumentar preçcs. 
nei Mind::-lo na ma-L; alta ccnta. I fôra. determinado pelo C_e: Mindelo, 0 Sr. cunha Melo -::- o nobre 

_ ; . . ac-..,uiriu parte era produçao do· Vale ct d • 1· · t 7 
o sr. Mourao v.e1ra- EU também. de ··sá.eJ Francisco por preço razoâvel, ora or a lCen~ para um apare 
O Sr. João Villasbôa.s - Petmite o 1 mas $em esperança de que chegasse O SR. APOLONIO SALES - Com 

n-oise crador un1. aparte a propósito em perfeito estado a .São Salrador. muitO prazer vou ouvir o aparte do 
das_ palav~as há pouco ditas pelo Se~ 0 Sr. Freitas CavalCanti _ A bipó- meu Prezado amigo Senador cunha 
nan.o~· Ruy Carneuo? · tese fígmada pelo n<Jbre senador Apo- Mel!o. 

. O SR. APOLONIO SALLES - Com Iónio é com relação à produção ar· 
muit'o prazer. mat:ena~a pe!a. cOFAP no Distrito 
muito prazer. Federal. 

O Sr. Joã::> Vi!IasBoas - Não hã ·O SR. APOLONIO SALES - Ê 
.absolu~amente ju.stlhc:1.tiva. na aprc- exato; refiro-me à- cebola existente no 
ciaçio do sr. &enad?r Ruy Ca<·neiro Dist.rüo Federal, 
sôb.-e ? apar~e do_ no'?re SenadOl' Ruy . o Sr. Freitas Cavalcanti - Esta fi· 
P,:;meu·a, qu_e na_ o rnoculou venen? ctt. sujeit-a à.s especulações dos que do~ 

_.aJbum a~ aflrmar que a. CO~AP 50 • mlnam o mercado aqUi na Capital. 
tem servrdJ até agora, para aumentar\ 
prtço.s. Ainda há poucos momentos o O Sr. Lima 'I'et:reira - Confe..-;c;o a 
:nobre · Senrtdor Cunha Mello cl.'iz!a V. Ex. a que nã.o estava pre.s~nte qllan~ 
aqui na bancada, que, no Tribunal de do o nobre orador iniciou sua oração. 
.~ont.as, j~ te .vecportunla~de de pedir 0 SR. APOLôNIO S.A.LES _ A 
mf01maçoe.s. a ~OFA.P .sobre 5~· .,ai~ contribuição de V. Ex. a, porém, foi 
gum~ ve~, 1eduzrl! pr~ços de Utlhda~ valic.sa. e serviu para· dar testemunho 
des~ E a mformaç~o fo1 ~ de qll .... e nun- C.as grand.zs plantações de cebolas à 
Ca nouv~ uma dehber.açao da t.:~~API margem do São Francisco. 
no sent.ldo de reduzir ou estabilizar ~r Pre"idente v lt · 'd 

-"s se 1'. c idcu ·· a mentá "' · " • o o a consJ e-pr ~'t'"' • ~p e u . o e. u - ração do.s apartes recebidos. · 
l-os. Devo dH:~r - ~mda .sobl"e ° Co~ 1 ~ Primeiro, eu não poderia, de 
ro::1el FreQellCO Mmdelo, que exerce' lo"ma •lg ma co · d 0 - h 

p 'd' · d ·1 6 R t ! • • .. u , ncor a c m a c a-a res1 enc1a _ aque e rg ? co~n .r o- ' ma da .tradiçã.o à a COF AP à e sempre 
lad:)t - que na o .tenh"O asat1.sfaç:ac de) aumentar preços. , · 
conhecê-lo: acredito, porém, na mtor~ 
n12ção <iada pelo nobre senador .Ruy I Bel do constrangimento a QUe tem 
Cnrpelro, que seja llm grande espírito se submetido tantas vêze.s o Sr. Co-
e homem de bem. I ronel Mindelo, quando tem que se 

. render à evidência do aumento do 
O Sr. Ruy Carnctro - 1t home!? de custo de produção para fixar tam-

~m. bém o aumento do preço do con-
0 SR. APOLóNIO SALES - E e.s- sumo. . 

tá fazendo grande sacrificio ao exercer 
aquêie posto. O Sr. Freitas Cavalcanti - Aliás, 

a êste aspecto, a expressão adotada 
O Sr. João Villa.sboas - Ma.s, quan~ pelo Senador Rui PalmeirP., como 

do c-onvídacto para o cargo que de· sempre, !oi modelai, quase antoló­
sernpenha, declarou à imprensa que. gica. S. Excía. disse que o Presi­
nã-o entendla absolutamente do fl.ssurt- dente da COFAP é sempre levado a 
to. Era uma razão que justüicarla a admitir os aumentos de :preços. 
recusa à aceitação do cargo. O SR. APOLONlO SALLES -

o Sr. CUnha. Mello - secundei a 
afirmacã-o do senador Rui Palrn 'i~·,., 
sem objetivar êste oU aquêle Pre.si­
dente da COFAP. Não fiz do meu 
aparte uma expressão de .antologia, 
mas um depoimento da verdade, da 
realidade. A tradição da COFA.P tE'ID 
~:ido aumentar preços. Ne.ssa afirma­
tiva não firo o Go-vêrno atual, o pas­
sado, nem o coronel Mindzllo. QU 

qualquer outro de seus antece~:sores. 
O que a verdade, o que a realídade 
atesta é que a COFAP, até hoje, só 
fêz determínar e constguir aumento.s 
de preç.os. 

O SR. APOLONIO SALLES -
Ainda bem que V. Ex c ia. diz con~ 
sentír. 

O Sr. Cunha Mello - Afírmo-o 
com autoridade, porque, desde o Tri.: 
bunal de Gonte.s, considero que a exa~ 
tidão da COFAP seria ato de -be.ne~ 
metênda do Govêrno. 

o SR. APOLCNIO SALLJ!;S -
Volto, prezados col€ga.s, já que. tão 
poucos mjnutos me re.stam, à mmha 
ordem de jdéja.s. 

Quero QUebrar as hesitações e·"yli­
Cá1/eis do meu prezado amigo, Çoronel 
Mindello, no t<Jcante à. aquiSição de 
uma parcela dessa produção. · 

A safra· de cebolas dêste · ano, foi 
calculeda. entre 8 a 10 mil toneladas 
e :'~tingiu, mail). ou men(ls, a qU.Jt& 
prevista. nesta safra, estão no mo­
mento, no Dis-trito F'ederal, 800 tone­
ladas. Não é, absoh.ttam-ente, uma 

deJo., meu prezado amigo, a quem -ren-, 
du oom sinceridade um peírto de aú­
miraç.ão, não deve hesltar nem maiS 
um ruinutG, nem que seja para dize.z 
aos es-p€culadore.s: btt.sta de tanta 
tortura para aquêles que vivem t.o 
:sertão, trabalhando a terra que DeU'3 
lhes deu. 

o Sr. Freitas Cavalcanti" - Per .. 
mite V, .EXa. um aparte? 

O SR. Al?Ol.ONIO S-~LES 
Ouço cam prazer o aparte de VOSSP 
Excelência. 

Q Sr. Freitas Ca,valcanti - E' rnell 
prQpásito dejxa.r b€m claro o meu 
pensamento. A primeira sugestão qu-~ 
aqui se fêz, foi no s~ntido de que 2 
COFAP, usando dos poderes que 11 
lei lhe confere, interviess-e no mer~ -
cado para adquUir a produção de C~· 
bola armazenada no Dl.Stri·to Federal 
decorrente do trabalho do a.gricultOl 
.sanfranciscano. Julgo do meu dev.::J 
concluir meus pensame!1to A açfi.f-*,. 
do Estado, a política ~Jcial do govér· 
no indicaria essa provldé11c1a; · nEce.s. 
sàriamente. 

<:'> SR. APOlôNIO 
Sem dúvida. 

SALES 

O Sr. Freita.~ Cavalcanti - ClaN 
que nõ.0 se dei:x:aria a pro!Jduçâ,J d~ 
São Francisco sujeita aos azar-es dl 
mais terrível especulação do comdr· 
cio do Distrito Federal. Admiti qa~ 
a interferência se fizesse ainda co!i 
prejuiw monetárlo para a COF~P 
mes cabe aqui considerar QU-e, nest2 
hipôte.>:oe, não se verificaria. 

O SR. APOlôNIO SALES 
De inteiro acórdo: não se ye.rific.arã. 

O Sr. Freitas Ca.valcantl - Inter· 
ferindo no mercado, poderia a CúFAf 
encon1rar urna .saiução para o e€ooa­
mento d<1 produção sanf1·anc.iscena. 
como, ainda, entrar em entendimento 
com outros órgãos da adminisU·nçâO 
federal, inclu-sive v SAPS, e prc-mo­
yer a abwrção do produto pelo mer·. 
cada do Distrito Federal. 

O SR. AP0! óNIO SALES 
Fa1"ticlpo de$sa. opinião de V. I:Xa. 
Acredito que hão sõmen~e será pcssi­
vel um e~coament0 normal, mas r,r.rej 
dit ~> a.té que os próprios espoecubd'!Y­
res - vou chamá-los assim, sust1rãD 
a sua ganância, quando virem qu.e 
aquêles pobres sertanejos têrn al~un1 
ãmpar~. O efeito psicológico de un1 
am~aro nessas condições é bast:mtE 
para afugenta.t" quantos contam com 
a. Ülcapicidade de resi.stênéia si:mcnei~ 
ras por _mais tempo, dos homens que 
tra.ba.Jham a. terra. 

O SR. APOLONIO SALES - Dis- Esta foi a primeira frase; na últirna, 
se-o por modéstia apenas. veio o veneno, explicã.""Vel, diante da 

~ - . posição polftíca · em que se encontl'a 
O Sr. Joao Vtlla.sbOas - Atrave~sa- S. Excia. E' preeisv, todavia, que 

m~s ll!W .momento .e!Jl que se atrJbn1 também eu, dentro da minha, dê n. 
<i:1,SC~~m.cla oos mthtail'es, de forma 1 explicação da conduta de um homem 
QUE', pma todo e qualquer cargo ~essa J que sei, estar naquele pôsto, exclu­
natureza, -~ vai .buscar o candid~to sivamente pa.ra servir ao Pais 
nos quarte1s para mvestJ:.Jo na funçao. · 

o SR. APOLÓNIO SALES _ Há O. ?r.. Ruy Carneiro ...:..- Põsto de 
de convir o prezado colega em que ês- sacrJflcio. 
s€ cargo é tão agradável. _. O SR. APOLONIO SALLE:S _ 

. o sr. João Villasboas _ Precisamos! E' uma posição que nínguém deseta. 
.fortalecer a autorldade civil. Deixe- co_n~.o declarou ? Senador Mourao 
mos 0 mUltar na caserna, no seu tra~j ~~eu:~·. quando diSse que o alto fun. 
balho normal e nomeemos civis nara, cro~a.z 10 do Ama.zonas relut?u em 

quantidade grande, porque a parte Assim, êSte meu G.pêlo que, sem dú .. 
maior se escoou para. os merc.ado.s vida, levará para o Sr. Cel .Min.:.;:~uo 
naturais do próprio Nordeste. O que o brilhant:í.smo de tantos rtpartes, será 
é preciso é imp-edir_o alvitramento d~ a J.:tlavra de ordem para que .se G.'.~si .. 
t:reço desta produçao, já armazens.da, I pem .as duvidas ex.?)jcàve.is e serà 
já expurgad~ das que s~ deterio~ara!!l · ta:nbém, ao mesmo tempo, a opm:tu­
na ·longa v1-:-gem e. .amcta • ma1s Ja nidade de daqui desta tribuna, re­
ense:cada d~eVJdamente, de acordo cc~ I conhecer eu o esfôrço QUe tem exp-en­
as prescriçoes do mercado Paro. aqui~ àido s. Ex.'" até agora reconl"t.-:t:er 
sição desta pequena. quantid~de _ é ainda o habalho eficaz da Comü são 
ctue acho nã.o ~eve haver h2srtaçao, ·cto !fale do São Francisco, qtie .nao 
mesmo com o nsco de· perd.a.s, como , . 

os cargç.s · 1 acelt8r e, .só o fez porque mnguém 
· i a. queria e era imperativo patriótico 

O Sr. Fernando Távora - Deixemos! que a aceitasse; 
o militar no "direita volver! esquerda\ 
volver! Marche!·: E .só. , ( ~açam?s justiça a ésse: . milita~-

D Sr. Lima Teixeira _ v. Ex. a dá j bnoso, d1gno, honesto, capaz, que esta 
Jjcença para um aparte?!· coop_e~a?do conosco, dentro de .sua.s 

possibi1ldBdes. 
O· SR. APOWNIO SALE;s - Ouvi- ~ 

rei o aparte do nobre senador Llma, O Sr. FranctSco Gallottf - ~esmo 
Teixeira, para. depois prosseguir naj· ~rq:ue. no dia em q~e o funCJ~márJo 
minha· ordem de idéias pubhco ou o come:rcumt.e pedlt te· 
. • 1 dução de vencimcntOfi ou de preços, ·o 

O Sr. Lima Teixeira - Hã pOucos mundo se a.cabarã. Só bate às portas 
dias estive em salvador. Foi entàOda COFAP quem pretende aumento. 

u·t bem di.s~e 0 nobre coler1a se- de1xou desampa!ados os produtores 
~1Jo~ Freitas~ Cavalcanti. N~ 'caso. do I':T01~deste: Sez mesmo que aq::ela. 

· t é ã d es Com1s.sa.o vew em socorro de um E;ru~ 
o que unpor !L n ° per erem as n- po de produtores, que se viram de :es­
!"leranças aaueles que acorrem ao ch - perados a ponto de terem que entre .. 
mamenrto do Govêrno para a zona " 
snnfranciscana, para a faina nobi· gar ~-cebola a pre~ do frete. Pllr:\ 
Htante de agricultura. Náo .seria o que p.ao acontecesse 1sta. "'"J)lllou a ~o .. 
custo de algumas centenas de tone~ missao o ô~us de um'ilo parte dJ, car ... 
ladas de oobolas que iria prejudicar reto, cumprmdo o seu dever. A maior 
o orçamento da Cofap, Salvar·se-1ã e mais ímportante atuação do Poder 
porém o processamento da produç~o públioo, nesta hora, é condicionar a 
numa I"egião em que os braços .sao recuperação econôwica. á sua flmção 
abundantes, o trabalho e_.;ca.sso ou social Não se resolvem problemas 
nula, a terra. bôa, a ãgua presente, :>OC!.il.is sem a solução econômica pré­
e onde não há nenhum estimula de via e, não se :pode admitir solução 
conforto e civilização. econômica que não tenha com0 obje .. 

tivo derradeiro, -e. p:rec1ptzo elevar e 
soergu~.r o nfvel social da humanidade. 
(Muito bem; muito bem. Palmas. O 
orador é cumprimentado>. 

Sr. Presidente, nesta Mr3., depoiS 
destes d.:lbates e d06 llp3-rtes tão nus~ 
tNs e oaucordantes, o Col'onel M.in-
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QUADRO DO PESSOAL DA SECRETARIA DO SENADO FEDERAL 
CLASSIFICAÇJ\0 POR OlilJEM DE ANTIGUIUADE, DE ACORDO COM O PARA· 

GRAFO úNICO UO AR I. 55 UO REGULAMENTO DA SECRETARIA. • 
Are 31 DE DEZEMBRO DE !955 

----------~------------- -----------------------------· 
NOME I CLASSE I SENADO FORA TOTAL GERAL 

DIRI'TOR GERAL 
PADRÂO PL 

'Luiz Nabu..::o ..............•.•.••. 

tiEVRETARlO GERAL DA PRE­
SIDtl:NClA 

PADRÃO E'L 

Isaac Brown ............... . 

VICE-DrRETOR GERAL I 
PADRÃO PL~l 

Aderwn Magalhães ............. . 
flâvio Amori.i.:l Goulart de And)"ade 

DIRETOR DE SERVIÇO 
PADRÃO PL-2 

Man.:os José L:sbôa de Oliveira .. 
Fran!.:lin Palmeira ............. . 
Evandro Mendes Vianna ........ . 
Lauro Portei:- . · .............•••••• 
Glória Fernandina Quintela ..•.. 
Ninou Bor-~es Seal ...... -......•• 
Francisco l\'evilacqua ........... . 
Maria T:.vares Barreto Coelho .. 
Clemente Wa~zl ........ , ... . 

OFICIAl LEUISLAT1VO 
NÍVEL lb 

_.Tulieta Galathéa de Novaes ..•. 
..Vul~e Barbosa da Cruz ......• o o 

I .r .. Kerner Veiga de Castro o o o. 

Aurora· de Souza Costa .... o.· •. 
Rul:i"!ns Pinto Duarte .......... . 
Amélia da Costa Côrtes ........•. 
Clarice ·Sobral R:.beiro Gonçalves 
J11li-eta Ribeiro dos Santos ..... . 
Aurea de Barros Rêgo .....• o ••• 

Aro Ido Moreira ............. , •• o • 

Oi"lClAL LEG!SLATJ\'0' 
NÍVEL 14 

EJith Balassini .........•. o •••• o o 

Paulo Lisbôa Barbosa o ••••••••• 

1';8 ',ina Crn'"" Alves o .... o. o .... o: 
,J,., .. e Geraldo da- Cunha ....... o •• 

Miécio d'os Santos Andrade .... . 
.Ar!'herba! "TávOra de Albuquerque 
NJ.ir Brown .................... . 
P ·_-tete de· Medeiros Alvim . o •• o ••• 

D",Or?-h f;orrêa d.o Sã. 
Na'r Card;:>so .... ~ .... o : ::::::::: 

Ft•ricn ~ostn Macedo .... o •••••• 

!rene Macedo Ludolf 
João Alfredn Ravasco ~i~ ·Ã;,d·rad·~ 
Elza Jr-é Muniz de Melo .. · .... . 
Franch:co ..... :t:-~s Arru:ia ....... . 

OFICIAL LEUISLATI'/0 
tor.·v:::L 13 

Gilda Leal Costa ..........•...•. 
Leopoldina Ferreira Neves ..... . 
Al'lete Bretas do Nascimento 
M9ria do Carmo Rondon Ribei;~ 

Sar-·va ............ : . ........ . 
1-otarieta Jacy de Oliveira ••.... o. 
Romilda Duarte .........••.• o. o 

Clo•·dia Addg Puseriní ......... . 
Lnlc> do Nascimento Monteiro o •• 

Stella Mendonça da Cunha .... 
Marion A ustregésllo de Athayde . 

I 

2 008 I 
ól6 1 

3 509 \ 
2 548 
1.982 
l 363 

.620 
551 

· ·s13 
289 
138 1 

I 

1 983 
1 9ó3 
1.906 
1.868 

516 
380 
348 
290 
290 
230 

1 966 
1.962 
1.924 

551 
516 
S-18 
290 
290 

I 

290 I 
290 
290 1 
290 
290 
290 
290 

348. 
283 
283 

283 
283 
283 
283 
283 
277 
277 

I 

12 844 1 

3 614 1 

l 
8 311 ' 

12 110 

12 737 I 
12 U08 
8 387 

10 270 
3 597 
1 385 I 

12 6U6 
7 296 , 

10 560 ', 

f 
10 5851 

7 lól 
7 495 

10 464 
6 837 
9 480 
7.355 

. 7 263 
3 632 

6 924 -1 

I 
3 503 ! 
3 491 
6 540. 
7.5421 
3 632 

7 527 \ 
3.632 
3.632 . 
3.632 I 
3.630 
3.629 I 
3 614 I 
3.610 I 
3 471 
3.456 

3.632 
s 632 I 
3.632 I 

3 632 
3.632 
3.503 
3.369 
3 !85 
3 632 
3.614 

I 

464 13 308 -- 36 anos e loS dias 

1 281 10 901 -- 29 ano., e 316 dia• 

3 424 11 795. -- 32 • nos e 115 dlno 
12.710·- 34 aru.s e.SOO dias 

53~ 
565 
1'/1 

1 e~o 

3.070 

436 
2.566 

56 

2.211 
1.311 

7 &24 
1.182 

946 
9ll 

2 884 
2 511 
2.164 

930 
2.108 
1.552 
4.919 

47 
510 

1.989 
1.966 
1.819 

750 
156 
675 

' 261 
: 953 

2.900 

12 737 -- 34 anos e 327 dias 
13.438 -- 36 anos e 298 dias 
8. 952 -- 24 anos e 192 dias 

10 441 - 28 anru. e 2.21 11as 
~ 20? - 14 arws e 97 ct!as 
7. 385 -- 20 anos e 85 dias 

12 696 -- 34 ancs e 286 dias 
7.296 - 19 anos e l61 dias 

13.630 - 37 anos e 130 dias 

10.585 -- 29 anos 
1. 587 -- 20 anos e 287 dias 

10.061 -- 27 anos e 206 dias· 
10 520 -- 2? ano, e 300 dias 
6. 837 -- 18 anos •. 21i< elas 
9 729 -- 26 anos e' 239 dias 
1. 355 -- 20 anos e 55 dia.! 
9 534 -- 26 anos e H dias 
4.949 ~ 13 anos e 204 dias 
6. 924 - 18 anos e 354 dias 

3. 503 -- 9 anos e 218 ·dias 
11.415 -- 31 anos e 100 dias 

7. 722 -- 21 anos e 57 dias 
8 488 -- !3 anos e 93 dias 
4.543 -- 12 anos e 163 dias 
7. 527 -- 20 anos e 227 dias 
6.516 -- 17 anos e 3i1 dias 
6.143 -- 16 anos e 303 dias 
5. 796 - 15 anos e ,321 dias 
4. 560 -- 12 anos e 180 dias 
5. 737 -- 15 anos e 262 dias 
5 166 -- 14 anos- e 56 dias 
8. 529 -- 23 anos e 134 dias 
3 518. -- • 9 anos e 23,< dias 

., 3. 966 - lO anos e 3lô dias 

5.621 15 anos e 146 dias 
· 5. 598 -- 15 anos e 123 ·d\ns 

5.511 -- 15 anos e. 36 dias 

4. 382 -- 12 anos e 2 dia• 
3. 788 -- 10 anos e 138 dias 
4.178 -- ll anos e 163 dilUI 
3.369 - 9 anos e S4 dl:as 
3.446 - 9 anos e 161 d!all 
4.585.~12 anos e 205.dlaa 
6.514 - 17 anos e 309. dlrui 

,, 

r. 
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Isnard Sarres de Albuquerque Melo 
Amélia de Figueiredo Mello Vianna 
Adalglsa de Vasconcelos Gonçalves 

Lima ......................... . 
Eulália Chrockatt de Sá. ••. ; •••• 
Elza Gallotti Schroeder ....•••••. 
Cirene de Freitas Ferre!ra 
Renato de Almeida Chermont ••. 
Maria de Maracajá Daltro ....•. 
Marllla Távora ................•. 
Erzlla Luiza de Souza Mendonça . 

OFICIAL I.EUISLATIVO 
N!VEL 12 

Benedita Pinto Arruda ......... . 
José Soares de Oliveira Filho ••• 
Elza Flâres da Silva .........•. 
Armandina Josê Vargas ....•...•. 
Lia Pederneir'as de Farta ...••.• 
Nathércia Silva de Sá Leitão •.•. 
Cecilia Braconi e Castro ..•..••. 
Rosa Baptista de Miranda •.••.. 
Diva Gallotti ..............•••••.. 

, Cecília de Rezende Martins •••••. 
Georgeta Kuntz ..........•••.•. 
Léa José da Silva Pinheiro •.•••• 

Alva Liroo Rodrigues ......•...•. 
Helena Salvo Lagoeiro . ._ ....•.•• 
Bibiana Ferreira de Paula ..... . 
Tiy Braga Rodrigues ........... . 
Luzia· Jeanne Marie Lisbôa Ro-

bichez ............... : . ....... . 
Ana ·Augusta Dias da Cunha Ama-

zonas ......................... · 
Elza Alves Tavares ............. . 
Maria de Lourdes Oliveira Rodri-

gues ................... · · · .. · · 
Odenegus Gonçalves Leite ..... . 
Claudio Ideburque carneiro Leal 

Neto •.................•....... 
Eurico .Jacy Auler ......••••.•. 
Almerinda Viana Baker ..•. o'O ••• 

Edson Ferreira Afonso ....• · ••.•. 

OFICIAL LEGISLATIVO 
NÍVEL.ll 

João Baptista Castejon Branco 
Deollmla Maria Peixoto Braga 
Mlryam Côrtes Grelg ....•....•.. 
Ercílla Cruz da FOnseca ....... . 
Pedro de Carvalho Müller •••.•.. 
Maria Riza Baptista Dutra •••.• 
Lls Henriques Fernandes ......•• 
Dyrno Jurandir Pires Ferreira .. 
Le!lah de Góes Cardoso Torres .. 
Ivone Rêgo de Miranda ....... . 
Neuza Rita Perácio Monteiro ... . 
Carlos Gustavo Schmldt Nabuco. 
Adahy Borborema de Castro •... 
Jorge cte Oliveira Nun·es ....... . 
Maria Luiza Müller de Almeida •. 
Lia Oscar da Cunha ..........•. 
Francisco de Assis Ribeiro ....•. 
Durval Sampaio Filho •......•.•. 
Ruy Ribeiro Cardoso •........••. 
Ecla da Cunha Bréa ........... . 
Raymunda Pompeu de Sabola Ma-

galhães ...................... . 
Lêda Fialho da Silva .......... . 
Carmem Lúcia de Holanda ca-

valcariti •...•...........••.••.. 
Maria Cherubina Costa •••••••••• 
Sebastlião Veiga •.........••••••. 
.Branca Lírio Lima ........•.•••. 
Mary de Faria Albuquerque ••••• 
Cél!a Thereza Assumpção ..•••••. 
Romlldo Fernandes Gurgel •••••• 
Manoel VIríssimo Ramos ...••••• 

TAQUlGRAFO REVISOR 
PAJ>R!O PL-3 

José Pereira. de Carvalho •.•. ; ••• 
Aleixo Alves de So~a ......... . 

277· 
277 

277 
277 
277 
276 
275 
242 
163 

.111 

283 
283 
277 
277 
277 
277 
277 
277 
277 
277 
277 
277 

277 
277 
277 
277 

277 

2771 
277 

277 
277 

277 
275 
261 
258 

2.612 
2.520 
2.501 
2.466 
2.336 
2.256 
2.223 

. 2.001 
1.916 
1.871 
1.871 
1.868 
1.853 
1.853 
1.847 
1.836 
1.832 
1.825 
1.820 
1.817 

1.816 
1.798 

1. 737 
1. 728 
1.694 
1.534 
1.378 
1.371 
1.155 

901 

·8.198 
3.352 

3.578· 
"3.491 

3.0+1 
3.028 
2.980 
3.334 
3 036 
3.526 
3 537 
3.169 

3.347 
3.044 
3 044 
3.044 
3.041 
3.062 
2 875 
2.729 
2 663 
2.656 
2.648 
2.648 

2.648 
2.634 

896 

1.558 

1.091 
1.063 

1.533 
991 

2.852 

4. 474 - 12 anoa e tt cl!aa 
3.491 -- 9. anos e 206 dlaa. 

4.600 - 12 anos ~ 220 dlaa 
3.028 - 8 anos e 108 àiaa 
-t. 071 - 11 ana.. e M <tias 
4.397 - 12 anos e 17 rllus 
3.036-- 8·anos e tt6'ctias 
5.059 - 13 anos e 314 dias 
4.288 -- l2.anos e 148 dias 
&.021 -- 16 anos e 181 dlaa 

3 .:i47 - 9 anos e 62 dl!IJI · 
3. OH - 8 an"-' e 124 dlao 

1.020 4.064 -- 11 anos e 49 dlas 
3.~4 - 8 anos e 124 dlaa 
3.041 - 8 an·os e 121 dias 
3.002 - 8 anos e 82 cti•o 

1.192 4.067 - 11 anos·e 52 dia.s 
-- 2.729- 7 anos e 174 dlaa 

534 3 .197 - 8 anos e 277 diaa 
1.776 ·4.432-12anos.e 52diaa 

-2.648-- 7 ana.. e 93 dias 
2. 648·- 7 anos e 93 dlas 

2.628 1.949 

2.648 -- 7 anos e 93 dias 
2 .634· - 7 anos e 79 à!a.t 
4.577 -- 12 anos ~ 197 à!l4 
2.627 -- 7 anos e 72 dlrut 2.627 

2.621 1.660 

2.3981 ~ .505 
1.866. ..866 

1.863 
1.825 

1.791 
1. 751 313 
3.263 2.141 
2.605 

\ 
2.637 I 
2.597 
2.530 I 
2.481 
2.426 
2.290 
2.223 
2 021 
2.039 
1.871 
1.871. 
1.868 
1.868 
1.853 
1.847 
1.861 
1.858 
1.826 
1".824 
1.869 

1.827 
1 .. 838 

1.742 
1.743 
1.744 
1.566 
1.460 
1.397 
1.324 
3.632 

14.182 
14.664 

743 

948 
2.604 

183 

438 

831 
3.263 

1.767 

2.257 
1.767 

437 

2.563 
3.886 

4.281 - 11 anos e 266 dia• 

9.903 - 27 anos e 48 df .. 
6. 732 - 18 anos • 162 diAS 

1.863 - 5 anos e 38 diu 
1.ll25- 5 anos 

l .791 - 4 anos e 331 dias ... 
2. 064 - 5 anos e 239 dias 
5.404 - 14 anos e 294 dias 
2.605 - 7 anos e 50 dias 

~.380 - 9 anos e 95 dia.s 
2.597 - 7 anos e 42 dias 
2. 530 - 6 anos e 340 dias 
2.481 -- 6 anos e 291 dias 
2.426- 6 anos e 236 dias 
2.290 - 6 anos e 106 dias 
2.223 -- 6 anos e 33 dias 
2.969 -- 8 anos e 49· dias 
4.643 - 12 anos e 263 dias 
2.054-- 5 anos e 229 dias 
1.871 - 5 anos e 46 dias 
1. 868 - 5 anos e 43 dias 
1.868 -- 5 anos e 43 dias 
2.291-- 6 anos·e 101 dias 
1. 847 -- 5 anos e 21 dias 
1. 861 - 5 anos e 36 dias 
l. 858 -- 5 anos e 33 dias 
2. 657 -- 7 anos e 102 dias 
5 . 087 - 13 anos e 342 dias 
1.869 --. 5 anos e 44 dias 

3 . 594 -- u· anos e· 309 dlã.. 
1.838 -- 5 anos e 13 dias. 

1. 742 - 4 'anos e 282 dias / 
4.000 -- 10 anos e asa dlas 
3.511'- i anos e ~8 dlas 
1.566- i anos e 106 dias 
1.897 -- 5 anos e 72 diaa 
1.397- 3 anos e 302 dias 
3. 887 - 10 anos e 237 dias 
7.518 -- 20 anos e 218 dias 

H.182 - 38 anos e 312 dla.t 
1S.489 - ~ anos e 159 dla.t 

--
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______ x_o_-______ _:1 CLASSE- \ SENADO ~ roBA 

1.953
1
1 7.534}1. Lom·ival Câmara ........•..••.•• 

. - ..... sé de Campos Bricio ......... ; . 
Francisco Rodrigues Soares Pereira 
Ele na Simas- .........•........••• 
Alcínda Trivelino .............. . 
Laura Bandeira Acioli .. ~. ~ •• , ... -. 

TAQUíGRAFO 
NÍVEL 15 

Luiza Berg Cabral ......•.•••••• 
Eth Vieira Krlt. . .............. . 
Therezinha de Melo Bobany ...• 
Jo<lqutm Corrêa de Oliveira· An-

drade ~ ..•..................... • 
Martha dos Santos C~espo de . 

Castro .... ; .................. . 
TAQUíGRAFO 

NÍVEL 14 

V era Moreira Ericson .... : . .. ; ••. 
Beatriz Brandão Brígido ....•.•. 
!rene Stela Homem da Costa •... 
Maria Thereza Fernandes Andrade 
Dalva Ribeiro Viana .. ; .. ~ ..•.•. 
Julieta Lovatii)i .. ,c, •••••••• ,,,., 

TAQUtGRAFO 
NÍVEL 13 

Maria Reis Josetti ...•....•.•... 
Josê li'uvaldo Peixoto ............ . 
Celina Ferreira , :Franco .•••.•••. 
Acy Fanaia de Arruda ......... . 
Aurea Dintr. Gonçalves .......... . 

TAQUlGRAFO 
NÍVEL 12 

Elza. Freitas Portal e Silva ..... . 
Maria Aparecida Jordão da Silvci-
~a Reis : .. ................... .. 

REDATOR 
• NÍVEL 15 

• José Eustachio Luiz Alves ••• , ••. 
Raul Weguelin de Abreu ........ 
Vital Martins Ferreira -· ......••• 
Benvinda Maria Soares .....•..•. 
A~tonio Carlos Bandeira .......• 
Arthur da Rocha Ribeiro ....••• 
Alr:lno Pereira.. de Abreu Filho ... 

· Caio- Cezar d'e Menezes Plnheiró . 
Phlla~elpho Seal ............... . 
José Benicio Tavares da Cunha 

Me1o •.••.........•. ·· ·•·· ···•• 
José da Silva· Lisbôa · ......... , .. 
Mauro Cunha ~ampos de· Moraes 

e castro ..................... . 
António Júlio Pires ........... .. 
Nerlone Nunes Cardoso ........ .. 
Murno Marroquim de Souza .... . 
Fer_nando Jorge da Rocha ....•• 

ASSESSOR LEGISLATIVO 
NÍVEL 15 

Luciano de Figueiredo Mesquita •. 
João Manoel Rocha de Matos .•. 
José Vicente de Oliveira Martins. 
Franéisco das Chagas Melo Unt. l 
Paulo Nunes Augusto de Figueiredo 

· Luiz C:;rlns \"leira da Fonseca :. 
HercJ!lano Ruy Vaz Carne!rq 

OFICIAL .DA ATA 
NÍVEL 15 

Ivan 'ponte e Souza Palmeira 
Mário Marques da costa 

~DICO 
/ NÍVEL 15 

:Êvilãsio Sérvulo Martins Veloso ; • 

ENFERMEIRO. 
NÍVEL 11 

Odette Lopes~de Almeida 

' 

1.947 7.510 
596 ,6.694 
283 3 259 
282 3.491 
138 3.031 

1.952 
1.810 

607 

28.1 

279 

1.852 
6211 

620 
283 
281 
107 

1.787 
1.573 

. . 575 
274 
274 

1.604 

: '1.576 

9.039 
3 470 
3.284 
3.264 
3.191 
3.169 
1.979 

'1.978 
1.972 

1.964 
1.962 

1.956 
1.937 
1.924 
1.382 • 556 

1.979 
1.979 
1.971 

428 
.334 1 
334 
,333 

334 
334 

398 

:! 

7.421 
6.705 
2.647 

2.629 

2.648 

3.014 
2.628 
2.648 
2.603 
1.752 
2.618 

3.198 
3.027 
1.7.S 
2.644 
1. 724 

'1. 729 

2;922 

12.744 
12.349 
3.370 
3.362 
3.472 
3.169 
1.979 
1~979 
1.973 

1.975 
1.962 

.1.956 
1.956 
1.942 

. 1.384 
578 

1.979 
1.979 
1.974 

429 
1.979 ' 
1.851 
1.979 

3:453 
1.855 

1.047 
565 

5.119 
2.317 

788 
1.103 

510 

3.077 

7. 534 - 20 anos e 234 dias 
7.510 - 20 anos e 210 dias 
7. 741 - 21 anos e 76 dias 
3. 824 - 10 anos e 174 dias 
8. 710 - 23 anos e 315 Íllas 
5. 348 - 14 anos e 236 dias 

7 .421·- 20 anos e 121 dias 
7. 493· - 20 anos e 193 diam 
3. 750 - 10 anos e 100 cüa4 

3.139- 8 anos e 210 dlaa . 

5. 724 - 15 anos· e 250 dias 

932 3. 946 - 10 anos e 296 dias 
283 2.911 - 7 anos e 356 dias 

2.648 - 7 anos e · 93 dias 
1.155 · 3:758 - 10 anos e lOS dlas 

1. 752 -· 4 anos e 292 dias 
2.618 -- 7 anos·e 63 d!as 

216 

2 934 
3.830 

92 
5.016 
8.519 

3,753 

1.001 
. '1,492 

4.239 
·s.q37 
4.645 
4.929 
3.830 

3._!l63 

4.414 

1.365 

3.198 - 8 anos e 278 dias 
3.027 --- 8 anos e 107.dlas 
1.743 -- 4 anos e 283-dias 
2.644 - 7 anos e 89 dias 

· 1. 724 - 4 anos e 264 dias 

1. 729 "'- 4 anos e 269.·. dlas 

2.922- 8 anos e 2 dlu 

12:960'-" 35·anos e 185 dlas 
12.349.- 33 anos e 304 dias 
6.304 - 17 anos e 99 dias 
~. 212 "'- 19 anos e 277 cüaa 
3.564- 9 anos e 279 dias 
8 .185 - 22 anos e 155 dias 

10.498 -.28 anos c 278 dlas 
.1.979- 5 ancs e 154 dias 
.5. 726 - 15 ano.S e 251 dlas 

l. 975 .- 5 anos e 150 dias 
' 1. 962 - 5 anos e 137 _dias 

2.957 .- 8 anos e 37 dias· 
3.448- 9 anos e 163 dias 
1.942 - 5 anos e 117 dias 
1. 384 - 3 anos e 289 dias · 

578 - 1 ano e 213 dlll.S 

6.218 - 17 anos e 13 ·dias 
5 .. 816. ,.... 15 anos e 341 dlas. 
6.619 - 18 anos e 49 dlaa 
5.358.--.14 anos e 248 dias 
. 5.80~ .--. \5 anos e 334. las 
1. 851 - 5 anos e 26 dias 
5.942 ~ 16 anos e 102 dias· 

. 3 .45:ic ""'· 9 anos. e 1~8 dias 
6,269.-,..17 anos e 64 dias 

1.763·-- 4 anos e 303 dias 

10.772- 29 anos e 187 dias 

. -·· 

• ·' 



• 
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' 

DIÁRIO DO CONGRESSO .NACI011At: 

OFICIAL BmLIOTECARlO 
lliÍVl!L 15 

Eleonora DUIIe · Vllasboas de No-
ronha Lv.z- ..................... .. 

Adella. Leite :coelho , .......... ~.... -

OFICIAL ARQUIVOLO<llSI'À 
lrlvu. 15 

566 
li4l 

1.793 
1.9tol 622 

tlleqao R) Setembro éle 1156 272@ 

1. 793 - 4 anos e 333 dlaa 
2.566 ...., ~ anos o 11 d!aa 

' Helena Collln Waddington •••••• 

ZELADOR DO ARQUIVO 
PAJ>alo PL•8 

1.825 1.073·· 3.698.-·to.anose •Bdiü 

Jacy de Souza Uma .......... .. 

ALMOXARIFil 
lrlvu. 13 

Wllson Tartucl ............... ,.. •••• 

AJUDANTE -D~ ·ALMOXARIFill 
ldftL 11 

Jayme Teixeira Neto .......... .. 

ADMINiliTRADOR DE EDIFtCIO 
•Al>Rlo PL·7 

225 

550 

135' 

t ~.461 . {.2!0 8. 671 -· 18 anos e 101 dlll.l 

1.949 : 1.340 3.289- t anos e 4 d!u 

135 ..;.. ·185 dliJ 

Galdlno losé·da-Sllv& .......... . 584 : - 12.996 · ·- 570 .13.866 ~ 8S anos e ·226 dlu 

AJUDANTE DO ADMINlSTRA.DOR 
mm. u 

Joaquim da Costa ............. . t.952 1.956. 

CONSERV .\DOR DA BIBLIOTÉCA 
mm.1a 

Paulo Weifuelln Delpeeh ....... . 

AJUDANTE DO CONSERVADOR 
. . NfvEL 11 . 

Allel Ferraz de· Macedo •..••..••• 
CHEFE' DA. PORTARIA 

PADÍ!lO PL-7 

Luiz Gomes de Carvalho 
. PORTEIRO 

JlfvEL· 12· 

........ 

Lino da Silva ........••••••••••• 
·José Soares de Oliveira ........ .. 

AJUDANTE DE . PORTEIRO 
.. NfvEL 9 

1.779 

852 

1.779 

870 
60 

' ' 

.Manoel .Rabelo ................ .. 1.979. 
Albino dos. Santos Lopes ....... . 
Di alma Pereira Madruga ....... . 
.Manoel José da Silva ......... . 
Simião Antonio da Costa· •• ~ •••• 
Arnaldo Baptista· de Paulo ...... 
.ruventino Afonso da Sllve!ra ·, ••• 
Ernesto· Alves de Souza. , ....... .. 
João Carlos da Cunha ........ .. 
João Aureliano Filho •.••• -.... .. 
Joaquim Bastos ........••••••••• 
Orlando Pinto de Souza ....... .. 
Newton Cleanto de. campos .... . 
losé ·Celestino Pessôa .... ; ..... .. 
Gonçalo de Farias Ollve:ra ..... . 
Orlando de Sá. Cavalcanti ..... . 
Alcides de Oliveira ............ . 
Elp!dlo VIanna ................. . 

AUXILIAR DE PORI'AR!I\ 
lrtv!L 8 

1.979 
1.979 
1.979 
1 9'19 
r974 
1.971 
1.968 
1.969 

870 
840 
789 
631 
583 
581 
120 
120 
105 

Jo;..o Ribeiro. de Souza •.. , •••••• 2.94J 
José Inocêncio Cavalcanti .. .. .. . 1. 978 
.r"aquim de Araújo Pinho .. .. .. .. l 978 
Cesário Manoel da Silva .. • .. • .. 1. 977 
Joaquim. dos Santos • .. • • .. .. • • • 1. 972 
Cesar Mar!ns ........... ·. . .. • .. .. 1.177 
O_cta.v!o Jol;é de·Anchi.etJt , .. ._ . .-; . ; · · , . , . ~ ' 

: . • • .. • ~ : '· 1 : : .! 

1.792 

·852 . 

11.0631 

11.527 
10.959 

10.719 
10 719 
7.196 
3.632 
3.632 

10.994 
7.547 
8.403 

10.719 
3 632• 
3 602 
3.627 
3.495 
3 632 
3 608 
3 632 
3.620 
3.518 

3.632 
3.632 
3.632 
3.632 
3 630 
3.632 
3.632,. " 

0.098 

C.l84 

-
1.546 

---8.885 
8.248 

1!82 -2,. 
-1.272 

6 541 
4.476 
1:871 . 
4.104 
1.732 
•. «5 

453 
ol.352 

7.159 
8.014 
5.292 
7.207 
1.405 
4.56.0 
4':661! ' 

8 .05i - 22 anc• e 2-i d!ü 

2.!58-- 5 anos e 333 dias 

5. 036 - 13 anos e 291 dia. 

11.068 .. 30 anos e 113 dla& 

11.527 - 31 anos e· 221 dla6' 
12.505 -- 34 anos e 95 d! .. 

I . 10.719 - 29 anos e 134 dÍil.l 
10.7!9-- 29 anos e·134 dias 

7. 498 -. 20 · anoo e 196 dias 
12.517 - 34 anos e lO?· dias 
11.880 -- 32 anos e 200· dias 
11.876 -- 32 anos e 196 d!u 
. 7. 547 - 20 anos ~ 247 dias 

8 . 877 - 23 anos e 282 dlaa 
10.719 -- 29 anos e 134 diaa 
4. 904 -- 13 anos e 159 dias 

10.143 -- 27 anos· e 288 dias 
8.103 -- 22 anos e 73 ditlll 
5. 366 - 14 anos e 258 dias 
7.736-- 21 anos e n dlaa! 
5.340 - H anos e 230 dlaa! 
8.0'11 - 22 anos e t7 dlaa 
4.0'13 -- 11 ano• e 58 dlu 
1. 868 - 21 anos e 203 dl&l! 

' 

10.791 - 29 anos e 206 di116f' 
11.646- Sl anos e 331·~ 
8.924- 24 ano. e 164 a 

10. 839 - 29 anos e llM dl 
1).035 - 13 anos e 1110 . 

' 

/ 

8 .192 - 22 anos e 182 dll§ 
8.29'1 ~ ~ anOS t ~1 "!10-·.,; 

' _., 



..'\lípio Fcneira Dias ..•• ~ ...••.. 
Francisco Lopes Arêas ... o •••••• 

P.ialma Magano ...............•. 
Murilo Edson Coelho <le Souza , , . 
José de Freitas . c ..... -.~ ...... ,.: 
Carlos Braga : : .... , ..........•. 
Antonio da Costa Be,:nnrdo . , ... 
Pedro Rodrigues de Souza .•.••• : 
Deusdedit de Araujo Silva . , •••• 
Row. o Pimentel Simas ...•.•.... 
Clau1io de Qn.,:roz ........ , ... . 
Marciano José da Silva · ••.••• o •• 

José Manoel Gomes ••... ,. ...•.. 

AUXILIAR DE. PORTARIA 
NÍVl!:t. 7' 

João Lui~ da~Rocha · ...... _ ....• _ .. . 
Gera~ ~.; Gomes ................ :. 
Ml\11001 José dos· Santos .••••.... 
Mario Martins Neta ........•.... 
Alta·niro CnlZ ... ~ ... · ......••••••. 
Paulo da Silva Carn.!ira ...••.•. 
Me.::cilio de SOuza •......•••....• 
José Sales de Oliveira .•• o •••• o. 

Mario- Mende.s da Silva ....• " .. 
Virgil:no José da ,IS!Jva .......... . 
Orlando Ayres ........... ·; ..... .. 
Fell:pe Baroud .. ..... :. ·: .... ·-· . ._ ••. 
José Honorato dos Santos .. , .... 
Arriai do· Gouvêa Castelo: Branco . 

. ;.Antonio Luiz da RQC:ha . : . · ... · ..•. 
Hermes Peçanha. Gomes •........ 
.r oaquim Luiz dá 'Rocha ........ . 
Cswa.Jdo S:unpilolo ..... ; ..• ~ ...... . 
Alcebiades ~er:h::.tra· .•....•••• , •• 
Manoel Ribeiro -de M'lrin& .... n • 

'Paulo de Araujo Si\va ......••.. 
Antonio Machado Rosa , ....... . 

A.U;s:ILÍAR. p;;;: .. Po~ l'ARB 
. NÍVEL ~ 

C1::tu::Uo dos: Sa -:lt:J:s ... , .••••..•. , 
ATY Fel'ciano de Araujo ...... .. 
Lazaro de Freitas ...... ; ........ ; 
.Arl'ndo Gome• da Silva ... : ..... .. 
Jayme Corrêa á.>. Sá ... · ...... .. 
Jorge Antunes ....... , .......••. 
Franci<'c:O OlYmpio Gomes ....... . 
José· Jurandir de. Vasconcelos • •. 
8""bP..ccot.i~{) Miguel da Silva ... : •• 
Deocieciano de Araujo .. Sllva " •• 
Victor f"_.oba •· •.•.• · .••.. ~ ••.•.•••• 
Durval1.no Barbosa •...... o ....... . 

Pedro Leão QOnela ··:-.~ .•... o •••• 

Arlstótelés: Pereira Madr,.ga ....... 
Manoel tzldro Pe-l-e-:.ra. .••..•• ~ •• -. 
P'•l<> <~ràgu d• Carvalho ..•.••• 
. Godo:tredo Coma de 'role do .. .. 
r-=-,,.,~,.. f..ltt-z de Mt"le:fo ............ . 
Fernando Coelho ................ . 
Antonio Roque ·dos 1!!\ntos •••.. : 
Raul de Ol!velra. Coelho ........ .. 

Ee~id!o Dtl Gludlce ...... o ••••••• 

ELBTiudl8'J~ ÁUXILuR 
·Mm.}l 

I'roperclo Xavier: do: .. Sfiva 
' . 

LAVADÕR Dll AtlToMó"\'EL 
. rdv!à. ·a 

MAno ruanàd~- .u. S!Ív& ! •.• ••••• 

"794 
633 
584 
583 
582 
549 
413 I 
335 
335 
335 
120 
120 
120 

53{ 
S84 
584 
584 
584 
584 
584 
584 
578 
577. 
57t 
557 
537 
HÕ 
33!)' 
33b 
33f> 
334 
120 
120 
~6' 

584 
584 
58~ 
584' 
582 
582 
581 
573" 

. 549 I 
541 
531 
520. 
~66 

... 370 
69 I 
69 . 
65 
e2" 
62 
!13 
52 

~ 

1.881 

ua9 I 

705 

3 526 
3 632 
3.632 
3 493 
s .. ss9 I 
3.568 
3..498 I 
3.632 
3.632 
3 .. 632 
3 632 
3.632 
3.499 

I 
. I 

. 3 623. 
3.609 
3 594 
3 576 
3 559 
3 499 
3 383 
3 107 
3 .. 586 
3 '609 
2 642 
3" 301 

.3·575 
3 ... 180 
3 168 
3 106 
2 .. 972 
3.21':' 
2.815 
2 648 
3.402 
2.407 

I 

. ·z·s87 
l 
I 

2.342 
2.166 
2 026 
3'215 
2 579 
2 63{ 
2 309 
3.073 

3 o:n 
2 .. 511 
1.793' 
2 43~ 
2 .. 705 

69 I 
691 

65 
02 
62 
53 

'!;2 

I 
. 

3.~aa 

. l 
.3.5&8.1 

2.17~ 

6.491 10.017 -- 27 anos e 162 dlao 
405 4 .. 037 - 11 anoo e 22 dia& 

6.·155 9 .. 787 -- 26 anos e 297 dtas 
3.495 - 9 anos e 210 dlaa . • 426 .4.015 - 11 anos 

.. 3.568 ...., . 9 anos e 283 dias - 3.498- 9 anos e 213 dia.. 
8 .. 225 11.857 - 32 anos e 177 dlaa 
ó.728 9. 360 - a5 anos e 235 dias . 
3 802 7. 434 - 20 anos e 134 dias 
~.514 8.146 --,22 anos c 116 dias 
1.'136 5. 368 - !4 anos e 258 dia& 

"-3.499 :.... 9 anos • 214 dlruo 

3.623 - 9 a.no.s e 338 dia~ 
3 .. 609 -- 9 anos e 324 diM 

2 .. 400 5.994 -- ..16 anos e .. 154· dias 
1.097 4. 673 - 12 anos e 293 dias 

3,559- 9 anos e 274 dlu 
lO 098 13.597 - 37 anos e 92 ctiM 

617 4:005 - 10 anos e 355 dias 
928 . 4 .. 035 - 11 anos e 20 dias 

3.586- 9 anos e 301 dias 
1 379 6.348,- H anos e 238 dlas •. 

442 3 034- 8 ano.s e 164 dilUI 
'3.301- 9 anos e 16 dia$ 

2 067 5.652 - 15 anos e 177 dia.. 
1 116 ~.296 - 11 anos e 281 diM 

3.168 ..:. 8 anos e 248 dias 
503 3.609- .9 anos e 324 dlM 
33~ 3.306 ·- 9 anos e 21 dlll3 

S.-707 , 8. 924 - 24 ands e 164 dlaa 
2.815 -- 7 anos e 260 dle.s 
2.643 -- 7 ano• e n dias 

HH 4.216 - 11 anos e 201 dias 
;no 2.717 - 7 ano,, ·e 162 dia. 

2.987 - ·a anos e 67'dlas 
l.lB . 3.456 - i anos e 171 dia& 
2 546 4. 712 - 12 anos e 332 diM 
3.030 10 .. 058 - 27 anoo e 201 dias --. 3.215 - 8 anos e 295 dias 

2.579 - 7 anos e 24 dias 
2.634 ::- 7 anos e · 79 d!u 

268 2:577- 7 anos e 22 diiiS 
28~ 3 357- 9 anos e 72 dias 

~ ií.791 8.818 - 2• anos e 58 d!as 
-'· 2.511.- 8 anós ·e 321 d1as 

·1 .. 793- ' anos e 333 dlaa " .. .2:439 - 6 ános e ·:ug dlu 
""'!~ 

2. 705 -. 7 anos e 150 dias 
69 .. -- 69 dias 
69- 89 dias 
6S - 65 dias 
e2 ·-'- 62 dias · 
62 :._ 62 dias 
118 - l\3 dlllll 
52- 62 cl1u 

, 

12a 3.611- t anos e S:IG dias 

..... 

.. 423 .. 3: 9S2 - 10 anoa "e ·212 dlu 
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. "IARIO DO CONGRESSO NACIONAC '(Seção 11) 

NOQ ~ 'l CLASSÍI ·I· SENADO' I· FORA' 

-; 
-__ , --

l40TORtsTA 
JdvEL 3 -

:Paulo Costa de Ollve!ra; .......... o~ 120 2.228' 3.062 1!.290 - 14 ano& ti 180 di._. 
J\nton!o Menezes do Nasé!mento. 120 2.026 6.474 8. 500 - 23 anos e 10$ dlM 
Armir.do Henriques .......... , • .,,.og• 120 974 . 1.998 2.972- 8 anos'e 52 dlM 
\Wils_on Menezes Pedrosa ............ .66 66· 66 .;.. 66 dias 
'!olié Coutinho de Araujo • ••e.•",. ,!16 66' - 66- 66 dias 

·MOTORISTA 
l NÍVEL 7 
I ' 

~ost! Lopes de Amorlm •uu-o•CQ~..- . ~9 !!58 - 258 - 258 di<l! 
' tGeraldo Theodoro Ferreira. , • ., •• o d9 69 - 69 .~ 69 dias 

Manoel de Almeida ............ c. ....... • 69 69 = 69 -;;.. 69 dias -
Milton Fartas de Souza· .......... 69 69 .... 69 - 69 dias 
:Antonio Gald!no da Silva. ••• •••• 69 69 - - 69- 69 dias 
;lacob Setta ...............••.••. 69 69 - 69 - 69 dias 
Rubem da Cunha Gomes ..... uh - 69 69 ~ d9 :.- 69 dias· 
,Waldemar Gomes Tinoco ........ ~ 69 69 ~ 69- 69 dias 
~oâo Fra.nclseo da. Sllva ........ 85 85 - 65 -· 65 dias 

·!Pedro Cidra! Ma.nsur • o ... ......... .85 65 ~ 65- 65 dias 
I ' -

' Diretoria do PeMoa) da Secretaria do 'Senado l!'edern1, em 28 ae feveraltt> de .956 - "'•·" ·• l'uta 
íl'ifaefo aronteiro, otlelat Legislativo, Nlvel l1 - Aur;a de Batroa Rêgo, Chefe da Seção do He!Jlstro. 
li"' 'Visto - Nmon Borgea Seal, Diretor do Pessoal, . . 

!!lepubllcll.-~O por ter saldo com lnçorr.eções •. 
1 

. ~. 

/ 

... -- ___________ '!L_ 


